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Sábado 31 de octubre de I891.--Saii Quintín y santa Luc i la . K U 2 I K R O 2 G 0 . 
PERIODICO OFICIA!. D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Habiendo dejado de sor agente del D i A -
BIO DE LA MARINA, en Amarillas el señor 
D. José M1? Suárez, cuyo cargo d e s e m p e ñ a -
ba accidentalmente el Sr. D . Ponciano L s 
bredo, con esta fecha he nombrado al señor 
D . Antonio Pérez para sustituirlo, y con él 
ee entenderán en lo sucesivo los señores 
suscriptores á este periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana, 29 de octubre de 1891.—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Con esta fecha han dejado de ser agentes 
del DIARIO DB LA MARINA en Hato Nuevo 
los Sres. Menéndez y Rodríguez , y he nom-
brado al Sr. D . Ramón Noriega para susti-
tuirlos. Con él se entenderán en lo sucesivo 
los señores suscriptores á este periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 29 de octubre de 1891.—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E R T I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
Diario de la Marina. 
A I . D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L B a H A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 30 de octubre. 
H a s a l i d o p a r a A s t u r i a s e l m i n i s -
t ro d e H a c i e n d a , S r . C o s - G - a y ó n , s i n 
m á s o b j e t o q u © v e n t i l a r a s u n t o s 
p a r t i c u l a r e s . 
C o n t i n ú a e l d e s c e n s o de l a s i n u n -
d a c i o n e s . 
H a l l e g a d o á e s t a C o r t e l a S r a . D u * 
q u e s a d e M o n t p e n s i e r . 
L a C o r r e s p o n d e n c i a de E s p a ñ a n i e -
g a q u e e l G-ob ierno t e n g a e l p r o p ó -
s i t o de n e g o c i a r c o n l o s E s t a d o s X7-
n i d o s u n t r a t a d o d e c o m e r c i o r e s -
p e c t o de n u e s t r o s v i n o s . 
Nueva • York, 30 de octubre. 
E l R e p r e s e n t a n t e d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n C h i l e , S r . E g a n , b a t e l e -
g r a f i a d o a l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o 
e n W a s h i n g t o n m a n i f e s t á n d o l e q u e 
e l G-obierno c h i l e n o s e n i e g a á d a r 
a l G o b i e r n o a m e r i c a n o l a s r e p a r a -
c i o n e s q u e é s t e l e e x i g e c o n m o t i v o 
d e l a t a q u e de q u e f u e r o n v i c t i m a s , 
e n l a s c a l l e s de V a l p a r a i s o , v a r i o s 
d e l o s m a r i n e r o s d e l c r u c e z o B a l t i -
m o r e ; a ñ a d i e n d o q u e e l m i n i s t r o de 
R e l a c i o n e s E s t r a n j e r e s a s e g u r a q u e 
s ó l o e l g o b i e r n o de C h i l e t i e n e j u r i s -
d i c c i ó n r e c o n o c i d a s o b r e e l t e r r i t o -
r i o c h i l e n o . 
Nueva York, 30 de octubre. 
L a r e s p u e s t a d a d a p o r e l gobier -
n o d e C h i l e a l de l o s E s t a d o s U n i -
d o s e s u n t a n t o p r o v o c a t i v a ; e n e l l a 
d e c l a r a q u e é s t e h a f o r m u l a d o s u s 
e x i g e n c i a s c o n i m p e r i o y a m e n a -
z a s , q u e , s i n s e r r e c h a z a d a s á s p e -
r a m e n t e , n o s o n a d m i s i b l e s ; q u e se -
m e j a n t e tono n o d e b i e r a h a b e r s e 
e m p l e a d o e n e l c a s o p r e s e n t e , n i 
e n n i n g ú n o tro a n á l o g o ; q u e n o d u -
d a de l a s i n c e r i d a d , r e c t i t u d y h a 
b i l i d a d q u e d e s p l e g a r í a n l o s o f i c ia -
l e s d e l B a l t i m o r e a l h a c e r l a s i n d a 
g a c i o n e s d e l c a s o , p e r o q u e s ó l o e n 
l a s a u t o r i d a d e s c h i l e n a s r e c o n o c e 
j u r i s d i c c i ó n p a r a j u z g a r y c a s t i g a r 
á c r i m i n a l e s e n e l t e r r i t o r i o c h i l e -
no; q u e C h i l e e s t á s e c r e t a m e n t e i n -
q u i r i e n d o l a v e r d a d de l o s s u c e s o s , 
s i n q u e h a y a l l e g a d o t o d a v í a e l 
m o m e n t o de h a c e r p ú b l i c o e l r e -
s u l t a d o ; q u e c u a n d o es te l l e g u e , lo 
d i v u l g a r á ; y q u e m i e n t r a s t a n t o n o 
a d m i t e q u e l o s d e s ó r d e n e s o c u r r i -
dos , n i e l s i l e n c i o de C h i l e s e c o n s i -
d e r e n c o m o e x p r e s i ó n de h o s t i l i d a d 
á l o s E s t a d o s - U n i d o s , q u e p u s i e r a 
e n p e l i g r o l a s b u e n a s r e l a c i o n e s 
q u e e x i s t e n e n t r e a m b a s n a c i o n e s 
D l c e s e e n W a s h i n g t o n q u e s i b i e n 
l a a c t i t u d d e l g o b i e r n o a m e r i c a n o 
e n l a c u e s t i ó n c h i l e n a s e r á e n é r g i -
c a , no t o m a r á n i n g u n a r e s o l u c i ó n 
d e c i s i v a h a s t a tanto q u e e l g o b i e r n o 
n o s e h a y a c o n s t i t u i d o d e f i n i t i v a 
m e n t e e n C h i l e . 
Nueva York, 30 de octubre. 
H a s i d o d e s t r u i d o p o r u n i n c e n d i o 
u n v a p o r da l o s q u o r e c c r r e n e l r i o 
M i s s i s s i p i , p e r e c i e n d o 1 8 p e r s o 
ñ a s . 
Landres, 30 de octubt e. 
A n o c h e c o n t i n u a r o n l o s t u m u l t o s 
e n C o r k , r e s u l t a n d o m u c h o s h e r i -
dos . 
Londres, 30 de octubre. 
E l C h r o n i c l e jtvLbUe*. u n t e l e g r a m a 
de R o m a , e n e l q u e so d i c e q u e e l go-
b i e r n o de F r a n c i a h a a s e g u r a d o a l 
V a t i c a n o , q u e s i e l A r z o b i s p o d e 
A i x r e s u l t a c o n v i c t o y c o n f e s o de l a 
f a l t a de q u e s e l e a c u s a , s e r á i n m e -
d i a t a m e n t e p e r d o n a d o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 30 de octubre. 
S e p r o s i g u e n c o n g r a n a c t i v i d a d 
l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a l a o p e r a c i ó n 
de c r é d i t o q u e e l B a n c o de E s p a ñ a 
t r a t a do a r b i t r a r c o n l a c a s a de 
R o s t c h i l d de F a s í s . 
L o s fondos p ú b l i c o s h a n b a j a d o , y 
a u m e n t a , por c o n s i g u i e n t e , e l m a -
l e s t a r e c o n ó m i c o . 
TELEtíHAMAS COMERC1ALÍ58. 
Níieva-. York, octubre 21), días 
54 de la tarde. 
Onzas espaüolasj a $15.70. 
CenteneH, & $4.83. 
Descuento papel comercial, d¡v. , h \ ti (5 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 di?, (bantiaeros), 
A $4.80i . 
Idem sobre París , Ü0 div. (banqueros), & 6 
francos 26 f cts. 
Idem sobro Uambargo, 00 «Uv. (banqueros), 
& 5)5. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, i. 1174, ex-cnpOu. 
Ceatrífagas n. 10, pol. 90, & 3 9(32. 
Regular & bneu refino, ¿í 3. 
Azúcar de miel, de 2 15jlt; ¡1 • 
Hieles de Coba, eu bocoyes, nominales. 
Los precios lijos. 
VENDIDOS: 150 sacos de azíicar. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, & $0.40. 
Harina patent Minnesota, 5.40. 
Londres, octubre 29. 
Azúcar de remolacha, á 13i. 
Azúcar oentrli'nga, pol. 90, A 14jU. 
Idem reífuiar refino, A 13|3. 
Consolidados, A 95 U l O , ex - in teré s . 
Cuatro por 100 español, A 674, ex-cupda. 
Descuento, Raneo de Ingiaterra, 4 por 100. 
rarls, octubre 29. 
Keuta, 3 por 100, A 90 francos 024 cts., ex-
Interés. 
{Queda p r o h i b i d a Ui rtiprotlucnifri 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo al a r t í c u l o H t d r íct IJÜV 
COTIZACIONES 
DEL 
C O I i B O I O D E C O R E E D O K E B 
C a m b i e s . 
á 7 pS D ESPAÑA r OTO eap., según plaza, (echa y cantidad. 





español, á 60 d[v 
4 á 4i p.g P., oro 
espa&ot, & 3 á\r. 
ESTADOS-UNIDOS. 




10i á 10í p.gP-» «>"> 
espafiul, á S diT. 
8 & 10 p.g a<">al 
& 8 y 6 meiM. 
Sin opertoionM. 
DESCUENTO MERCAN 
T I L . . . , . 
IZOdABESPUBGADOB 
Blanco, benes de Derosna y \ 
RUlieanx, bajo & regular... ' 
Idem, Ídem, Ídem, Idem, bao-
no á superior 
Idem, Idem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 ¿"9. (T. H.) 
Idem, buene & superior, nú-
mero 10 & 11, Idem 
Quebrado, Inferior á regular, 
número 13 & 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id... 
Idem superior, n"? 17 & 18, Id. 
Idem, florete, o0 19 30. Id.. I 
OltNTEfFUQAS DB OUABA.PO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
A.ZC01B SE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
ÍLZÚOXB MASOABADO. 
Común á regalar refino.—No hay. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s d e a e m a n s . 
DE CAMBIOS.—D. Alvaro Florez-Estrada, au-
xiliar de Corredor. 
DE FRUTOS,—D, Emilio Alfonso y D. Ramón 
Juliá. 
Es copia —Habana, 30 deoctabre de 1891.—El Sín -
dico Presidenta interino, Jaté d* Monlalván 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 30 de octubre de 1891, 
O R O ) Abrid a l 2304 por 100 y 
DEL } c ierra de 2304 & 230i 
CUÑO ESPAÑOL. S P<>r 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 3 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del i 
Tesoro de la Isla de 
Cuba Par á l pg P. oro 




miento 88 á 39 pg !>• oro 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 3 á 4 pg P. oro 
Banco y Compañía de Al-
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes do Regla. 18 i . 19 pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la llábana 
Cródito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas , 
Compañía Cubana de A-
lumbrado de Gas , 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas Nominal 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía do Caminos do 
Hierro do Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegos á 
Villaulara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagna la 
Grande J2 á 13 pg D. oro 
Compañía de Camines de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritns 9 á 10 pg D. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana ú Matanzas. . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urban» 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantanamo.... 
Idem de San Cayetano á 
Vifiales 
Refinería de Cárdenas 50 á 51 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociodad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 3 pgP. oro 
OBLIGACIONES, 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 Intnré» anual„ ,,»«„ 
6 á 7 pg P. oro 
5 á 6 pg P. oro 
7 4 8 pg D. oro 




UOTICIAS D I VALOEES, 
O R O ) Abrid A 2304 P»r 100 y 
UEL } c ierra de 2303 ú 280 i 








Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ácaro 
Compañía Unida de loa Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Cammos de Hierro 
de Cieufuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas , 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
fiíi de Gas Consolidada 
Compañía de Gts Hispano-Ame-
ricana CoTisolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compabia de Almacenes de Ha-
cendados..... • 
Kmprosa de Fomento y Narega-
oióu del S u r . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana.. 
Obligaciones HípoteoarÍM de 
Oienfuegos v Villaclara.... 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana... 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(3? Emisión) 
Compañía Lonja de Ví?er«n,. 
P.g 
594 6 61i V 
96 á 110 V 
102J á 1034 
31 á 64 
8U & 83 V 
1044 á 106 V 
m & 904 v 
1064 & 1084 V 
87Í V 87 & 
932 á 934 
97 & 107 

















S e c c i ó n V . 
883 m-181 Plano de la Rada de Culasian 
(Isla Para^ua). 
885 m ~ 3) Idem de la Bahía de i as Piedras 
Marangas (Id, Id.) 
886 m - 362 Id, delpuerto de Balabac(Id,ld,) 
887 m 3 17 Carta del Rio Grande de Min-
danao. 
S e c c i ó n V I . 
878 mS 142 Pía-o del puerto de Santiago 
(Islas Carolinas). 
884 m ̂  98 Id. del id. de Mutock (Id. id.) 
S e c c i ó n I X . 
440 A m " 38 Plano de la ensenada de Maya-
giiei (Puerto Rico), 
883 m ^ 19 Croquis del Surgidero del Júca-
ro (Cuba), 
S e c c i ó n X I . 
7 Derrotero de las Lias Antillas y de las 
Costas Orientales de América, desde el 
ríe de las Amazonas, hasta el Cabo Ha-
lteras, por D. Pedro Sánchez Toca, Te-
niente de navio de primera.—Paite pri-
mera 
112 Anuario del Depósito Hidrográfico. Tomo 
X X V I I I , 
S e c c i ó n X I I . 
— Acuerdos tomados en la conferencia inter-
nacional de Washington; por el Teniente 
de navio D, B, V. de Seoane, Delegado 
de España, 
— Revista General de Marisa, 
146 Código internacional de señales, por los 
Sres. Moreno, Alcalá Galiano y Ferrei-
ro,—Tercera edición, 
C A R T A S Y P L A N O S 
C O R R E G I D O S Y A D I C I O N A D O S E N 1890 
S e c c i ó n I I . 
Plano de la Ría de Arosa. 
Carta de las lilas Azores ó Terceras, 
Idem hoja VI en el Océano, desde Punta 
de Zahara á la de Europa. 
S e c c i ó n I I I . 
Carta de las Islas Baleares. 
Plano del puerto de Málaga, 
Carta hoja I I I del Mar Mediterráneo. 
Idem ídem IV del ídem ídem, 
lúem ídem V de idem ídem. 
S e c c i ó n I V . 
Carta de la costa de Africa, desde Cabo 
Corrientes al Ecuador, 
Idem de la Isla de Gran Canaria. 
Idem de la babia de Coriseo, 
Idem de la costa de Africa, desde Ceuta al 
Rio de las Ostras, 
S e c c i ó n V . 
Carta heja I X de Filipinas,—Estrechos de 
lio-lio. Golmarár y Tufión. 
Idem de la parte N. de la Isla Paragua. 
Plano del puerto de Pollok. 
S e c c i ó n I X . 
49 Carta hoja I I I del Mar de las Antillas.—Is 
las Caribes, 
228 Idem de la Isla Jamaica y parte de la de 
Cuba. 
389 A Plano del puerto de Baracoa (Cuba), 
Madrid, 51 de diciembre de 1890,—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Óo Huno. 
C O M A N D A N C I A CJKNERAIJ D E M A R I N A D E I . 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R f A . 
En la Gaceta de Madrid numero 205, correspon 
diente al 24 de jallo itltimo, se ha publicado la si 
guieute Let: 
Don Alfonso X I I I , por la gracia de Dios y la 
Constitución Rey de España, y en su nombre y du-
rante su menor edad, la Reina Regen'e del Reino; 
A iodos los que la presente vieren y entendioren, 
sabed: que las Cortes han declarado y Nos sanciona-
do lo siguiente: 
Artículo l"?—Sa concede indulto á los desertores y 
prófugos anteriores d la fecha de la presentación en 
el Senado de este proyecto de Ley, eea cual fuere el 
punto donde se encuentren. 
Artículo 2V—Los desertores de la Península, Islas 
Baleares. Canarias y pot>ediones del Norte de Africa, 
estieguirán el tiempo que les reste de seryicio, según 
el reemplazo á que pertenezcan, en los cuerpos de 
guarnición en dichos distritos, ingresando todos como 
soldados, y los de la Armada eu los baques de guerta 
con destino á H -Península. 
Artículo 3'.'—Los desertores de Ultramar extingui-
rán el tiempo que les reste de servicio en Cuerpos do 
guarnición en aquellos distritos, en las mismas condi-
ciones que se ind can en el artíjulo anterior y en los 
buques destinados en aquellos mares. 
Artículo 4"—Los prófugos serán destinados á Cuer-
pos de la Península, islas Baleares. Oanarias y pose -
siones del Norte de Africa, y servirán oa las distintas 
situaciones el tiempo señalado á los de su reemplazo, 
y los de la Armada donde determine el ministro de 
Marina 
Arlísulo 5?—Los individuos couiprendidos en los 
tres artículos anteriores, podrán redimir á metálico el 
servicio en filas eu la Península ó Ultramar por la 
cantidad si Halada á los mozos de sus respectivos reem-
plazos, debieulo abonar la parte proporcional que 
corresponda al tiempo de servicio en filas que les fal-
tare. A los que hayan de servir en Ultramar, so les 
admitirá sustitución. 
Ar í.íulo 69—El importe de las redenciones de pró-
fugos qu i se efectúen por virtud de la presente ley, 
correspondientes á individnes de reemplazos anterio-
res al segundo del8s5, se aplicarl á indeainizar H los 
suplentes ó á sus cansantes, prorrateándose con arre-
glo á h-.s I< yes diclia cantidad entre todos ellos pro-
porcionalmente al tiempo qnc hubieran seivido en 
filas 
Artículo 7'.'—Los desertores y prófugos que hubie-
ren cumplido cuarenta años y los casados ó viudos 
con hijos ingresarán en la segunda reserva, donde 
servirán todo el tiempo que les faltare, si antes no 
cump en la edad máxiaia á que se refiere la ley de Re-
clutami.tnto y Reemplazo del Ejército y la Armado. 
Anículo 89—Los que deseen acogerse á los benefi-
cios que concede esta ley, lo verificarán en el término 
de un año, cont<do desde su publicación. 
Artículo 99—Les beneficios de esta ley correspon-
den solamente á la deserción y al acto que haya mo-
tivado la declaración de prófugo; pero no á los delitos 
ni faltas d" otra íaiíole que pudieran haber cometido 
lis desertores 5 loa pr.'fogos 
Anículo 10 —Por loa Ministros de la Guerra, Ma-
rinii y Gobernación; se darán las instrucciones nece-
saiias para la ejeiución de esta ley. 
Por tanto: 
Mandamos á toíos los Trilamales, Jn ticias, Jefes, 
Gobernadores y demás Autoridades, aií civilew como 
militares y eclesiásticas, dt) cna'qaier clase y áigni 
dad, que guarden y hagan guardar, cumplir y ejecu-
tar la pieacbte ley en todas su* parte*. 
Dado tn San Sebastián, á veintidós do julio de mil 
och-ioientos noventa y uno.—Yola Reina Regente.— 
Ei Ministro de la Guerm, Marcelo de Azcárrtiga 
Y habiéndose publicado ya las instrucciones para 
su cumplimiento en el número 250 del DIARIO DE LA 
MARINA, focha 20 dol actual, se iiis«rta la presente eu 
el mismo periódico de orden dol Exorno Sr. Coman 
dnuto GenerJ del ApObtidoro, para geuural conoci 
miento. 
Habana, 28 de oclubrü do 1«Í<1,—KsUhan Al-
me.da 8-V9 
BANCO E S P A Ñ O L D E f.A ISLA D E C U B A 83 
RECAUDACIÓN DB CONTRIBÜOIONEB. 
Se hace «aber á los contribuyentes de este término 
municipal, que el dia 6 del entrante mes de noviem 
bre, empezará en la oficina de lijciudaciói situada 
en diuho eetabiecinrento, el cobro de la contribución 
por el concepto do Subsidio Industrial correspondien-
te al urimer trimestre del «jarcio económico de 1891 
i. 1892, afcí como de los recibos da ejercicios anter o 
res, que por modificació i de cuotas ú otras causas, 
no se hubiesen puesto al cobro en su aportunidad 
La cobranza se realizará todos los días hábiles des-
de las diez de ta mañana hasta las tres de la tarde y 
el plazo pura pairar sin recargo torminari. el dia 5 de 
diciembre próximo venidero. 
Lo que se anuncia en comolimiento de lo disouesto 
por la instrucción para el procedimiento cotuia deu 
dores í la Hacienda Pública. 
Habana, 30 de octubre de 1891.—El Subcoberna-
dor, J**é (lodoy García. 
1 n. 86 8 31 
Orden de in Plaza de! día 80 de octuüre. 
SERVICIO PARA E L 31. 
Jefe de día: E l Com-'udante delbatallóa de Inge-
nieros Voluntariofl, D. Francisco Hernández. 
Visita da BoNpilal: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Ingenie-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón do Ingenieros Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: ArtilloiU de Ejército, { 
uasiiito ael Cnuoipu' Kmcoita? de u PaÓÜMciárie 
Militar. 
Ayudan'e da Guardia er el Gobierno MilitiU". £1 
19 de la f laza, D, Carlos Jústiz, 
Imaginaria eu idem: E l 29 de la misma, D. Mariane 
Domínguez, 
B¡1 (. oroii»' S»r(jerito Mqyor. /Intonso M)Ma <if 
50 
74i á 74* V 
eCJ & €6¡ V 
Nominar. 
36 á 41 
37 á 44 
67 á 98 
2 á 4 V 
114 á 120 V 
sin & 105 





Habana, 31 de octubre de 1891, 
TEMALES, 
(Jomandaneia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULI.KR Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
la Comandancia, 
P<»r el piesonte y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo, á la persona que haya enoontrado ana cé-
dula de inscripción f xoedida en e tu Comandancia en 
18 de febrero de 1»89, á favor de Antonio B.nti Serra-
no, hijo de Pahlo y de Rosa, uatut»! de Regla, de 23 
años, para que comparezca en esta Fijcalia ' entre-
garla; en«l concepto que transcuirtdo el p\t¿u, que-
dará nulo y sin ningán valor el citado documento. 
Habana, 29 de octubre de ISül --K1 Eisoal, Jot i 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre 30 de 1891. 
E l mercado azucarero, aanqne con mejor 
tono por consecaencia de máa favorables 
noticlat) de loe princlpalea ceutroa coDsnml-
dores, no ha señalado aún movimiento en IBB 
tranaacclones y la» canaa exportadoras con 
mis dlspoaioióa para comprar, e s tán conté 
nldas rlgoroaamanto dentro de loa límlteo 
qaa psrmitan iumediata colocación en el i 
mercado conaumidor, mientras que los te I 
nedorea mantienen preteneloDeo algo más j 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 2 3 O. 
O B R A S P U B L I C A D A S 
POR E L E S T A B L E C I M I E N T O E N 18110. 
Escala 
en CARTAS Y PLANOS 
mUImets 
S a c c i ó n I I . 
m =3 3 0 P'ano del puerto de Pasajes. 
S e c c i ó n I I I . 
m S 182 Plano del fondeadero de Faon-
girola. 
Idem del íd<»m de Rosas. 
Carta hoja X I I I del Mar Medi-
terráneo, 
Idem idem X V I del mismo. 
Plano del fondeadero de Cabo 
Snn Subastíán, con las lelas 
Hormigas, ' 
118 A g =: «71 Carta de la cof ta SE. in Espa-
ña, desde la Torre de la Mesa \ 







Craoero Sánchez BarcaUlegui.—DON ECGEHIORO-
DEÍOüi'.z UAECENA, alférez de navio de la Arma-
da, de la dotación dol crucero Sánchez Ifarcaízte-
guí, y Fiscal nombrado por el Sr, Mayor General 
del Apostadero 
Habiéndose ansentado del Arsenal de este Aposla-
(tera el día cinco de septiembre próximo pasado el 
marinero de segunda clase, Felipe Blanco Pereira, á 
quien instruyo sumaria por el delito de primera deser-
ción; meando de las facultades que concedec las Rea-
les Ordeuanzus de S. M., por este tercer edicto cito, 
llamo y «aplazo al referido marinero, para qne en el 
término de diez días, á contar de la publicación de 
ésto, se presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; 
.en la inteligencia que de no verificarlo así, se le se-
guirá la cansa y juzgará en rebeldía. 
' Abordo, Habana, 26 de octubre de 1891,— Eugenio 
JiodrígueM. 8-80 
m " Iñt 
m S 19 
mS 19 
m=3 178 
V A P O K E S D E TRAVESÍA. 
Í Í E ÉJSPEKAN. 
OtbreSl MaBOotlcr Taitiji* f Cttyo- Hiuao. 
JNhr-e K Ardaucorraoh- Oni^uer, 
2 Niát-sr»: Xiiovs-Yinrír 
3 Tantallon T.oi; lr»^ v sica k». 
3 Emiliano UTeroopl r ««caí»», 
. . 4 Alfonsc X I U ; Santander 7 escala», 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 México: Nueva York, 
4 Yumurí: Nueva-York. 
4 City of Wachintou: Voraorrii T esonlia. 
5 Lafayclfet fít. Nazairn y escalas. 
f> Benita: Liverpool y escalas. 
7 Enrique: Liverpool y escalas. 
8 Ciudad Condal: Voracrnz y escalas. 
. . 12 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
14 Mannelitn v María: Puorto-Rioo y escalas. 
M 14 Cádiz: Liverpool y escalas. 
M 16 Gracia: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Otbre 31 Mascette: Tampa y Cayo-Hueso, 
3) M. L . Vlllaverde: Pto. Rico y escalas. 
81 City of Alexandria: Nueva-York. 
Nbre 19 Beta: Hallfax, 
. . 4 Yumurí: Veracruz y escalas. 
5 Méjico: Colón y escalas, 
„ 5 City of Washington: Nueva-York. 
fi Lafayette: Veracruz. 
M 7 Niágara: Nueva-York. 
10 Manuela: Puerto-Rico v escales, 
gj . 20 Manuelit.a y ¡Víaría: Puerto-Rico y escalas. 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 29: 
De Veracruz y escalas, en 4 días, vap. amer. Driza-
ba, cap. Me Intosh, trip, 72, tons, 2,334, con 
carga, á Hidalgo y Comp, 
Día 30: 
De Pascagoala, en 4 días, bea, esp, Gran Canaria, 
cap. Arozena, trip. 9, tons. 385, con madera, á 
R. P. Santamarina. 
Nueva York en 6| días vap. noruego Al«t, capi-
tán Hange, trips. 15, tons, 558, con carga gene-
ral & L , V. Placó, 
Cornwalles (N. E.) en 15 dial gol. ing, Besolu 
ción, cap. Barkhonse. trip, 6, ton. 144, con pa-
pas y madera á Lawton y hermanos, 
SALIDA» 
Día 29: 
Para Nueva-York, vap, amer. Drizaba, cap, Mo In 
tosh. 
Día 30: 
Para Cádiz y escalas vapor-correo español Alfonso 
X I I , cap. Gardón. 
Delaware (B. W,), vía Matanzas, boa. am, An 
fonia Sala, cap. Dinmore, 
——Nueva York vapor-correo español Panamá, ca-
pitán Qrau. 
M o v i m i e n t o de p a a a j e r o s . 
ENTRABDN. 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
Orizaba: 
Sres, D, Angel Corona—E, Morán—M. Perrer— 
S, Kutz—Angel Valdés—Miguel Alvarez é hijo—Jai-
me Calp—Miguel Gamboa—P, de Mata—G, Ceballos 
y 2 hijas—E, León—A, Domínguez—P, Valenzuela— 
Manuel Carrillo—D, Gutiérrez—Antonio Núüez— 
Sofía M'árqnez—Fernando Rodríguez—Víctor Rodrí-
guez,—Además, 6 de tránsito. 
De L I V E R P D D L y essalas en el vapor espano 
Ernesto: 
Ses, D, Ramón Regueiro—José C. Pinto—Julián 
Rey—Rascangel Castro, 
SALIERON, 
Para NUEVA YORK, en el vapor americano Ori-
zaba: 
Sres, D, Juan B. Durall—Sumner Blackniton— 
Juan Entralgo—Eduardo Espantoso—Henry S, Lam-
pher—William Booth—Eogene Valleno—R, Z. Val-
dés. 
Para CADIZ y escalas en el vapor corroo español 
Alfonso X I I : 
¡Sres. D. Jesús Calvo—Baltazar Bosch—Andrea 
Rabelo y \ hijos—Francisco L . Domínguez—E, Lui-
g —Gerardo C. Sala—Manuel García, Sra. y 3 hijos— 
Caridad V. Rojas—Enriqueta Reaios—D, Arenas— 
F , Sánchez—Jaime Precios—R, Mirabotella y Sra.— 
José Molina—E. López, Sra. á 2 hijos—L. Campos y 
4 hijos—José Calvet—Mariano Lafuente—Gonzalo 
de la Pezuela—Enrique Llansó—Pedro Saez, Sra. y 
2 hijos—Jorge de la Torre—Nicolás Pérez—Carlos 
Diez—José C. de la Puente—M, Ralla el—Leopoldo 
O. Ozanville, Sra, é hija—Enrique F , Ferrán—Ama-
lia de la Morena y 5 hijos—Manuel Ardines—8. Ca-
lafell—Manuel Reina—Francisco Gutiórrez—Juan V, 
Gutiérrez, Sra, y 4 hijos—W. Vallós-Galo Pons—Jo-
sé Ruiz—Jesé M, García—Ramón Lema—Felipe 
Rouadona—A. Casas—E. Pérez—Jesús M. 8. Roca 
— L . Battaylioli—Ricardo Fernández—Joaquín F . 
Aa.lreu—José Martín—María Camejo—Jaime Gener 
—María Prado—E Molina—Luis Navarro—Victoria 
Sala—Juan Planella—E. Anlés—C. P. Camilla-Die-
fo Navarro—L. Sanez—Manuel de Castro—José B. 'elaez—Manuel Lo¿ada—Narciso del Moral—Angel 
Coronas—Juan Manzano—Rafael Bauzá y 2 sobrinos 
Pedro Regó—Anloiro Sanz—Feliciana Llórente y 
2 niños—Juan Dhva—Manuel Vila—Juan P. Alml-
rambeareua,—Además 9 de tránsito y 17>í de tropa.— 
Total 298. 
Para NUEVA YORK, en el vapor español Pana-
mú: 
Sres. D. Auaclato Montealegte—Francisco de Ar-
cos, 
HlatvíiCLaa Ae c a b o i a i s 
Día 30 
No hubo. 
D e u p a c J i a d o a da csibotale . 
Día 30. 
No hubo. 
Para Cádiz y Barcelona 
Saldrá directamente el dia 10 de noviem-
bre, el magnífioo y rápido vapor 
CONDE WIFRED0, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite pasajeros y un resto de carga l i -
gera incluso tabaco para los citados puer • 
tos. 
Este vapor estará atracado en los mué 
lies de San José . 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Codea, Loychate y C , Oficios 
número. 19. 





PARA VERACRUZ ¥ TAMPICO. 
«Hidra para dichos puertos el (ía 4 de noviembre 
e vapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n A . K r o c h . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa y nnoi 
uñantes tasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
jpn 1* cámara. E n proa. 
General Trasatlántica 
VAPORES • CORREOS F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t e p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de no-
viembre el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n X T e u v e l l ó n . 
Admite carga á fleta y pasajeros. 
Se advierte £ les señores importadores que las mer-
cancías do Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
eapafloL Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades Importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línoa. 
Bridat, Mcnt'roa y Comp.. Amargura número 5. 
13750 lÚa-27 101-27 
Para V B K i o a u z . . $ 2 5 ero, $ 12 oro. 
„ TAMPICO „ 36 , , .»17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Par* HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HA IT Y, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 16 de noviembre el nuevo vapor-
corren alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra sámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arregladas, sobre los qne impondrán 
los consignatarios. 
V 
S o c i o d a d G e n e r a l d a B e s a r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i j a . 
Con sucursales y Agencias en todas las proviaoias y pueblos importantes d« la isla de Cuba Lesalmanta 
constituida por escritura páblica otorrada ante el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D Andíés ü a -
zón y Rivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 o r e . 
C 368 
D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 } , a l t o a. 
78-2.JB 
Situación del Banco Español de la I s la ü e Cuoa 
E N LA TAUDB DEL SÁBJÍ DO 21 DB OCTCBBK DB 1891. 
V A P O U E M O R B I i 
D E LA 
S n c i n e a c o t í reg-lstro a b i e r t o . 
Para Nasva-Yoik, vapor correo esp. Panamá, capi-
tán Gr&u, por M. Calvo y Comp. 
-Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M, L 
Viliaverde, cap Carreras, por M Calvo v Cp. 
-Delaware, (B W.) vapor inglés Blakemoor, ca-
pit/m Fowest, por Hidalgo y Comp, 
-Cá Hz y Barcelona, vapor-correo español Alfon-
so X I I . cap. Cardón, por M Calvo y Comp. 
-Canarias, bea, esp Feliciana, cap. González, por 
Salvador A^uiar 
•Delaware, (B. W.) boa, ing. J , E , Graham, ca-
pitán Cochran, por Luis V, Placé 
•Montevideo, berg, esp, Dieguito, cap. Fábregas, 
por Cano y Comp 
-Montevideo, bea, esp. Cristina Botet, cap. Ge-
lata, por N Grtlits y Comp. 
-Delíiware, (IJ. W.) vjp esp M. M Pinillos, ca-
pitán Diea, por Codea, Loychate y Comp, 
Nueva-York, bea. ing, Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Cotsp. 
BU^V-GÍ» q.ne HV. b.an d s e p a c f e a d e . 
Para Nueva-Orleans, vapor inglés Teutonia, capitán 
Warner, por D^nlifeti hijo y Comp : en lastre. 
•Delaware, (B W ) vía Matanzas, bea. amer An-
tonia Salí., cap Dinsmore, por Luis V, P.acé; 
con f 00 barriles vacíos. 
-Nueva Orb'anH, VÍID. amer. Aransas, cap, Sta-
pl«s, po Luwtou y Hr.os ; con 4,497 nac< s azúcar; 
168 turc'os tabact-; 161,900 tabacos y tfectos. 
-Nueva-Yoik. .vap. amer. Orizaba, cap. Me In-
tosh, por Hidalgo y t'omp.: con 3,570 tacos azú-
car; 2,921 tercios tabaco; 622 27'̂  tabacos; 150 ca-
jetillas cigarros; $24,000 en metálico y efectos. 
i ^ a ^ e a q.-ae h a n a b i e r t o TeRis tr© 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandria, 
ca|). Curtis, por Hidalgo y Comp. 
•Cayo- Hueso y Tampa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
P c i i s s a i í C ü j n t i o a e l 
do o c t u b r e . 
Azúcar, sacos... 
Tabacu, tercios...... 
VftbMM turoidos. u 
Caiutillu.t cigarrob. 
Picadora, kilos. , . . . . . . , . , . . . . 
Aituardiente, cascos 
Cera blanca, kilos 
Metálico S 









s í T a c t o do l a c a r g o de bu<5iTi«« 
d c ^ y a c h a d o u . 
Azúcar, sacos. S.O^ 
Tabaco, tercios 8.0P2 
Tabaco* t ' i r c i d o » . . . . . . . . . . . . 774.1'5 
"aíetiHa» -ligarroi»...,. 'SO 
Metálico $ 21.000 
L O N J A D E V I V K Ü E S , 
Ventas efectuadas el Ha §0 de octubre, 
Sanlanderino: 
300 sacos arroz semilla corriente...... 7í rs. ar. 
Pío I X : 
70 ceja' latis chocolate La Española 2̂  rs. libra. 
Rdo, 
Rdo. 
200 barriles t̂vas frescas 
102 id. id. id, 
I/a Indnstrial: 
-350 docenas de escobas 16 rs. á $5 d? 
Almacén: 
IñO sacos h trina Violeta. $11* saco. 
600 id. id Colosal . . . . fl'^saco, 
100 cajas verti-oaih Torino, Perron-
Cito , trrrrt $6» CSja. 
200 cajas i latas frutas, Cándido Mu-
ga:un> 2i rs. caja. 
Oiudnd de Sankinrier: 
100 latas de I ar almendras Rdo 
i w á la mu 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DB 
i N T O i l O LOPEZ Y COMP, 
LIKSA DB HBW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c ¿ n loe v i a j e s & 
E u r o p a , V e r a c r u z y Gtantro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e a do e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l d a Now-'STork, 
l e s d í a s l O , 1 3 , 2 0 7 3 0 . de c a d a 
m e e . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliss 
flotante, así para esta linea- como para todas las de-
más, bajo la ou&l pipí en asegurarse todos los efectos 
que se embarañen en sus vapora*. 
Habana, 21 de octubre de ISSl.—M, Dalvo y 
Compañía, Ofloio» 28. 1 34 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
i . L TILIAVEEDE. 
c a p i t á n j a r r e r o s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de octabre á 
les 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 30 inclusive, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ima póliza 
flotante., así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana- 21 de noviembre de 1890 —M, Calvo y 
Cp,, Oficios 28, 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de iá Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
fiara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo, 
La carga ee recibe por el muelle de Caballería. 
La conespondencia solo so rácibe en la AdmlnUtra--
Otón de Correan, 
Paca mia pormenores dirigirse ¿Jos consignatarios, 
••lia de Ron Ignaoio n, 54. Apártalo de Correas 347. 
" n. 805 
IVIAHT-ÍN, F A L K Y CP. 
156-10 Mv 
A C T I V O . 
Cala. 
1$ 2.360.640| 05 
| 220.852| 74 
Cartera: 
Hasta 3 meses........ 
A más tiompo 
Créditos con garantías 
Obligiaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipotoca. 
Sucursales , 
Comisionados _ 
Empréstito del Excmo, Ayuntamiento de la Habana...... 
Hucienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Donou 
Español de la Habana. . . . . . . . . . . . . 
Cuenlas varia» 
Efectos timbrados „ 
Delejíados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones........... 
Recaudadores de contribuciones.... 
Recaudación de contribuciones..... 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedadns ; , 
Gastas de todas ciases: 
Jiutalaoión m 7.2311 22 
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P A S I V O . 
NEW-YORK & CUBA, 
MilL STEAM SHIP CfiMPAN! 
H A B A N A 7 N E W - ' S ' O E K . 
tos hermosos vapores de esta Compañía 
sajdrgn como sipue: 
D e 1 7 u e v a - 7 o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
. . . . . . . . . . . . Otbre 
SALIDA, 
De ia Habana el d.'a últi-
mo de cada mes: 
M Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
.. Santiago de Cuba 5 
. . Ponee...u 8 
„ Mayagüez 9 
LLEGADA. 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara..... 
. . Santiago de Cuba 
Ponce 
. . Mayagttes, . . . . . . 
. . Puerto-Rico 
H B T O S J N T O , 
SALIDA. 
De Puerto Rico el. ID 
16 
Ponoe 17 
P, Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
LLEGADA. 







. . Santiago de Cuba 
. . Gioara 
. . Nuevitas 
. . Habana... . . . . . . . 
N O T A S . 
En su viajo do ida recibirá eu Puerto-Rico les dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 80. 
Eu su viaje de rezreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros ûe conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época do cuarentona ó sea desde el 1? de mo-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M. Calvo y Cp, 
I 33 I B 
n LA B A S A M A 00191» 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Comuaiiía ie ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte doi Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
im: ib j " i c o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
rvildrá el día 6 de noviembre . las 5 de la tarde, 
aor. íílrección á los paertos que á continuación se ex 
pr.nan, admitiendo carga y pasajeros. 
Reciba además carga para todos los puertos del Pa 
cííco. 
I.a carga se reciba el día 5 solamente 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compafiía no responde «lyl retraso ó extravío 
que sufran los bultos do carga, qus no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco üe las reclamaciones que se 






CITY OF WASHINGTON.. . . 













D e l a H a b a n a l o s J u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
DRIZABA Otbre. 1? 
9AEATDGA , 3 
CITY OP WASHINGTON. . . . . . . . 8 
CITY OP A L E X A N D R I A . . 10 
Y U C A T A N , . „ . . . . „ , „ , , , . . . . 1'/ 
NIAGARA - 17 
YUMURI „ . . M 23 
SARATOGA „ 24 
ORIZABA 29 
CITY OF ALEXANDRIA _ 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por In 
rapidez y seguridad desús viajes, tienen excelentes co-
mediciades para pasajeros en sos espacióse* cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros e<i-
pafioles y franceses. 
La cargi se recibe en el muelle do Caballería basta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremea, Anisterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aire» y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 76 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
L l n e m e n t r e N u e v a Y o r k 7 Cien íu(9> 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a » > 
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
SSTLoa hermosos vapores de Merro 
S A C T r i A C t Q 
capitán P I E R C E . 
C Z S I T F X T B G t O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
C e N e w - Y o r f e . 
SANTIAGO Otbre, 8 
C I E N F U E G O S , . . , . . . 23 
CIENPUEGOS 
SANTIAGO... . 
D e C i e n t u e g e s . 
Otbre. 
D e S a & t iago de C u b a . 
Otbre, CIENPUKGOa 
SANTIAGO... . 
&tP*Pasaje por ambao linas i opción del vlajeio. 
Para Hetes, dirigirse á LOÜI8 V, PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán S JS aouait'natarlos, 
Obrapía iifi, HIDALGO y CP. 
.A, V I S O . . 
P r e c i o de p a s a j e e n t r e N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of AJexaudria, Saratoga y Niágara, 
21 
Habana í Kuova York... 
Nuevü York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro espaTiol, 
16 oro ainericaii». 
Por los vaporen ¥acatan . Orlaalm, Yumurí 
y Cltj of Wasnlngton. 
Bahúna á Nueva York.. $45 $22-69 oro espatiol, 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano 
Además se ilau pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á NOOVM York, por cnaiquier» da los vapores ñor 
#80 oro ospaüol y <!« NUOT» York * )» Kabána. iw 
tmericano 
'i 312 .n 
SALIDAS. Dias 
De Habana K 
. . Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira 13 
Puerto ('abillo.. 14 
>. Santa Marta..... 16 
Sabanilla. 17 
.. Cartagena 18 
Colón 30 
Puerto Limón (fa-
c u l t a t i v o ) . 2 1 
LLEGADAS. Dah 
A Santiago de Cuba. t> 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla . . . . 16 
. . Cartagena. . . . . . . 17 
. . CobSn 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 99 
»RO.I_.V 0,1,0 yCp 
P A , I í a . C A N A H I A S . 
P a r e S a n t a C r u z de T ^ u e r i f a y Ls>s 
P a l m a s de Q x a t i C a n a r i a . 
Saldrá directamente pira dichos puntos á mediados 
de noviembre la barca española FELICIANA, capi-
tin González 
A,Imite carga y algutios pasajeros, á qaienes re les 
dará el buen trato de contumbre Jnfornwráü Galbán, 
Rio y C?, Sin Ignacio 36 y S. Agnî r y (•?, Obrapía 
número 1. 13103 25-210 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e , 
SI vapor-corroo americano 
HUTCHINS0N, 
c a p i t á n B a k e r . 
¡filará de este puorto sobre el miércoles 4 r'e noviem-
bre á Í.-U i de la tarde. 
Se admiíea peajeros y carga para i 
para San Pranoifiio HS¡ Cali/ornla y 
lílrflotaf. para Hong r-V-i:, /«..•iiiua.) 
Paiü más informes dirii/irn. á .consignatarios, 
LAWTON HNOS.. Mercaderes 85. 
0 n. 1«03 I Q 
dichor p'aeitwy 
end)>p baleto* 
PLANT BTEAMSHIP L I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h e r a » . 
Los rApídos v&poreg correos americano^ 
MáSCOraYOLIVSTB. 
*Tno de estos vapores saldrá do este puerto todos lo* 
miércoles y ciliados, i la ana de la tarde, cor 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde ae toman los 
trenes, llegando ios pasaiero» & Nueva York sin cambio 
alguno, pasando poi Jacksouville. Savannah, Char-
leetoTi. Richmosd. WoshijiKtou, Pijadelftay Ualtlmore. 
So venie billetes para Nueva Orleans, St, Louls, Chi-
cago y todos las principtiles ciodadeü do los Estados-
Uuidct!, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas do vapores que salen de Nueva York 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro amori-
oano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1'.' de mayo, la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adquiaioión del pa-
saje, obtener un certifleado de aclimatación que. como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, Obis-
po n. 21, 
Las personas quo deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros doberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no »e despachan pasajes 
dorpués de las once de la maCana. 
Para rnás ponuenores, dirigirse á «u» ooiurianst». 
rioi LAWTO?' HF-WM \NOK Merc«.<w S5, 
J . D, Hashogen, 2rtl Bros'iwíy, Nut-v.̂  Xo'k —C. 
E . Fnsté. Agente General Visjero, 
I, W, Fitzgerald, Superitendente.—Pneito Tampa, 
CJM67 166-IJl 
M E S COSTEEOS, 
Capital 
BlUetes en cironlaclón .........I....I! 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos . . « . . « . . • . . 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos'poV'oüeñtá 
de la Hacienda ,„ 
Cuentas var ias . . . . . . . . . . . . . 
Corresponsales V.'... 
Amortización 6 inteTesos del empréstito AyunVa'míénto "do 
la Habana , 
Expendición de efectos timbrados 
Dirección General dollacienta, q. depósito, plata 
Hacienda pública, cuenta de recibos do contribuclóu 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 































B I L L E T E S . 










$ 44.528.282 sr. 
J . B . Uarvalho.—\to. Bno,: E l Sub-Qobernador, 
15&-E 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n D . F l o r e n t i n o C a r d e l u z , 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
Saldrá todos los lunes á las 8 de la tarde del muelle 
de Lus y Uceará á Sagua los martes y & Caibarién los 
miérooles por ja mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mafiana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes, 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte «le ganado, 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conooimieutas tara los 
(Quemados de Güines, 
OTRA,—El va^or ADULA suspende sus viajes 
basta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Cbtn-
ohilln cobrando 28 eentavos además del flete del vapor. 
T «I «19-1W 
B. PIÑON Y 0 ( L a . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O B C A B L E , 
OIRAN LETRAS 
A C O R T A ¥ A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
Ílazas importantes de Frauda, Alemania y Estades-Inidos; asi como sobsc Madrid, todas las capitales ¿o 
Sroviucia y pueblos chicos y grandes de España, liii-.. laleares y Canarias. 
C 645 312-1 AM 
w o b ALAVA 
Capitán URRÜT1BEASCDA. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Lux y llegaré á SAGUA los jue-
ves y á CAIBARIEN los viernes 
H B T O H N O : 
Saldrá de CAIBARIEN toeande. ea 3ngua, paral» 
HABANA, loe domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancía» 0-80 
A CAIBARIEN; 
Víveres y ferretería con lanchage ){ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conooimlentos directos 
para ios Quemados do Güines, 
^» flftnp/n-ban lí Hoi-ío * (nMmtMi r'T'1 •• núraern %, 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por ol cabla, gi-an letras á corta y 
baga vista y dan cirtas de crédita sobre New-York, 
Filadelphia. Nev Orleans, Sa^ Francisco, Londres, 
Paris M idril, Barcelona y demás rapiiales y cinda-
das importantes de los Estados Unidos y Europa, así 
como sobre todos los puvb'os de Espafia y sus crovin-
isa-«33 •1.11 
I • B A I f f l L S Y C 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I 3 P O Y" O B R A P I A 
(:ÍI5« r«-i .n 
SOCIEDADES I E M P E E S A S 
MERCANTILES. 
S O C I E D A D ANONIMA» 
Banco del Comercio» 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
En oonseouencia con lo dispuesto por el Baño» Ee*-
pañol de la Isla de Cuba y Dirección General do Ha-
cienda, desde el dia de macana 21, no so pagará man-
dito aiguno en billetes del Banco Españi l de la Ha-
bana, contra el Banc* del Comercio, si las cifras de/ 
eu valor ne terminan en 0 ó en 5 pesos. 
Ezceptúáuso de esta medida únicarnmte los man-
datos contra saldos conformej. 
Habana, 23 de octubre de 18S1,—El Director, J 
M. de Arrarie. C149S la-2« d3-2fl 
lorjesyC 
A 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS)« ns iimius í mSPORÍgS IIIUTARBS 
» E SOBEUTOS !>E H E K R E K A . 
V í M "COSME DE I I E R B E B A " 
c tipjtAn D J o s é V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de este puerto oí dia 6 de no 
viembre ; las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a z i , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. ü . Vicente Rodríguez v Cp, 
Puerto-Padre: Sr. D, Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr, D. Manuol da Silva 
Mayarí: Sr. D Juan Grau 
Bar.vcoa: Sres. Monés y Cp. 
Guuu'.ánamo; Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Kstenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
za da Lu» I SI 312-IB 
Vapor MANUELA 
« a f á t í m D . P . V e n t u r a . 
Saldrí da esto pueno «I dia 10 da noviembre á las 
cinco da ¡a tardo para los de 
N u e v i t a s , 
( l i b a r a . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
Port -au-^yince? ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t a P l a t a . 
P o n c o , 
Mayagf i i ez . 
A g u a d i l l a y 
P u a r t o - S i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía súlo ge admi-
ten basta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres, Vicente RodrígueK y Cp, 
Gibara: Sr D, Manuel da Silva. 
Baracoa: Bren. Moués v Cp, 
Cuba: Sres. Stotigor, Mesa y Galflo|;o. 
Port-au-Prince: Sres. J , E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemor y Cp. 
Mayagüe»:: Sres. Scbulze v Cp. 
4j?uudilla: Sres. Vallo, Koppischy Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D, LudwiB Dupiace, 
Cabo Haitiano: Sres, J , I, Jiménei y Cp. 
So despacha por AUS armadores, San Pedio número 
23, plata de Lus. 131 812-E1 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR JEL CABLE 
FACXI.ITAIÍ CARTAS DB CRÉDITO 
y Biran . l e tra s á c o r t a y ¡ a r g a v i s t a 
SOBKR NEW-YORK. BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO. NCEVA-ORLEANS. VERA-
CKÜZ MEJICO SAN JCAN ÜEPDERTO-RI-
CO, PONCE, MAYAGDbZ LONDRES PARIS, 
BURDEOS, I.YON. BAYONE. HAMBURGO, 
BRPMEN, BERLIN, VIKNA, AMSTERDAN, 
BKUSELAS, ROMA, ÑAPOLES. MILAN, G E -
NOVA, ETC. ET' ! . ASI COMO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A Ó I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
1'SPAfíOL'S, FRANCESAS E INGLESAS, BO-
NOS D E L O S ESTADOS -UN [DOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES P U B L I -
COS. C U ñ I5»-1A 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACION DE LOS rBRKOCARRILES, 
A consecuencia de lo dispoetto por la THrMccióa 
General de Hacienda y de lo acordado por e1. Banci) 
Espafiol de la Isla de Cuba y el del Comeroioi, do esia 
Sociedad, la Administi-aoión dn los Feirocorriles d 1 
la misma, advierte al público, qne á partir desde el '¿5 
del corrieme en la Habana y Rejjla, y desdo ©l 26 ta 
lar estaciones del campo, les pagos que se le hsr .n 
por importe de boletines do viejaroij, despacho do co-
nocimientos y por cualquier otro cooeepto, tendrán 
qne sajelara) & la siguiente forma: 
19 Para el pago drt cantidivlM menores de cinco 
posos en billetes del Iianc.o, solo se admitirán ¡os d» 
cinco centavos hasta tres pesos, 6 piata por la totali-
dad 6 parte de ajadlos al tipo de 50 por ciento. 
2̂  Para el pngo do cantidades mayores de cinco 
pesos se admitirán Ion billetes do clocó irás pesos 
que quepan en ellas, y el rexto en bilJeto* dea I« cinco 
centavos ha t̂a trou pesos, ó nlata al citado tipo de 5i> 
por ciento 
3'.' En los deípachos do Lnz v Gu»mbaco», aw 
pneita de Rfgln y en los Oiiiuibun, uólo sa admilTAu. 
blllotes de á tres pesos y menos o plata con la BIISIUK. 
equn-aiencía de 50 pnr ciento. 
La devoro On por rambio s hi»á en )a misma for-
ma 
Habana, 24 de oí tub e de W.l —Ifii Adininistrudor 
<! Ingeniólo Jefe, PrancUQñ Püradd't y G*itnl. 
' U S » «4- 25 (a- 21 
BANCO DEL COÍERCIO 
Ferrocarriles Unidos do la Habana, 
y Almacenes de Regla. 
F e r r o c a r r i l e s , 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
ADMINISTRACION G E N E R A L . 
R e m a t e de e foctos . 
En el depósito de Villanueva existen las oarg-ts, 
equipajes y bultos despaciuwips unos y sobrantes otros 
que se expresan á oentlnuación. Lo qce se publica 
con el objeto de que los oonsigaatorioa i iateresadon 
se preseuísn á recogerlos aboaando. loa costos; en ei 
concepto, de que el dia 2 de noviembre próximo, d» 
11 'á 1 del dia y demás oonsacotivos hasta su termina-
ción habrán de rematarsa páblicamente p.or la ven-
duta, los expresados efectos eu los citado* almacenes 
de Depósito de Villanueva 
Las personas á qaienes interese pueden ver la rela-
ción detallada en la ' Gaceta Oficial", durante tre» 
dias, á partir del 93 del actual y en oada una de lae 
estaciones de estos nerrocarriles. 
Habana, 23 de octubre de Iftll.—Kl Administra-
dor Geteral, Francisco Paradela y OestaL. 
C i m " s 24 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L y 8, 
ESQUINA A M E R C A D K H E S . 
líACEN PAGOS POR KL CABLE 
F a c i i i t a n c a r t a s (üe c i ó d i t o . 
Giran letras sobre Londre», New York, New-Or-
leans. Milán, Turín, Rome. Veneca, Florencia Ñ i -
póles, Lisboa, O î.rto, Gitnaltsr^ Brem«n, Hambur-
ParK Havre, Kantes, Burdeos, Mirst-lla, LU'e, 
S. .) tiun de Paerto -Rico, te. 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Haba»» 
y Almacones do Regla* 
SOCIEDAD ANONIMA. 
SECRETARÍA. 
La Jauta Directiva, en sesión de hoy, ha acordado 
repartir un OÜAXHO POR CIENTO EN ORO sobre el ca -
pital social, por cuenta de las utilidades del presenta 
afio á los accionistas que resulten serlo en esta fecht,. 
cuyo dividendo empezará á hacerse efectivo el 2 dé 
noviembre próximo. 
Habana, 15 de octubre de 189L — .̂rt-uro Amblarii. 
C 1458 36_i7 Oc 
KO, 
Ly yon, jico, Verai: 
ESPAÑA 
Sobre todaa las ctipiíale» y pníb lnR: sobre Palma de 
Ma.loree, íbiza Mah¿n y Santa Cruz <ie Ten-rife 
Y E N E S T A I S L A 
AVISOS 
CONSULADO DOMIHICAHO. 
Ignoríndoso el actual domicilio del Sr, Ki.fnol B i -
cioso, que dijo ser ciudadano dominicano, se le avisa 
por este medio á fin de que se presente en este Con-
sulado á la mayor brevedad pasible, á recojer las 
prendai de vestir que dejó abandonadas en la casa 
calle de Consulado uámero Uü. 




dol Rio, Glhsva, 
9S2 
Puerto Ptíocipe, 
Iñ'i 1 .11 
14 
1 0 8 , A a U I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a i t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s d c o í t a y l a r g a v i s t a 
sobre NIK VI Yo k, Nueva Orleans, Venoms, Móji-
co, Nati Juan «>• Puerto RÍÍO, Liyid/ps V^rí», Bur-
deos, Lvou, Bayona, Hambargo. Rosfa, Ñipóles, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Lille. Nante», Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Ploroucia, Pa-
lermo, Turln, Mesiaa, &, así como sobre todas las cr,-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
La representación en la Habana de esta, ^atigaa y 
acreditada casa vinatera de Jerez de la Frontera, se 
ha trasladado de la calle de Cuba á la de Villseas hú-
mero 63, entre Obispo y Obraría, donde ee fxpouden 
sus incomparables vinos y sus magníficos cognacs fiao 
champagne, 13753 8 29 
¡ W M i T i i s n 
40 AÑOS DB PRACTICA. 
Mato el Comején doudfj quiera qne sea: DNICO 
que garantiza la opern.riiu para siempre, 
R'ciue órdene?; A. Ar gneira, Sol 110,—J. Perrer, 
Galiano 190 y Gloria 2t3. Francisco Lajara, Habana. 
lS5t>4 8-25 
A V I S O D E I N T E R E S . 
So negocian créditos da tedas olases y sn haces 
suplementos para aiurt™ iadtcialea. Neptuno nümft» 
XOS) A, )tf(J88 8 M € p 
H A B A N A ; 
SABADO 81 D E O C T U B R E D E 1891i 
Neutralidad armada. 
L o s periódicos de Madrid úl t imamente 
llegados á esta capital, conviniendo en la 
necesidad y en la conveniencia de que nues-
tra Patr ia guarde una actitud de estricta 
neutralidad ante la situación general creada 
en Europa y en provisión de los graves 
conflictos internacionales que se dibujan en 
el horizonte polít ico de las grandes poten-
cias, discuten, sin embargo, acerca del ca-
rácter de esa neutralidad; es decir, el debe-
rá ser ésta , armada 6 sin adjetivos, como la 
define y mantiene el periódico E l Correo, 
uno de los m á s calificados órganos del par-
tido liberal dinást ico que acata la jefatura 
del Sr. Sagasta. 
Sin que osemos aventurar juicios sobre 
sucesos cuya contingencia no es dable pre-
ver con visión clara é Indubitada, entende-
mos que no hay vaticinio arbitrario ni an-
tojadiza previsión en asegurar que el ad-
venimiento de una guerra europea acarrea-
ría, de jaro, consecuencias tan graves para 
la geografía y soberanía de las nacionalida-
des cual hasta ahora no las ha registrado 
en sus páginas la historia continental de 
Europa. Como en esto no hay suposiciones 
caprichosas, sino, antes bien, inferencia 
harto lógica , ¿qaó mucho, pues, que nos pa-
rezca conveniente el mantenimiento de la 
neutralidad armada de nuestra Patria? 
Si bien es cierto que, por lo menos hasta 
lo presente, no hay justificado motivo para 
que, entre nosotros, venga á entronizarse 
un temperamento pesimista qae todo lo vea 
sombreado de las más obscuras tintas, tam-
poco nos parece pradento dar vida robusta 
á las confianzas del optimlemo, dando por 
probado que España no recibiría daños, ni 
menoscabo on sus intereses nacionales, á 
conpocuf ncia de lagaorra europea, en el ca-
so de que llegase á ostallar. L a s enseñanzas 
siempre nutridas do elocuencia que sumi-
nistra la híatoria de los grandes conflictos 
internacionales, las mismas dolorosíslmas 
experiencias de nuestra Patria que tan a 
margamento lleva on sus recuerdos, mues-
tran loa peligros á quo ee von arrastradas 
las naciones quo, como la nuestra en los ac-
tuales momentos, vense constreñidas á man-
tenerse en una actitud modesta, aunque 
honrosa, ante las formidables contiendas de 
los Estados grandes y poderosos. ¿Quién 
puede asegurar do antemano, con infalibi-
lidad profótlca, que Eapaña, como afirma 
E l Correo, no tendrá nada que temer de 
ninguna de las grandes potencias que man-
tienen á la vez el equilibrio y la zozobra en 
Europa? ¿Quién puede, ni por soñación, 
determinar previamente el l ímite de las am 
bidones polít icas de los futuros vencedores 
en la colosal contienda ó el alcance de las 
estipulaciones que se convengan entre las 
grandes potencias, á raíz de la terminac ión 
de la lucha? 
Con harta razón y fundamento sólido pu-
do declarar el insigne estadista que preside 
el Gobierno nacional, Don Antonio Cánovas 
del Castillo, en la sesión celebrada por el 
Congreso de los Diputados el dia 7 do julio 
últ imo, como más ampliamente podrá ver 
se en otro sitio de nuestras columnas, que 
"cuando el partido á que el Sr. León y 
Castillo pertenece tuvo el noble impulso de 
aumentar nuestra marina, desde los bancos 
de la oposición vine con mucho gusto de-
trás del banco del Gobierno á pedirle al 
país un crédito do 1,000 millones de reales 
para aumentar los buques de guerra. Yo, 
agregaba el Sr. Cánovas , no he vacilado 
jamás en hacer cuanto pudiera para cubrir 
nuestras fronteras de cañones, y ahora mis-
mo, en cuanto hemos tenido recursos ex-
traordinarios, y el señor ministro de la 
Guerra lo sabe bien, he deseado quo haya 
un crédito considerable para el ejército á 
fin de que «n armamento, á lo menos el del 
ejército activo, pueda ponerse inmediata-
mente al nivel del armamento de las demás 
infantería» da Europa." 
E s p a ñ a tiene que conservar, por otra 
parta, su íntegra soberanía en sus tierras 
nacionales de América , África y Oceanía, 
sobre las cuales pudiera suceder, y basta 
que sea ello posible en la abstracción do las 
suposiciones, que lanzaran una mirada de 
deseo laa llamadas expansiones coloniales 
de estas ó esotras potencias, ora movidas 
por las empresas de dominacién á que tie-
nen el trista privilegio de inducir á los pue-
blos las victorias de las armas, ora por las 
obscuras convenciones diplomáticas de al-
g ú n poderoso Congreso internacional. 
Agrúpanae entra sí los estados europeos, 
en formidable alianza y en imponente liga 
para mantener la paz de las naciones; "cu-
yo nombre pueden encubrir, dec íamos en 
nuestro editorial del d ía 25 de los corrien-
tes, refiriéndonos á la L i g a de la Paz, de-
siguios hasta hoydesconocidos, que lleven á 
l a guerra quizás para consolidar, después 
de ella, esa misma paz." ¿Qaó mucho, pues, 
que E s p a ñ a cuide do su territorio europeo 
y de sos territorios ultramarinos del único 
modo posible que, en estos tiempos de pro-
greso jurídico, debe emplear toda nación 
•deseosa de guardar una neutralidad respe-
table y respetada, es decir, una neutralidad 
armada? 
Contribuciones. 
Por el Banco Español de esta Isla ee h a -
ce saber á los contribuyentes de este T é r -
mino Municipal, que el día 6 del entrante 
mes de noviembre, empezará en la oficina 
de Recaudación, situada en dicho estableci-
miento, el cobro de la contribución por el 
concepto de Subsidio Industrial correspon-
diente al primer trimestre del ejercicio eco-
nómico de 1891 á 1892, aaí como de los re-
cibos dé ejercicios anteriores, que por mo-
dificación de cuotas ú otras causas, no se 
hubiesen puesto al cobro en su oportuni-
dad. 
L a cobranza se realizará todos los d ías 
hábiles , desde las diez de la mañana hasta 
las tres de la tarde y el plazo para pagar sin 
recargo terminará el dia 5 de diciembre pró-
ximo venidero. 
E l General Arderíns. 
Hyo, sábado, á las nueve de la m a ñ a 
ua, hará entrega el Sr. General Arderías 
al Presidente de la Diputac ión Provincial 
de la Habana, Sr. Tellería, del Gobierno 
Civil de esta provincia. 
E l Secretario de la Junta provincial de 
Sanidad, Dr. D . L u i s A . Cowley, hará en 
trega con este motivo al Sr. Arderíns de 
una comunicación redactada á nombre de 
dicha junta, expresándole su gratitud por 
los importantes servicios que ha prestado 
tan celosa Autoridad, no sólo en lo relativo 
á la extinción de la viruela, sino en cuanto 
se relaciona con la higiene. 
No es ese asunto el único que ha atendi-
do con particular empeño el Sr. Arderías , 
sino todos los que corresponden á su auto 
ridad, y ahora que cesa en su cargo, es de 
justicia tributarle un cumplido elogio por 
su constante empeño en todo lo que pudiera 
ceder en beneficio y mejoramiento de la 
provincia. E n este punto, vemos con satis 
facción que es unánime la opinión de núes 
tros compañeros en la prensa en elogio del 
Sr. Arderías . 
Correo de las Antillas. 
Según telegrama recibido de Canarias, 
el vapor «/«Ha, que sal ió de Caibarién el 
d ía 19 por la madrugada, l legó en la ma-
ñana de ayer sin novedad á Santa Cruz de 
la Palma. 
Recogida de billetes. 
Operaeiones efectuadas en el dia de ayer 
203 facturas con 19,418 billetes de á $3 que 
Importan 58,254 pesos en billetes. 
Total hasta la fecha: 105,922 billetes de 
á $3 ascendientes á 317,766 pesos en billetes 
que reducidos á plata al 50 por 100 resul 
tan 158,883 pesos. 
Contra el bandolerismo. 
Según leemos on la A u r o r a de Matanzas, 
el Ayuntamiento de Quivicíin, á moción de 
uno de sus concejales, y teniendo en cuanta 
el espíritu que anima á aquel vecindario, 
acordó invitar á los vecinos para qu;?, una 
vez armados, salgan en persecución d>} los 
bandidos. 
Del acta que se levantó acerca de este 
particular, se ha elevado copia certificada 
al Gobierno Civi l de la provincia. 
Noticias comerciaíQB 
P e r l a Secretaría del C í r cu lo de Hacen 
dados se nos comunica el slgmoute Soiegra-
ma del servicio particular del mlernot 
Nueva-TorJc, 30 de octubre. 
Mercado firmo, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 90: á 3i-, costo 
y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 anális is , á 13[l i . 
Opiniones del Sr. Cánovas 
sobre la política exterior de España. 
Hoy, que tanto ee habla de la neutrali-
dad, y en quo se atribuyen al Gobierno pla-
nes que no tiene ni nunca tuvo, no estará 
de más reproducir algunos párrafos del dis-
curso pronunciado por el señor Cánovas en 
la aesion del día 7 de julio, contestando al 
señor León y Caatiilo. 
Decía entonces el presidente del Consejo 
de ministros: 
'Por fortuna, si hay una cosa en este 
mundo de que yo sea cutalmente incapaz, 
es el desaliento; yo procuro hacer todas las 
cosas, y bien puedo decir que en ecto no 
croo que haya inmodeatia: yo hago todas las 
cosas por deber, y, cuando las cosas se ha-
en por deber, no cabe en ellas desaliento. 
Pero ¿cuáles son las causas do este desa-
liento cu que se me supone sumido? ¿Que 
yo no creo que la nación española oata. ac-
tualmente en la cú sp ide de sn grandeza? 
¿Se necesita para eer alentado imaginar do-
Jlrios tales? ¿T leao algo quo ver el aliento 
personal con «1 conocimiento absoluto d é l a 
realidad de las oosaE?" 
correo. 
Ayer, viernes 30, sal ió de Cádiz con di-
recc ión á cate puerto y escalas en Canarias 
y Puerto Rico, el vapor Buenos Aires . Con-
duce 300 individuos do tropa, 
Ilecepción en Palacio. 
L a que debía efectuarse en Palacio está 
noche so ha aplazado para la del próximo 
martes, 3 de noviembre, con motivo de la 
función benéfica que se efectúa hoy en el 
G r a n Teatro. 
Yo he estudiado por dentro en los expe-
dientes, en los documen to» , por una afición 
constante, la pol í t ica de l a E s p a ñ a moder-
na; j o no puedo m^noa de tenar alguna idea 
de ¡as causas da su grandeza y de sus éx i -
tos y de las de sn decadencia; y teniendo to 
do esto en cuenta, y a d e m á s formando m i 
juic io polí t ico como hay que formarlo, que 
no es por el examen de la nac ión propia, n i 
1» ana fuerzas excluÉiv^montí ' , Kino por 
c o m p a r a c i ó n con las extranjeras, he venido 
á parar al c o n v e n c í m l e o t o de que E s p a ñ a 
es tá on una posicirta moúaa t a , que necesita 
una pol í t ica modesta y prudooty, porque la 
pol í í iea de la audacia puede parar en tome 
rariamente r id icula cuando el éx i to no la 
a c o m p a ñ a , quo, d e s p u é s de todo, no le sue-
le a c o m p a ñ a r j a m á o . 
Deepuóa, cuando el part ido á que el señor 
León y Castillo pertenece tuvo t a m b i é n el 
noble impulso do aumentar nuestra marina, 
d6íiüe loa bancos de la oposición vino con 
mucho gusto d e t r á s del banco del Gobierno 
4 padirle al p a í s un c réd i to de m i l millones 
do rtíalea para aumentar loa buques de gue-
rra. Yo no he vacilado j a m á s (que harto 
t a m b i é n se me ha cousurado por esto), no 
he vacilado j a m á a en hacer cuanto pndiera 
para cubr i r nuestraa fronteras de c a ñ o n e s , 
y ahora miemo, en cuanto hemos tenido re 
cursos extraordinarios, y el s eñor ministro 
do la Guerra lo sabe bien, he deseado que 
haya un c réd i to considerable para el ejérci-
to, á fia do que su armamento, á lo menos 
el de) ejérci to activo, pueda ponerse inme-
diate,aion':o al nivel del armamento de laa 
domáo infan te r ías de Europa. 
Nuestra pol í t ica ea la del s tatu quo, que 
nos conviene para conservar siquiera lo 
que hemos heredado de nuestros padrea; es 
la pol í t ica defanoiva, dispuesta & ser todo lo 
ené rg ica que la defensa exija, pero sin oom 
prometerse en aventuras, que, s o b r ó l o s de-
sastres que t a l vea pudieran traer, t r a e r í a n 
para la c o n d ó n e l a el eterno remordimiento 
de haberlo merecido". 
Junta Municipal. 
Por la Alcaldía Municipal se nos comu-
nica lo siguiente: 
"De conformidad con lo acordado por el 
Excmo. Ayuntamiento, en sesión de 28 del 
actual, ha sido designada la sesión ordina 
ria que tendrá efecto el lunes 2 del entran-
te noviembre para cubrir por sorteo los car 
gos vacantes de la Junta Municipal duran 
te el año económico actual. 
L o que se hace público en cumplimiento 
de lo dispuesto en la L e y Municipal para 
general conocimiento. 
Habana, octubre 29 de 1891.—Lwís G. 
Corujedo," 
La Guardia Civil. 
Leemos en un colega que el benemérito 
Instituto de la Guardia Civi l de esta Is la 
ha entregado al Banco Español la suma de 
$4,234 con que contribuye el Cuerpo para 
el socorro de las v íc t imas de las inundado 
neo en la Península . 
Junta de teatros. 
Según habíamos anunciado, en la tarde 
del jueves se reunieron en el despacho del 
Sr. Gobernador Civil los señores que com-
ponen la Junta do teatros, acordándose, 
entro otros particulares, que las empresas 
teatrales dispongan se desinfecten diaria 
mente y con la mayor escrupulosidad los 
retretes de los mismos, como medida hi 
giónica. 
Se dió cuenta de los informes emitidos 
por la sección respectiva acerca de los lo-
cales que ocupan las sociedades E l P i l a r y 
otras, así como de las de Beneficencia de 
de naturales de Asia y Centro de Cocine-
ros, quedando pendiente el relativo al Cen-
tro Asturiano, hasta la terminación de las 
obras que en él se es tán llevando á cabo. 
Igualmente se aprobó lo dispuesto por el 
Gobierno civil prohibiendo establecer jue-
gos de pelota en terrenos no habilitados al 
efecto y sin que los interesados obtengan 
la autorización necesaria para ello, que de-
berá otorgar el mismo Gobierno, con la 
anuencia de la Junta de teatros. 
Apercibimiento. 
L a Alcaldía Municipal hace el siguiente 
á los dueños de toda clase de vehículos que 
no hayan satisfecho la correspondiente con-
tribución: 
"Se recuerda á los Industriales compren-
didos en las Tarifas 2? y 5* de la Contribu • 
clón industrial, por los conceptos que á con-
tinuación se expresan, que el día 31 dol 
corriente vencerá el plazo concedido para 
ol pago de las cuotas señaladas á dichas 
industrias. 
E l día 1? de noviembre próximo se pro-
cederá á la detención de todos los vehículos 
que se encuentren circulando sin chapa del 
corriente ejercido, sufriendo además sus 
dueños los perjuicios á que diere lugar la 
morosidad en el pago, con arreglo al Ke-
glament© de la Contribución Industrial é 
Instrucción de 15 de mayo de 1885. 
L o que se hace público para general co-
nocimiento. 
Indus t r i a s que se c i t a n . 
Carros de mudanzas—Carretas do tráfi-
o.—Diligencias,—Carretas dedicadas á la 
limpieza de letrinas.—-Omnibus.—-Coches de 
lujo.—Coches de plaza.—-Lanchas de carga 
y descarga en el puerto.—Vendedores am-
bulantes que emplean para el ejercicio de 
au industria «arroa especiales.—Carretones, 
carratlllas ó oarretoneitoa de mano y caba-
lleríaa, con excepción de los que expenden 
frutas y legumbres en caballoa. 
Sabana, octubre 22 de 1891.—Lwis <?. 
Corujedo." 
E l tabaco en Vuelta-Abajo. 
U n suscriptor comunica á L a A l b o r a d a 
do Pinar del Rio las siguientes noticias so-
bre ol catado de las siembras de tabaco en 
aquel t é r m i n o : 
"Deseando aaber el catado en quo se en-
cuentran laa siembraa do tabaco en este 
t é r m i n o municipal , salí a recorrer perso-
nalmente loa principales vegue r ío s , y aun-
que e s t á n bastan to adelantadas las siem-
bras en todas partes y se nota a n i m a c i ó n en 
loa vegueros en sua faenas ag r í co la s , hay, 
sin embargo, un v e g u e r í o , qae al recorrer 
as principales vagas q u e d é admirado; ese 
veguer ío , que tiene en perspectiva una gran 
coaecha (salvo accidente), es el barr io de 
Las Obas; allí he visto las afamadas vegas 
d o D , J o i é A l m i r a l ! , D . A n d r é a Poujoan, 
D . Lucio D í a z , Margar i ta Igleaiaa y laa que 
rabajan lea vegueros D . Joaé Loreozo, don 
Pablo Gonzá lez , D . J o s é Diaz , D , Gregorio 
Gonzá lez , D . Vicente Cruz, D . Antonio 
Gonzá lez y otros nuyoa nombres no rocuer 
de, que para el 30 del actual, con seyuri 
dad, c e r r a r á n laa siembras, pues en la ac-
tua l idad tienen m á s de la m i t a d sembrado; 
a d e m á s allí e l t iempo ha sido y es á pedir 
de boca (como suele decirse), propio pa ra 
sembrar tabaco. Nor te y lloviznas. As í es 
que las plantaciones n i se marehitan." 
Detenido. 
Por fuerza de la Guardia Civil del puesto 
de Jovollanos fué detenido, el dia 28 del 
actual, ol moreno Bartolomé Pérez , autor 
del homicidio del asiático José M. A s é n , en 
el ingenio Acierto, término municipal de 
Camarones. 
Para el centenario 
del descubrimiento de América. 
E l gobierno deles Estados-Unidos ha en 
viado á España, con la misión especial de 
ocuparse do la celebración del cuarto cen 
tenario del descubrimiento de América , 
Mr. Carty Llttle. 
Según dice un diario madrileño, e l 10 del 
actual celebró este distinguido oficial de la 
armada de los Estados-Unidos una larga 
conferencia con el delegado general de la 
Exposición histórico-americana, Sr. Nava 
rro-Eeverter, manifestándole que el gobier 
no y la Junta de la Expos ic ión Universal 
de Chicago, no sólo reconocen y acatan 
indiecutible derecho de España á figurar en 
primer término en la celebración de los fes 
tejos del cuarto centenario del descubrí 
miento de América, sino que se proponen 
rogar al gobierno español que acepte el 
puesto de honor de las ceremonias oficiales 
de la Exposición de Chicago. 
Entiende Mr. Carty Llttle, que verificán 
dose ésta un año después de la histórico 
americana y europea de Madrid, pueden 
muy bien figurar en la nuestra cuantos ob 
jetos de arte retrospectivo han de enviarse 
á la do los Estados-Unidos. A la vez indi 
có también el deseo do que las carabeles 
que van á construirse en España reprodu 
deudo exactamente las que l levó Colón al 
Nuevo Mundo y que recibirán á los ameri 
cañistas en Huelva, vayan el año 93 á Nue 
va York, donde el pabellón de España, iza 
do en los topes, será saludado por los caño 
nes de las escuadras de todas las naciones 
del mundo, que rendirán así homenaje do 
respeto á las glorias históricas de nuestro 
país . 
E l Sr. Navarro Reverter agradeció al en 
vlado diplomático de los Estados-Unidos 
sus lisonjeras manifestaciones, ofreciendo 
ponerlas inmediatamente en conocimiento 
del Sr. Cánovas del Castillo á fin de recibir 
las necesarias instrucciones del señor pre 
Bidente del Consejo para convenir y forma 
lizar los medios de e jecuedón de estoa pro 
pósitos del gobierno anglo-americano tan 
satisfactorios para España. 
La civilización y el suicidio. 
E n las columnas del N o r t h Amer i can Be 
vieto ha publicado el doctor Williams Ma 
towá un artículo muy interesante, lleno de 
datos y de consideraciones sobre el siguien 
te tema: L a civi l ización y el suicidio. 
E l autor de dicho trabajo se ha esforzado 
en demostrar que los progresos del suicidio 
están en razón directa con les progresos de 
la civilización. Uno de los efectos Inme 
diatoe de esta últ ima es dificultar cada día 
m á s el problema de la existencia, el hacer 
la vida penoaa é inducir al hombre á librar-
so como pueda de una carga pesada. L a t e -
eia de M r . Matews puede resumirse en la 
aigaionte forma: todo desarrollo en la civi-
l ización de un pueblo lleva consigo la mise 
ria, el descontento, el excaso del trabajo ó 
la falta completa del mismo y como cense 
cuenda, una tendencia progresiva al suicl 
dio. 
E l publidata a v a l ú a en 180,000 ql número 
de suicidios que tienen lugar cada año, sien 
do el centro do Europa, esto es, desde el 
Noreste de la Francia hasta el Este de la 
Alemania en donde hay el máxlmun de 
aquellos. L a estadística al confirmar ese 
dato, añade otros no menos curiosos, de 
mostrando, por ejemplo, que el auicidio es 
rarísimo entre los habitantes de regionea 
montañosas, poco frecuente entre los que 
habitan comarcas pantanosas y muy fre 
cuento entre loa moradores de palees baña 
dos por grandes ríos-
E l mes proferido por los suicidas ea el mea 
de jon io . En cambio el de diciembre da es-
casísimo contingenta. 
Otraa particuiaridades nos revela también 
la estadística. Ent re otras, que loa suicidios 
son mucho m á s comunes en los diez prime-
ros d í a s del mea que en los veinte restantes 
y que el lunes, martes y el jueves parecen 
ser preferldoa por aquellos que quieren po 
ñor fin á sos días. Loa alemanes, gente por 
lo general pacifica y flemática, son los que 
«o suicidan con mayor faci l idad y loa que 
figuran en orden primero; vienen despuéa 
loa franceseí; loa iogleaea ocupan el tercer 
lugar. E n cambio, loa eslavoa, ea decir, 
el pueblo pesimiata por excelencia, ofrecen 
escasísimos casoa de éuloidio. E l doctor 
Matewa atribuye cea fúnebre superioridad 
á la superioridad intelectual y á la mayor 
cul tura do loa alemanes sobro loa franceses 
y de los fraacaees sobre loo ingleses: aeí co 
mo al estado de extraordinario atraso en 
que todav í a as» encuentran la mayor parte 
do las razas eelavaa. 
Pagos. 
Por la Direcc ión General de Hacienda se 
h a dispuesto que desde el día 2 del m«s en-
trante ee comience á pagar por las cajas 
de la Adminis trac ión loa haberes del per-
sonal de las clases activas y las do las pa-
sivas residentes en la Pen ínsu la . 
T a m b i é n ha diapuesto se abone el mato-
li&l la mitad en billetes. 
F O I i I i E T I N . 
" I Í A O F E R 4 . " 
BREVES" INSTRUCCIONES PARA SU MEJOR 
OOMPKENSIÓN. 
L a temporada do invierno que tenemos 
arriba se presenta como pocas vecea rica en 
e s p e c t á c u l o s de gran atracción y por lo tan-
to , alegre, animada, interesante.—Con tal 
motivo nuestros teatros oe preparan desde 
ahora convenientemente tal como si trata-
r a n á porfía da satisfacer los m á s variados 
y exigentes gustos.—Albisu reforzará su 
zarzuela con nuevos y aplaudidos artiatas, 
Payret aunque nada dice se aabe que va á 
sorprendernos sin bulla ni bombo, como has-
t a ahora ha venido haciendo, la Sra .Martínez 
Casado continuará sn Irijoa proporcionan-
do al públ ico ratos deudosos y á su talento 
aplausos y flores, y T a c ó n ya remozado, a 
brirá sus puertas con la troupe de Sieni, en 
l a cual figuran, lo digo con to da seguridad, 
artistas de relevantes méritos .—Así que a-
iprovechando por mi parte este momento ds 
a n i m a c i ó n y de ontuaisemo que por todaa 
partes ae advierte, voy á dar al público, to-
mándo la? do mi P ron tuar io del Dilet tante, y 
de algunos libros más que elempre tengo á la 
mano para quo me enseñen y auxilien, una 
serie de reglas, de observaciones y noticias 
que no dejarán de aprovecharle, pues le 
p o n d r á a l corriente de mil particularidades 
que hoy ignora, y con las cuales podrá asis-
t i r á toda fiesta musical l lámese ópera, 
zarzuela ó concierto, formular buenos j a l -
d o s y discurrir acertadamente sin neceaidad 
de seguir ajenas impresionea, ni de esperar 
loa contradictorios fallos de la prensa. 
E l públ ico habanero ha sido siempre a-
anante apasionado de la mús i ca sobre todo 
da la mús ica dramát ica .—Como todos les 
Disposición Gubernativa. 
Por el Gobierno C i v i l do eata Provincia 
se ha diapuasto doseatimar la Inatanda de 
D. Feliciano Marrero, en que solicitaba la 
i a a c r i p d ó n del preparado Eenovador de A . 
Góniee, impon iéndose l e uua m u l t a de 250 
pesos en oro. 
T a m b i é n se ha dispuesto se suplique á la 
Audiencia la pronta t e r m i n a c i ó n del proce-
so Incoado contra D . An ton io D í a z G ó m e z . 
Igualmeote ee ha ordenado que por los 
subdelegados do Medicina y Farmacia , 
auxiliados por los funcionarlos de pol ic ía , 
ae decomiaen todos loa pomos del propara-
do Bmovader de A . Gómez, que existan en 
las d r o g u o r í a s y farmacias de esta p rov in 
ol», y se remitan al Gobierno Civ i l . 
Consejo de Guerra. 
A laa ocho de la mañana da ayer, viernes 
se celebró Consejo de Guerra en ol Cuar-
tel de Artillería, calle de Gompootela, bajo 
la Presidencia del Sr. Teniente Coronel 
Jefe del mismo D. José Zubia, para ver y 
fallar la canea instruida contra el artille 
ro del propio Cuerpo Antonio Hurtado Ma 
drid, por el delito de inaubordlnación. 
El tiempo. 
Nuestro rospetable amigo el .8. P. Vlhes, 
Olrector del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, ha servido eavlarnoa los si 
guíente telegramas; 
"OBSSEVATOKIO DEL E E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 30 de octubre de 1891. 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Puerto-Principe, 29 de octubre. 
P. Viñes .—Habana, 
7 m.—B. 767. cubierto de c , viento N N E . 
Termómetro 24,0. 
2 t .—B. 763,8, viento N N E . , fuerte, con-
tinúan laa lloviznas, cubierto, dirección nu-
bes del N E , pluviómetro 18 m. m. 
Betanccurt, 
Director dol Instituto Provincial. 
da sea bueno, y aplaude lo que le guata 
a c á m a l o , todoesto" oía hacer análisis ni es 
tudioa, y ain preocuparse ni poco ni mucho 
do las cauaaa que tanto le han hecho sentir. 
— E l efecto ea fugaz, su entusiasmo pasaje-
ra.- ÍJ» prensa encargada de inatruirlo se 
ha mantenido indiferente y nada ha hecho, 
así quo el público en la cuestión mualoal no 
es tá noy al aito nivsl que su cultura recla-
ma, y quo le correaponda, y gsto en verdad 
no debe continuar así. 
Imbuido en eatas ideas y viendo por otra 
parte que nadie se t ó m a l a iniciativa, no obs-
tante haber muchos que pudieran realizarlo 
mejor, voy á poner manoa á la obra, á ver ai 
logro quo el público vaya conociendo poco á 
poco todos aqualloa elementos que auxilian y 
enaltecen la Opera, así como la manera 
admirable con que ha venido marchando y 
deeenvolv iéndose desde su creación hasta el 
preaoote, eu que so la tiene por el capee 
tárjalo máa noble y ffrandioao del universo. 
Hacho esta pequeño preámbulo, y con laa 
protestas y aalvadadea del cato, entro on 
materia comenzando por la orquesta, por 
ser ésta ©1 robuato podeatal en que descansa 
el soberbio edificio. 
Llámase comunmente orquesta el lugar 
reservado á los músicos en los teatros y sa-
las de condsrtoa para acompañar el canto 
y ejecutar toda clase de obras instrumenta-
lec—Asimismo indica en su acepción m á s 
lata, el cuerpo de profesores reunldoa con 
ese miamo objeto, y también el conjunto de 
partos inatrumentalea, en cuyo caao puede 
deeirao sin temor de incurrir en errores: 
" L a orqueata tal, eatá bien ó mal cons-
truida " 
" L a orqueata espera la señal del director 
para comenzar." 
"Laorquenta de Meyerbeer es sabia y 
c implicada " 
L a palabra orquesta vieno del griego o»*-
khts t ra y ésta de orkhesis (yo bailo), porque públ icos va al teatro arrastrado porsu buen 
gusto J afición, rechaza lo que le desagra-" ea loo teatros de la ant igüedad estaba celo 
cada en el sitio que hoy llaman patio, en 
forma aemicircular con asientos alrededor, 
y el altar de Baco en el centro, y era el lu-
gar en donde hacían los coros sus evolu-
clonea y bailas.—-En Boma eataba reserva 
da á los Senadores. 
Para que eae cuerpo de profeaorea reuní 
doa produzca ua reaultado satisfactorio, os 
neceaario que el lugar designado para la 
orqueata sea un plano de madera resistente, 
ligera y sonora; y además amplio, despeja-
do y Ubre do todo aquello que pueda debi-
litar su roaonancla, como cajas de instru-
mentos, abrigos, sombreros, paraguas y 
multitud de objetos máa que allí se acumu-
lan indebidamente, si bien es verdad que 
los teatros de la Habana no tienen un de-
partamento á propóaito para que los profe-
sores depositen esas prendas. E s necesario 
aalmiamo que el instrumental aea todo 
bueno para evitar que el agradable sonido 
de los unos sea maleado por el áspero y 
desapacible ruido de los otros; que los pro-
fesores á más do ser hábiles en su ejecución 
y entendidos como músicos , tengan el há-
bito de tocar reunldoa; que su relación nu-
mérica y distribución ea la orquesta esté 
discretamente calculada y no sujeta al ca-
pricho de cada director; que eate reúna á 
su entusiasmo artístico, sól ida instrucción 
y larga práctica, pues de su battuta depen-
da en gran parte el resultado de la f u n d ó n . 
Daborá , para dirigir on público una obra 
cualquiera, conocerla perfectamente y mar-
car con precisión los tiempos de la medida, 
el compás de cuatro á cuatro, el de tres á 
traa, «alvo muy contadas excepciones, pro-
curando alejaraa de esa nueva forma tan 
á la moda, cuya única ventaja y grada con-
siste on tener siempre al aire una varilla 
dialocada para mayor confusión de los pro-
feaorea que nunca aaben cuando so esta en 
OÍ prifner tiempo da la medida, ni on n ín -
gauu elioaj - d e b e r á ser un bu«a armo-
nista para resolver dd momeute las dudas 
Los españoles en Chile. 
Hemos publicado, hace díaa, la noticia 
de la reclamación que se hace al Gobierno 
de Chile por los daños causados á nuoatroa 
compatriotas residente en aquella ropúbli 
ca, en loa dlaa de la guerra ¿Cuáles son es 
toa daños? Se loa comanican á E l I m p a r 
cial de Madrid, en la aiguíents carta, va-
rios de los que han sufrido aua ooneecuon 
ciae: 
Valpara í so , 3 de septiembre de 1891. 
Sr. Director de E l I m p a r c i á l : 
Son tan grandes loe exeeaos cometidos on 
Chile contra loa aábdltos españoles y tau 
completo el abandono en que noa hallamoa 
aln un barco ni un soldado que hsga respe 
tar nuestroa intareaes y derechos, que no 
vacilamoa en dirigirnos á usted para darle 
cuenta de lo ocurrido, rogándole al mismo 
tiempo excite al gobierno para que, ya quo 
no supo evitar ol daño, procure al menos 
obtener en lo posible su remedio. 
Despuéa de la victoria de laa tropas con-
grosiatas, que pretendían aor laa libertado 
raa del paía, el populacho, sin que nadie 
proenraaa contenerlo, se amotinó a pretex-
to de caatigar á loa balmacediataa, y empe-
zando por saquear las casas de éstos, acabó 
haciendo lo propio can las do los españolee 
é italianos, que para nada so habían mez-
clado en aua contiendas. 
E l día 29 de julio, dando un espectáculo 
vargonzoeo en extremo para un paía civili-
zado, laa turbaa se entregaron con tal da 
aenfrono al pillaje y al saqueo quo en los 
edificios aaalliadoa, no sólo se apoderaron 
del dinero y objetoa de algún valor, aino 
qus robaron muebles, puertas y ventanas, 
dejando las casaa completamente desmán 
teladas. 
L a ruina de los españoles aquí rcaidentea 
ea inmensa. Sus haciendas han sido des-
truidas y sus comercios y casas totalmente 
saqueados. 
A cincuenta y trea asciende ol número de 
los que han experimentado mayores pérdi-
das. Aun podemos darnos por satiofechos, 
pues en Valparaíso, no contentos con el pi-
llaje, se han entregado también al incendio, 
quemando innumerables establecimientos. 
Eecarmentadoa por lo sucedido y temo • 
roaos de que loa anteriores sucesos vuelvan 
á repetirse, coda máa que probable en vista 
de la impotencia de laa autoridades para 
reprimir el saqueo, hemos tenido que orga 
nizar en Santiago una policía permanente, 
que se ofrezoao; ha de conocer bastante 
bien la naturaleza y mocanlemo do la voz y 
de cada iuatrumento para indicar al cantan-
te ó al profesor de q u é modo se lo facijita 
ta l ó cual pasaje. 
Para dar una idea exacta do lo que es la 
orquoata b a s t a r á repetir lo que ha dicho 
Bariioz en en Tratado de I n s t r u m e n t a c i ó n ; 
" L i orquesta, debo considerarse como un 
gran instrumento capaz de hacer oír á la 
ves ó sucesivamente una m u l t i t u d de soni-
doa de diveraa naturaleza, etc." 
L a orquesta mas antigua que se conoce 
es la organizada por Claudio Monteverde 
para a c o m p a ñ a r su ó p e r a Orjeo on 1607. 
L a formaban dos claves, diez violas altas, 
dos violas contrabajos, un arpa doble, doa 
vlolinsa p e q u e ñ o s á la francesa, doa gui ta 
rras, dos ó r g a n o s de madera, tres bajos de 
viola, cuatro trombonea, un organillo, dos 
cornetas, un flagoolet, y un c l a r ín con tros 
trompetas sordas. Esta orquesta, como que 
le faltaban muchos da los iaetrumeutos b r i -
llantes que hoy e s t á n en nao, era necesa-
riamente obscura y sus efectos pobres, 
tanto m á s cuanto que no se conocía el 
t u t ü , así quo sólo a c o m p a ñ a b a n a l canto 
doa ó tres instrumentos á la vez, estable-
ciendo eso si cierta re lac ión entre el c a r á c -
ter de los instrumentos y las onalidadea de 
los personajes quo acompf tñabau ; y en cuyo 
momento loa d e m á s profesores permane-
c ían mudos. C o m p á r e a e esta orqueata con 
esas grandes que hoy tenamoa, y ae v e r á 
cuanto ha avanzado *el arte solo por ese 
lado. Esta oxqueata fué mejorada por L i l -
ilí, Cariaeimi y Oavali i , máa tarde por Leo 
y Durante, despuéa por Majo y J o m d l i . Y a 
en la época de estoa doa ú l t imos maestros 
o rnen á tomar el c a r á c t e r que hoy tlone, 
el cual la impr imió Baltazar Galuppi que 
e,a aq ó p e r a bafa cien a ñ a s d e s p u é s de 
M míe verde vino á i n i d a r un nuevo y gran 
movimiento, haata que el Inmor ta l Haydn 
oreador do la sinfonía y doi cuarteto, y 
servida por el vecindario, lo cual nos obll 
ga á abandonar nuestras habituales ocupa 
clones para hacer guardias durante día 
noche. 
Aquí no hay agentes destinados á man 
tener el orden público, y la necesidad nos 
obliga á hacer sus veces. 
L a situación así es insostenible, y urge 
por lo tanto que con toda energía se le pon 
ga eficaz remedio. 
Muchos españoles que gozaban de una 
posición desahogada, y que hoy se encuen 
tran en muy triste situación, se proponen 
regresar á España, huyendo de la comple 
ta inseguridad y continuo sobresalto en 
que aquí vivimos. 
E l ministro de España ha convocado á 
una reunión á todos nuestros compatriotas 
que han sido víct imas del saqueo é incen 
dio. 
A ella concurrieron los prindpaloa co 
merciantes españoles y muchos partícula 
res; acordándose nombrar varias comisio 
nes con objeto de valuar los daños , y pro 
metiendo el ministro hacer de su parte 
cuanto le fuera posible para obtener el re 
medio. 
Esto no ea suficiente, y por eso noa diri 
gimes á V d . para que procure llamar la 
atención del gobierno hacia un asunto en 
el que, por lo mismo que e s t á n interesadas 
la hacienda y tranquilidad de muchos ea 
pañoles, es tá interesado también el honor 
de E s p a ñ a . — F a r i o s e spaño les . 
Compañías de navegación. 
Existen en la actualidad 161 Compañías 
marít imas de navegación por vapor, dignas 
de mencionarse, ó sea descontando aque 
lias que deben considerarse insignificantes 
Estas 161 Compañías están rep artidaa co 
mo sigue: 
Inglesas, 64; francesas, 33; americanas 
lo; alemanas, 12; españolas , 7; holandesas 
5; portuguesas 6; italianas 3; belga s, 3 
australianaa, 3; austríacas, 2; griegas, 2 
canadienses, 2; rusa, 1; danesa, 1; japo 
neaa, L 
Clasificación por orden de importancia 
da las 10 principales, cuya flota excede de 
100,000 toneladas: 
Ia ' Monsajarías Marítimas", 63 vapores 
con toneladas 202,801. 
g« "Peninsular y Oriental", 49 vapores 
con 199,911. 
3* "Norddentschar Lloyd", 70 vapores 
con 198,723. 
4" "Compagnie Générale Trasat lánt i -
que", 66 vaporoft con 174,680. 
5R "Plorío Eubattino", 106 vapores con 
164.052. 
6a "Anchor LIne", 44 vaporea con 127 
mil 65. 
7a "Hamburguesa Americana, 42 vapo 
res con 126,795. 
Ia "Ocan Hamchip Comnany", 44 vapo 
rea con 109,000. 
9a "Alian LIne", 31 vapores con 107 
mil 346. 
10. "Compañía Trasat lántica de Bar-
celona", 36 vapores con 101,214 tone la 
das. 
Resulta, puea, que, en cuan to á número 
de Compañías importantes, nuestro país 
ocupa el cuarto lugar, y la "Compañía 
Trasatlántica" el décimo entro las 161 
Compañías principales de navegac ión , sien-
do, por lo tanto, una de las más poderoaas 
del mundo. 
L a supremacía «e la disputan una Com 
pañía francesa, otra inglesa y otra alema 
na, teniendo las tres casi igual tonelaje, 
aunqne distinto números de vapores. 
Ki Almirante Oquendo. 
L a reciente botadura del crucero que lie 
va el nombre de aquel ilustro almirante ha 
refrsscádó la memoria de su gloriosa vida, 
tan llena da hazañas. 
D. Antonio de Oquando n a d ó en San Se 
baatlán ol año 1577, en una casa que aún 
existe en la falda d d monte Ulla. 
Cuando uo contababa m á s que diez y seis 
años de edad entró á servir ea la marina de 
guerra, á laa órdenea del general D. Pedro 
de Toledo, y desde entonces empozó au glo-
ia, dist inguiéndose siempre en Jos muchos 
combates en quo tomó parte, por su ex-
traordinario valor y BUS sobresaliente con-
dicionoc). 
Con los baiülca E l Delfín de la Escocia y 
L a Dobladilla batió en aguas de Portugal 
'1604] á dos navios ingleaes que eran el te 
rror de aquelloa marea, y entró al aborbajo 
conclgulando rendir á uno de elloa. 
E n 1605 mandaba la eaeuadra do VI zea 
ya, y más tarde do Guipúzcoa y Cantabria; 
continuó au carrera mandando varias es 
cuadras, siorapro con éxito y fortuna. 
E n 1631, loa holanclefea dominaban caaí 
por completo en las coatas del Brasil , y O • 
quendo fué el encargado de mandar la ea 
cuadra qp^ vi i i tó aquellce mares. Apenas 
l legó, muy cerca de Ja isla de los Abrojos, 
la poderosa escu&dra holandesa atacó á la 
oapañoia, t iübándoee entre laa dos capita-
nas uno do loa combates más sangrientos 
que eo han dado en el mar; la lucha fué to-
rible, y, ante la alternativa da rendirae ó 
morir, el general holandés Hanapater so 
m o j ó al m;ir on medio de la mayor deaes 
peracióo. Con eete hecho recuperó Oquen-
do el dominio de España en aquellos marea; 
aprcaó á loa enemigos doce banderas y nna 
bala de 50 libraa, que quedó incrustada en 
la capitana, todo lo cual regaló á la Virgen 
de AranzfiEii en recuerdo de au victoria. 
E i mus de eeptlembre de 1639 hallábase 
en aguas do Inglaterra con au escuadra de 
21 bajeles, y la holandesa con 114; á pesar 
de hallarse por medio otra escuadra ingle 
la holandesa trató de acometerle. Por 
su gran número rodeó á la española, y tra-
boao un combato encarnizado cuerpo á 
cuerpo, con pérdidas enormes por ambaa 
partes. Sieto bajeles españolo-"! únicamente 
lograron entrar en Dunkerke, y ya no que-
dada máa que la capitana española, que fué 
cercada, ametrallada, abordada por cuatro 
"e loa mejores navios holandeses, ¡Vano in-
tento! Todo fué inútil, ó impotentes resul-
taron loa eafuerzos de loa holandesas: 
Oquenclo rechazó valerosamente al euemi 
go y entró victorioso en Mardik. 
Loa Estados do Holanda aaembradoa por 
ua hecho Beaiejante, hicieron comparecer 
ante na Consejo do Guerra al general 
Tromp por no haber, apresado ó echado á 
pique á ia capitana de Oquendo, á cuyo 
cargo contostó, para defenderse, con las 
memorables palabras aigulentea: 
" L a capitiina Real de Eapaña con don 
Antonio da Oquendo ea invencible." 
E l mea de mayo de 1610 [dia del Corpus) 
pasó á mejor vida ese hombre extraordina-
rio; murió on la Cornña; y como por la fea 
t ivídad del día disparaban laa bateríaa al 
aso del Santísimo, Oquondo, ya moribun-
do, al oír el estampido de loa cañones, se 
incorporó on el lecho, gritando con toda su 
fuerza: " ¡Ai abordaje! ¡Al abordaje!" Estas 
fueron ene áliimr.a palabras. 
Fué almirante gonoral del mar Océano, 
caballero do Santiago, comendador de A n -
fión y Borliche, y poseyó los títulos de 
marqués de Villa-Aleg-re y San Millán. que 
lleva la BeñoraDa Baallia María de la Blan-
ca Porcel, baronesa de Sangarréu deseen • 
diente única en la actualidad dol gran al-
mirante. 
Congreso de jurisconsultos 
alemanes. 
Todos loa años celebran un Congreso loa 
jurisconsultos alemanes para díacutir en él 
las cuestiones que interesan á la judicatu 
ra. Abogados, profesores de la Facul tad 
de Derecho y gran número de jueces y ma 
gistrados toman parte en estas reuniones 
E l de este año se ha celebrado en Coló 
nía, y en él se han tratado dos cuestiones 
de Derecho penal: la condena condicional 
y la ley presentada úl t imamente al Eeichs 
tag contra el abuso de las bebidas a lcohó 
licas. 
Respecto á la primera, se cree fundada-
mente que su inclusión en el Código ale 
m á n es sólo cuest ión de tiempo. 
Por lo que ae refiere á la legislación con-
tra el abuso de las bebidas alcohólicas. 
Congreso se ha pronunciado, aunque la 
mayoría ha sido inslgnlflcanto, contra esta 
innovación, que considera como a tónta te 
ria á la libertad individual y expuesta i 
grandes abusos por parte de la pol ic ía . 
E l acorazado francés "Brennus". 
Apaciguada en parte la lucha entre el 
cañón y el blindaje, son objeto desde hace 
tiempo de las controversias de los cons 
tructores de buques las ventajas de los 
grandes acorazados sobre los cruceros de 
mucha marcha y con poderoso armamento 
úti les tan sólo como auxiliares de escuadras 
poderosas. 
Italia señaló el camino á las demás na 
dones marít imas, y el tipo de sua Dui l ios y 
sus D á n d o l o s sirvió de modelo á algunas de 
ellas, por máa que los adversarlos de esas 
fortalezas flotantes no cesasen en su cam 
paña. 
Cada vez que se ha puesto la quilla de 
uno de esos buques, lo mismo en Inglaterra 
que en Francia, en Alemania ó Rúala que 
en Italia, se han suacitado de nuevo anima-
das polémicas entre amboa bandoa. 
Pero las citadas naciones, lo mismo que 
España, no han adoptado un criterio estre-
cho on un asunto que tanto afecta á su po 
der naval, y, en cuanto sus recursos lo han 
consentido, procuraron dotar á sus escua 
draa de esos poderosos elementos de com 
bate. 
E n Francia, el ministro de Marina, M. 
Barbey, al presentar ante la Comisión de 
presupuestos un estado de las fuerzas na 
vales con que podría contar la vecina Re 
pública en 1895, afirmó que ae proponía 
hacer construir y armar un acorazado de 
primera clase en un período de cinco años; 
afirmación que se juzgó atrevida por los que 
conocían las costumbres rutinarias de los 
Arsenales franceses. 
Los hechos, sin embargo, han dado la ra 
zón á M. Barboy, y el 17 del actual mes de 
octubre cayó al agua en Lorient el acoraza-
do Brennus, cuya quilla ae colocó en enero 
de 1889, cuando más viva era la oposición 
que se hacía á dicha clase de buques. 
He aquí algunos datos relativos al acora-

































E l armamento del Brennus consistirá en 
cañonea de 34 centímetros en torrea co-
rradas; 10 do 16 en una batería central; 20 
de tiro rápido de diferentea calibres en la 
cubierta, puente y arboladura, y 5 lanzas 
torpedos. 
En la línea de flotación l levará una cora-
za da 40 & 45 centímetros; en la batería y 
en el puente otra do 10 centímetros, y en 
laa torrea, de 40 á 45 eentímotroa. 
Se calcula que el referido buque podrá 
estar en diapoaición de prestar servicio de 
aquí á dos años, y entonces se verá si, co-
mo la espada dol oanaillo de las Glaliae, cu-
yo nombre lleva en el pleito á que autos 
noa referimos, Inclina la balanza del lado 
de los buques de guerra de gran tonelaje. 
Mozart , Boethovfcn, Roasini y Meyerbeer ú l 
t imamente, la han llevado a l m á s alto gra-
do de eaplendor. He aqaí brevemente bos-
quc jüda la marcha que ha ooguido la or 
qawjta dwsde su c reac ión á la fecha. 
Una orquesta mediana, ún i ca qhe puede 
soatener nueatro teatro l í r ico, dadas la» 
condiciones en quo noa hallamos, y otras 
consideraciones que 6ería muy dilatado enu 
morar, debe tener cuando menos doce vio 
linea, mi t ad primeros y m i t a d segundos, 
cuatro violas, tres violoncellos, cinco con 
trabAjoe, dos flautas, nna de ellas on au ca 
ÍUUÍÍO, doa oboés , doa clarinetes, un 
corno iog lés , dos trompas, dos fagotas, dos 
clarinea, dos cornetines, cuatro trombones, 
un ophicleide, timbales, bombo y plat i l los; 
cuando sea posible un arpa, y ya hoy ae 
agregan para ciertas óperao dos fiacornos 
Las orqueatas de esta capital ae resienten 
de la falta de cuerda, lo cual es un gran 
defecto, puea como dijo Aaiol i converte la 
orchestra i n vera banda mi l i t a re . A t a l pun 
to l legii este defacto quQ algunas de ellas 
t a n i e ñ d o bastante nut r ido el ins t rumental 
da vianto solo le oponen, para contrarres 
tar su gran potencia de aonidoa, tres v i o l i 
nea primos, dos segundos, una viola , un 
violoncello y un contrabajo; de modo que 
hay momencoü en qae el recio trompeteo 
de loa primeros ahoga loa a c o m p a ñ a m i e n t o s 
de los eogundos. Loa instrumentos de arco 
loa miraba Fetia como el fundamento de l a 
orquesta, porque son y s e r á n siempre, dice, 
loa máa ené rg icos y dulces, y sus acentos 
loa m á s Misooptlblos de va r i a c ión . Loa ins 
trumentoa de arco, puea, como regla infa-
l ible, deb&rán predominar en toda orques 
ta . 
L a orqueata ae divide en dos grandes 
aerpos uno pr imario y otro secundario. E l 
rimarlo lo forma el cuarteto de arco, esto 
ea uu vib l ih , una viola, un violoncello y un 
Dntrabajo; m á s como que estas cuatro par-
tda apenas se o i r í an en un teatro por pe-
Los extranjeros en Francia. 
E l minlatorio del Interior ha publicado 
recientemente una estadíst ica de los excrau 
jeroe residentes en Francia . De ella resul-
ta que son en número de cerca de 1,200,000 
este total sólo comprende loa extranjeros 
que tiznón un domicilio legal en la repúbli 
ca. E l retto, compuesto de la población flo-
tante, excedería tal vez ds dicho número. 
E n 1850, sólo había on Francia 380,000 
extranjeros. E n 40 años, su número ha casi 
ouadrufííioado y constituye hoy día el tres 
por ciento de nueatra población total. 
Loa bolgao HDU loa más numerocoe, puea 
ascienden á 482,000; luego vienen loa Italia 
nos en número de 264,000; después los alo 
manea, que son 100,000; loa españoles 79,000; 
loa auizoa, 78,000; loe holandeses, 37,000; loa 
inglesea, 36,000, y los americanos del Norte 
del Sur, 10,000. 
Respecto de Paría, la proporción es muy 
distinta; puea existen en esta capital 14,000 
ingleses y 6,000 americanos contra 3,000 
oapañoles. 
Los españoles habitan con preferencia en 
bulevar Maloaherbea, el bulevar Hauas-
mann y los Campos Elíseos, y tienen una 
magnifica capilla en la Avenida de Frie ld-
land, en la que se predica en español. 
E n cambio, hay en España 18,000 france-
sea. 
Algunos periódicos ee alarman al ver el 
úmero considerable y cada día en aumen-
to de extranjeros que residen on Francia, y 
piden que se imponga á dichos extranjeros 
una contribución especial, y que este im-
puesto se fije en 100 francos por cabeza y 
por año. Considerada bajo d punto de vis-
ta fioandero, la Idea ea seductora, porque 
eate impuesto de 100 francos multlpllcadoa 
por 1200,000 extranjaroa produciría 120 
millones de francos y el Tesoro encontraría 
en eata contribución un recurso precioso. 
Sin embargo, prescindiendo de que Francia 
perdería desde luego su fama de hospitala-
ria, no deba olvidarse quo ese paía tiene en 
el extranjero & gran número do compatrio-
tas y que deado el momento on que impu-
Bi^ra semejante contribución, se podría 
tomar contra olloe medidas análogas en con-
cepto de represalias. Por otra parto, ee ha 
hecho observar quo muchos de los referidos 
extranjeroa aon almples trabajadores quo 
viven de au trabajo manual y que por lo 
tanto no se hallan en diapoeidón do satisfa-
cer el elevado impoesto de que se trata. L i 
mayoría de los 432,000 belgas y de loa 
264,000 italianoa ee ocupan, en efecto, en 
hacer desmontes y otros trabajos penosos 
que apenas les proporciona lo suficiente pa 
ra atender á sus primeras necesidades y 
desde luego abandonarían el país si se lee 
hacía en él la vida imposible. 
Para remediarlas propone aquella corpo-
ración que durante un año ae condonen to-
talmente las contribuciones ó impuestos 
locales; que en los cuatro años signientea se 
reduzcan en un 80, 60, 40 y 20 por 100, y 
que se conceda una subvención á los agri-
cultores arruinados. 
P a r a compensar estas bajas, la Diputa-
ción solicita se suprima en la Metrópoli el 
impuesto do consumos sobre el azúcar y 
se reduzca el que grava el aguardiente de 
caña. 
E l ciclón de la Martinica. 
Según las informaciones practicadas por 
la Diputaciór-: provincial do la Antilla fran-
cesa, laa pérdidas causadas por ol último 
ciclón ascienden á 88 millonea de fran 
coa. 
queño que íue ra , y serian ¿. máa insignif i 
cantes para a c o m p a ñ a r laa vocee, y con-
trarrestar la fuerza de loa coros y d e l í n s -
tramonted de viento, se mul t ip l ican sua par-
tea basta donde ae quiera, hac ióndolea tocar 
deapuéa bien a l unisono, bien dividido» y 
aubdivididoa por dlveraoa cantoa y acompa 
ñ a m i e u t o s . E l cuerpo secundario lo forman 
otros dos cuartetos, uno compuesto par el 
oboé, su segundo, ol corno ing l é s y el fa 
got; y el otro por loa cornetines, trompas, 
trombonea y el ophicleide. Las flautas y 
clarlnetcB no forman cuarteto. 
L a colocación y d i e t r i b u d ó a de loa pro-
fesores de una orquesta v a r í a mucho. Cuan-
do figura como a c o m p a ñ a n t e en la ó p e r a ea 
una cosa, y otra cuando es de concierto. 
Respecto á oata ú l t i m a debo decir que la 
que a d o p t ó el maestro J u l i á n , cuando loa 
c o n d m o a en T a c ó n é I r i j o a parece, por lo 
que he oído & los quo han asistido á esas 
flaataa en Europa, ser una de las mejores. 
Máa cuando se t r a t a de ia orquesta de 
ópe ra , ontouoea su colocación dependo caaí 
siempre de ia vo luntad ds! director. Unos 
colocan loe primerea vlolinea á la derecha, 
otroa á la izquisrda, unoa se eieutan acom 
pañadoí j de u n piano cerca d d escenario, 
utroa ain él cerca de las lunetas; en fin cada 
cual hace lo ouo c r ée m á s conveniente. L a 
orquesta dsl G-ran Teatro de T a c ó n , tuvo 
'durante largos añoa la eiguionte d is t r ibu 
clón. E i director en el centro, cerca del 
apuntador, á su derecha inmediatos a l os 
canario los primeros violinea, y doi lado de 
las lunetas laa violas, d e t r á s de eatosprofe-
aoras laa trompaa, cornetines, trombones, 
ophicloide, t imbales, bombo y pla t i l los , un 
violoncello y un contrabajo. A la izquierda 
del director el pr imer violoncello y un con 
jfrabajo, á estos s e g u í a n los violines s e g ú n 
doa •írca del escenarlo, y las flautas, del 
lado da laa luneta?; d e t r á s loa oboéa, fagots, 
Noticias extranjeras* 
I T A L I A . — H a c e a lgún tiempo ae anunc ió 
que el tesoro italiano hab ía decidido acu-
ñar una nueva moneda de plata, en canti 
dad de veinte millones de francos en piezas 
de nn franco, dos francos y cincuenta cén-
timos, s irviéndose de los thalers de Nápoles 
que suministrarían el metal precioso nece-
sario á la emisión. E s t a noticia ha causado 
una baja en la Bolsa, así en Ital ia como en 
F r a u d a , y los órganos ministeriales la han 
inmediatamente desmentido. P a r a dar ma 
yor fuerza á este ment í s , el ministro del 
tesoro ha intentado perseguir a l Corriere 
N a p o l i que ha publicado la noticia. 
E l Corriere declara que el hecho ea exao 
to, pero que el ministro ha retirado la or 
den ante las protestas de todos los Estados 
que forman parte de la U n i ó n Lat ina , con 
tra semejante violación de las c láusu las de 
la unión monetaria. 
— L a prensa italiana ae ocupa mucho de 
las ú l t imas grandes maniobras del ejército 
francés. E l Esercito y la I t a l i a M i l i t a r e , 
dos órganos profesionales importantes, han 
consagrado como treinta artículos, estu 
dios con mapas topográficos, á todos los 
movimientoa del ejército francés y á las ma 
niobras de las tropas alpinas. S u juicio es 
quo los soldados franceses es tán admira-
blemente disciplinados y que los oficiales 
aon tan inteligentea como inatruidos. " E l 
ejército francés, dicen, es hoy el máa com-
pleto y el mejor organizado en Europa." 
E l D i r i t t o , el Popólo Romano, la Opinio-
n e y l a R i fo rma dicen que la potencia mi-
litar de Francia ea hoy la primera del mun-
do. 
- E l Osservatore Romano ha sido secues-
trado gubernativamente por haber publica-
do dos artículos titulados "¡Viva el Papa!" 
y "Víctor Manuel y Francia ," en el úl t imo 
de los cualea ae decía que laa manifestacio-
nes dol 2 de octubre fueron m á s bien anti-
francesas que antiolericalea. 
INGLATERRA.—Telegrafían de Londres 
con fecha 21, que el "óteamer" Scythia lle-
g ó ese día por la mañana á Queenstown re-
molcando al paquebote ho landés E d a m . 
Todos los pasajeros de éste fueron allí de-
sembarcados, donde los tomará el Rotter-
dam de la misma l ínea para conducirloa á 
Nueva York. E l E d a m quedará sin duda 
en el puerto de Queenstown para recibir 
una nueva héüce. Fuera de este accidente, 
el buque no ha sufrido otras averías , y loa 
pasajeros no han experimentado n ingún 
daño. 
Dicen de Queenstown el mismo día 21 
que el City o f P a r í s habrá llegado á dicho 
puerto, batiendo capeado una tempestad 
durante loa tres días anteriores al 21, su-
friendo dañoa considerables y habiendo si-
do heridas cuatro señoras. 
E l Times publica una carta de su co-
rresponsal en París en que aa dice que "nn 
alto personaje alemán ha tratado reciento-
mente de persuadir al Czar para que tenga 
una entrevista con el emperador alemán." 
" L a roapuesta do Rusia, agrega el co-
rresponsal, ha sido que la seguridad del 
Czar exigía el secreto sobre sus viajes, y 
quael Czar se reservaba el derecho de to-
mar espontáneamente una decisión á ese 
respecto." 
A L E M A N I A — Comunican do Stuttgard 
que ol día 22 el Rey Guillermo do Wurtem-
berg abrió el parlamento. E n su dlecureo 
expresó la v iva satisfacción quo le había 
causado la reunión dol reino de Wurtem-
berg á Alemania bajo el cetro del difunto 
Rey Carlos. 
Loa «gentes de policía, según dicen de 
Berlín, han sido armados con carabinB.3. 
E s t a medida se ha tomado en provisión de 
loa desórdenes que puedan sobrevenir du-
rante el próximo invierno en la clase pobre 
en raxdn de sus sufrimientos. Boriín está 
lleno de extranjeros que buscan trabajo, 
sobre todo, rusoa y polacos, judíos y aun 
alemanes que han abandonado á Rusia. 
El trabajo escasea aun para los mismos 
habitantes de la ciudad. Numerosos recién 
llegados recorren laa calles mendigando. 
Laa colonias agrícolas rebosan de peraonaa 
privadas de recursos. L a miseria está lejos 
de disminuir . 
—No es exacto que Alemania sea quien 
deba tomar la dirección de la acción com-
binada do las potencias contra China; poro 
ae ha propuesto qae el mioisui o a lemán en 
P e k í n so encargue del papel suporlor de ese 
acto, á t ítulo de decano d d cuerpo diplo -
raático en la capital del Celeste Imperio. 
PORTUGAL.—El día 21 se amotinaron los 
preaoa de una cárcel de Lisboa, viéndose 
obligada la tropa á hacer fuego eobre aque-
llos, al través de las ventanas de la prisión, 
resultando muchos de elloa heridos. 
RUSIA.—No e s t a r á completo el a rma-
mento do Rusia antes del rafis de j u l i o do 
1891, por máa que las manufacturas de ar-
maa rusas deben producir cada año 430,000 
fuelles do repetición de p e q u e ñ o calibre y 
qae la misma cantidad debe ser fabricada 
por las manufacturas francesas per cuenta 
de Ruaia. E l a ñ o venidero se eatablecorá 
en Kasan nna fábrica de pólvora d n humo. 
—Laa Novosti dice, hablando del lanza-
miento del Navar ino , que este será el punto 
do part ida do una reorganización de la ma-
rina rusa. " Una poderosa fiota en el Bált i -
co, agrega, va á ser creada; y será capaz 
de defender los intereses de Rusia en este 
mar y de actuar, también, on laa aguas 
ouomígae: se creará al mismo tiempo una 
eaeuadra para proteger las costas dol mar 
Báltico, aaí como cierto número do cruce-
roa armados. E l gobierno fomentará la in-
duatria de la construcción naval en todo el 
paía y establecerá otro puerto de guerra, á 
más del de Cronstadt: uo puerto que no ae-
rá suacoptlble de ser blouqueado n i por los 
hleloQ n i por el enemigo." 
-Dice la Prensa de San Petersburgo 
que se celebrará nna conferencia sobre l a 
cuestión de Pamir; ci bien no es probable 
que ae efectúo sino despuéa que una comi-
sión haya visitado el país en litigio, empre-
ea imposibio antea de la primavera. 
SUIZA..—Comunican de Ginebra que ha 
fallecido allí el jóven módico M. Laurent 
Monnier, hijo del eminente literato Marc 
Monnier. 
AUSTRIA-HUNGRÍA,—En Lemberg, Ga-
litzií!, fjxiaten 4,000 poroonaa atacadas de 
la gnpp?,. 
De Buda-Peoth participan que ha ocu-
r r ido un incendio de vastas proporcionea en 
el pueblo de Sovar. Multitud do casas fue-
ron devoradas per laa llamas, habiendo 
acudido tropas para detener los progresos 
del fuego. 
C H I N A — L a sociedad secreta de Kolahut 
ha puesto sobre ios muros de Woo Chang, 
d u d ü d situada á orillas del Yang-tse-
Klaug, carteles anunciando quo, en breve 
plazo, ae rán exterminados todos loa mislo-
noroí* 
—Ha estallado uua rebel ión en la p r o v i n -
cia da Fo Kien . E l centro de laa revueltas 
e s t á en Thima. E l jefe do los insurgentes es 
un t a l Chen, que tiene á sos ó r d e n e s dos 
mil hombrea y enarbolan una bandera qw 
lleva esta Inscripción: " Barred la dinastía 
de Ta-ching y tranquilizad al pueblo." La 
banda ha cido organizada bajo el pretexto 
de impedir el trabajo en laa salinas. Antea 
de desplegarse el estandarte fueron cele-
brados en el templo de Taisan servloios re-
ligiosos por el éxito de la revuelta. 
L a primera expedición fué dirigida con-
tra la adminietración de las salinas, qne fné 
asaltada, tomada é incendiada. £1 direc-
tor y todo el personal huyeroa. Ua hom-
bre que cayó en manos de los rebeldes fué 
clavado por los piéa y las manos á un ma-
dero y después horriblemente cortado en 
pedazos, en honor del nuevo estandarte. 
Los insurgentes, exaltados por el primer 
éxito, dieron la vuelta á l o s muros del» 
ciudad triunfalmente; pero fueron deteni-
dos por el mandarín Y u que, habiendo 
levantado á toda prisa un cuerpo de mil 
voluntarlos, los tenía en jaque, el bien, al 
cabo de tres días, debió ceder, falto de pro-
visiones, cosa que no ae explica. Los in-
surgentes escalaron loa muros de la ciudad 
apoderándose de ella; mas han debido re-
tirarse á la llegada de uu cuerpo de tropai 
enviado por las autoridades. Loa últlmai 
noticias dicen que estaban acampados so-
bre una colina próxima á la ciudad. Dice» 
que han asesinado á todos los prisionerot 
caídos en sn poder. L a s pérdidas por am-
bas partes han sido considerables. 
Suscripetón de! Casino Español. 
Continúa la lista de anscripción iniciada por el Ci-
smo Español de la Habana, á favor de las TÍctimu 
do las recientes inundaciones en Consuegra y otra 
pantos de la Península: 
ORO. BILLETES. 
Suma anterior $ 25.961 56* 5.819 65 
Continuación del Casino Es -
pañol de Jaruco. 
D. Agustín Buiz 
. Bosendo Bodiíguez 
. José Bivas... 
. Francisco López... 
Victoria Bomero.. . . . . . . . . 
D. A. B. Or. A 
M. O, V 
B. de la O 
J . Collado 
Enrique N 
. . M. H, P 
J . V. M 
Asiático Emilio 
De la calle de Villanueva (bo-
dega) 
D. Claudio Vila 
Aquilino Castillo. 
J , B . F e M 
. Prudencio Torres 
. E . P. Espino 
A. P. Espino 
J . A. Hernández 
Antonio Hernández 
D? Petra Aumedo de Corrató.. 
Enriqueta y Eugenia Co-
rritó y Aumedo 
D. José Avelló I 
. César Francéi 
... Viséate Pigueroa 
Iltmo. Sr. D. Celso Golmayo, 
Presidente de la comisión do 
Sociedades reunidas de Bo-
ueficenoia de la Habana, pro-
ducto de la función dada en el 
teatro de Payret el 25 de sep-
tiembre 
Iltmo. Sr. D. Celso Golmayo, 
producto del concierto dado 
en el Casino Español la no-
che del 4 de octubre 
E l mismo, imparte que lo lia ti-
do entregado por la Sociedad 
Andaluza, de Beni licencia, 
recolactado entro l«s señores 
que componen au Junta Di-
receira . . . . . 




Bsmitido per la "Unión Cons-
titucional;" importe de lo que 
los dos maestros municipales 
de Managua recolectaron en-
tre sus alumnos, según rela -







el año ds 1834 á IB orquepca del teatro 
Pr inc ipa l , y quo r ig ió durante muchos a ñ o s ; 
m á s tarde BB le hizo uaa peque-ña innova 
clón y fué á colocar los vioiinea pr imeros 
á la izquierda del director, lo cual es mucho 
m á s propio. E l maestro L o r a b a r d í que es 
tuvo a q u í no haoa mucho t iempo, d ió á la 
orquesta nna e x t r a ñ a co locac ión , tanto que 
poco tiempo daspaéa tuvo l a necesidad de 
e n m e n d a r í a . Recuerdo que se hizo rodear 
d d instrumental de viento, alejó el cuarte-
to de arco del centro, y r e l egó los v ío lonce-
HOH y contrabajos a l extremo izquierdo de 
lí?. orqno:2ta con perjuicio de los espectado 
roa que ocupaban las localidades del lado 
derecho. L a orquesta del teatro Real de 
Madr id , s e g ú n me ha manifestado u n dls 
t inguido profesor que hoy ae ha l la entro 
no jü t ros , puede servir de modelo. E l d í r o c 
tor dice, se hal la al centro cerca del p ú b l i -
co, entro óate y el escenario e l violoncel lo 
solieca y el pr imer contrabajo de cara para 
el d i i octor, ea decir, d c a p i t á n cerca de los 
dos tumiueles, y á su derecha violinea s e g ú n 
dos, violas, parte del instrumental de viento, 
violoncellos y contrabajos. A su izquierda 
loa violinea primos, arpas, reato del i n s -
t ramonta l de viento, violoncellos y contra-
bajos. 
E i piano en la orquesta ea de gran defan 
aa para el director, y para todos los que 
toman parte en la f u n d ó n ; no obstante a l -
ga nos maestros se creen en el caso de d u 
plioar con él las a r m o n í a s de las violas y 
trompas, 6 bien cantar con el violoncello y 
fagot, con lo cual se produce u n ma l efecto 
DOR costumbres muy inconvenientes tie-
nen las orquestas de la Habana: una afinar 
los instrumentos en sus puestos a l comenzar 
la r e p r e a e n t a d ó n , por la a l g a r a v í a infernal 
quo produce con perjuicio de l a I n t r o d u c c i ó n 
da la obra; y l a o t ra doblegarse al capricho 
da (os aniBías, y hacer de memoria toda 
Alumnos. 
D. Emilio Pería y González... 
— Carlos Bodríruez Cbill 
.losó Fernández Bivero.... 
Francisco Clerch El ias . . . . 
. . Tomás Cabañaa 
. . Wenceslao Zamora 
Bafael Pérez • 
. . Ernesto Sigler 
. . Gonzalo Delgado Bacallao. 
Justiniano Delgado 
. . Gumersindo Bodiíguez.... 
. . Emilio Delgado 
. . Julián Díaz , 
. . Antonio Andrade 
. . Bamón Andrade 
. . Sergio Castillo.... 
. . Emilio Alvares 
. . Nicolás Montalvo 
. . Ernesto Bodiíguez 
. . Gonzalo Delgado Bamal.. 
Nisasio Perdomo 
Eleuterio Gársga 
. . Edito Ferniuaez 
Pedro Diaz 
.Ariprel Barreto 
.. Federico Casanora 
.. Francisco Buiz 
. . Eligió Joya 
.. Sixto Bacallao 
. . Eduardn Chambergo 
. . Florencio Martínez.. 
. . Gregorio Martínez 
. . Bernabé Fresneda 
D? Antonia Soler 
. Loreto Fresneda 
. Narcisa Fresneda 
. Paula Fresneda. 
. Narcisa Molina 
. Carmen Molina 
Maestra particular, D? Isabel 
Fuentes 
Alumna. D? Aurora Pérez... 
Idem . . Adolfina Ñuño.. 
Idem . . Isabel Bnisnco. 
Idem . . Agueda Cham-
bergo 
D. Arturo Núficz 
Nicolás Buiseco 
Justo Bacallao 
D"? Blsnca Gárciga 
Lucila Gárciga 
Srita. alumua D'.1 Carmen Cár-
denas 
Srita. alumna D? Luisa Cárde-
nas 
Srita. alumna D? Flora Za-
mora 
Srita. hlumna D? Emilia A l -
varez 
Srta. alumna D? Marina Clerch 
Srita. alumna D? Marcelina 
Calderón... . . 
Srita. alumna D? Dorila Co-
rrea 
Círculo Español de Santiago de 
Cuba 
D . Olio D. Droop 
Remitido por la " I L Constitu-
cional;" importe do lo que el 
Ayuntamiento de San Felipe 
recolectó en su término. 
E l ATuntaTaiento 
D. Diego Tavio 
Liborio González 






José Pardo López 
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Total $ 28.352 16* %.ti3§ 
Habana, 21 de octubre de 1831. 
(Continuará.} 
Aduana de i» Habana* 
RKQAITOAOIÓK. 
PeAOB. 
Dia 30 ría octubre de IS91.. 35,200! 
airosa. E n los teatros de Enropa jamás 
t ranspor ta de esa manera. Cuando uní 
t is ta no puede cantar en tal ó cual tonalid 
manda que suban ó bajen la pieza por «• 
cr i to con loa correspondientes acordes ele 
enlace, y ya en esa disposición el profesor 
no tlone más trabajo que leer un nuevo pa-
pel. 
Por fin, la importancia de una orquesta 
depende no solo de que tenga nn gran nú-
mero de profesores, ni de que figuren entre 
ellos tres ó cuatro concertistas. Depende, 
sí, de que todos sean buenos y se sientan 
aulmadoa de los mejores deseos, que estéa 
bien colocados, qno escuchen con atenclén 
las observaciones que partan del maestro, 
y que procuren adquirir esa unidad de ac-
ción, ese conjunto admirable, por medio del 
c lal la medida y entonación, los planos y 
fuertes, los crescendos y decrescendos, losl«-
gatos, staccatos y matices todos de fuerza y 
acentuación, marchan perfectamente uni-
dos y acordes, tal como si obedecieran á 
golpes e léctr icos , ó méa bien á un poder 
mágico que los impulsara, dando Inusitado 
brillo y realce, esmaltando de una manera 
especial la armonía y medodla, las frases y 
p e r í o d o s todos, hasta el punto de llevar á su 
auditorio al más alto grado de exaltación. 
No d i r é que aquí he reunido laa condicio-
nes todas que deban concurrir en una or-
questa para que, puesta en juego, alcance 
la mayor importancia posible; otras muchas 
h a b r á n que no recuerdo ó que desconozco; 
pero es lo cierto que las que van apuntadas 
son Imprescindibles, y quo faltando una 6 
más de ellas será, sino pobre, al menos 
defectuosa. 
cluríiu.i,<?.«, un vioioncollo y un contrabaja. I clase de transportes, operación difícil de la 
Esta repartición fué la que dió Rappet t i ' cual uo siempre puede una orquesta sálir 
SEBAFIN RAMÍ EBZ. 
Octubre 1891. 
WM 
G H O N I C A © " S N E E A L . 
Hamos tenido el gasto de saludar al Sr 
D . Francisco Angnlo, gerente de la respe-
table casa de tejidos de los Sres. Gómez y 
Sobrino, de regreso de su viaje á Europa, á 
donde fué ñor motivos de salud. L e felici-
tamos cordialmente. 
—Se ha dispnssso que las escuelas de en-
trada de niñas de Piscetaa oe provea por o-
posioión y qne las de Paredes, Ceja de P a -
hlo y Cartagena sea por concurso de tras-
laclón. 
—Por el Gobierno General ee ha dispues-
to cese en el cargo de Gobernador Civ i l de 
la Habana el Sr. D. José Arderíus y que se 
encargue interinamente dol mismo el Sr. D . 
Antonio C. Tellería. 
—Ha sido nombrado maestro de la escue-
la do Holgnín D. T o m á s Jardines y C l a -
Vljo. 
—Han sido nombrados escribientes con-
eerjes de las estaciones agronómicas de 
Santa Clara y Pinar del KIo, respectiva-
mente, D. Bartolomé Iglesias y D . Mateo 
Hevla; y mozo del laboratorio de l a primera 
& D . Julián F . Delgado. 
—Se ha dispuesto que se formule de nue-
To por la Inspección de Obras P ú b l i c a s un 
proyecto de construcción de un sa lón para 
liaboratorio Qaímico, con arreglo á la c a n -
tidad de $2,000 asignada para ello. 
— A l Rector de la Universidad se le ha 
pedido informe acerca del Laboratorio Quí 
mico Bacteriológico que tiene instalado el 
D r . Santos Fernández. 
— H a sido admitida la renuncia que ha 
presentado el Dr. Alacán , del cargo de A -
yudante de la Facultad de Farmac ia y se 
ha nombrado en su logar á D- Santiago 
Kegueira. 
— A la Dirección General de Hacienda se 
le ha ordenado que abone aJ D r . Sánchez 
Fuentes, las diferencias de sueldos nno lo 
corresponden como sustituto del Dr. Rojo. 
— L a concesión otorgada al ferrocarril de 
N u e v i t a s á Puerto Príncipe , para qao pue-
da hacer parada en el apeadero qne ha 
construido en el ki lómetro' 68 de dicha l i -
nea, ha sido comunicada al Gobierno Civi l 
da aquella provincia. 
— H a sido dfattíüido por el colador del Rá-
oonocimiento de Baques, á "bordo del vapor 
americano Y u c a t á n , un iudtvidao que tra-
taba de embarcar para Vera cruz sin docu-
n^ntcs n' billoGs do pasaje, y el cnal, con-
ducido á tierra, fué remitido a l Vivac 
— E l próximo domingo, Io da noviembre, 
celebra los ejercicios de primero d > mes, 
en la iglesia de Ndra. Sra. de la Merced, la 
Archioofradía de la Guardia de Honor del 
Sagrado Corazón do J e s ú s . 
—Sabe un colega que los encomenderos 
de esta capital han acordado regalar un 
cuarto do carne todos loa domingos al cole-
gio que Búéttoiva en J e s ú s del Monte la Aao 
ciaoión de Bonefieonoia Domiciliaria. 
— S e g ú n vemos en E l Comercio, ee en-
cuentra enferma la Sra. D'í Josefa Mars, 
digna esposa del Sr. D . Florencio Vicente. 
—Hace dlaa que oe encuentra enfermo el 
Secretarlo del Gobierno Civi l de Matanzas, 
Sr. D . Francisco Roca. 
—Se ha constituido en Santiago de Cuba 
una sociedad comercial bajo la razón de 
Brugal y Soler, de la que son gerentes don 
Andrés Bragal y Montané y D . Pedro Soler 
y Tort, quionea han conferido poder general 
á D . Rafael Espín y Castil la, 
— E l día 27 dol actual, se declaró fuego 
en una casa de tabla del pueblo de la Sa-
lud, habitada por D . Francisco Rovolo, 
siendo infructuosos los esfuerzos que para 
su ext inción hicieron fuerzas de la Guardia 
Civi l y de la guerrilla do Bailón, comuni-
cándose el icnendio á las dos casas conti-
guas. 
—Hoy, sábado, se reunirán en la E s -
tación Central de los Bomberos del Comer-
cia, los individuoa de la sección Cervantes, 
con objeto de proceder á la eloc-ción del 
Primer Brigada del pitón izquierdo. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
"Anteayer, á bordo del vapor P i ó X J , lle-
g ó á la Habana la nueva imágen de Nues-
tra Señora de Covadonga, encargada por 
los entusiast'is astures A Barcelona, y que 
de hoy á mañana l legará A esta ciudad. 
T a n pronto como eso suceda, te designa-
rán los días en que hayan de verificarse las 
fiestas que en honor de su patrona acos-
tumbran á celebrar anualmente los hijos 
de Pelayo, y que eato año han tenido que 
retardarse por ese motivo. 
S e g ú n todas las probabilidades, dichas 
fiestas so verificarán en la próx ima decena 
del entrante noviombro. 
— E l docto presidente de las sociedades 
geográficas españolas, Sr. D . Francisco 
Coello, ha sido nombrado vocal de la comi-
sión encargada de formar el mapa de la tie-
rra en escala de 1:1.000000. 
—Mr. Gladetone tiene la intención do 
cumplir sus 82 años en Italia. E s esperado 
en Góaova en el mes de diciembre. 
— H a fallecido en Palma de Mallorca D . 
Francisco Frontera do Valdemosa, profesor 
de música que fnó de doña Isabel I I . 
— L a reina Victoria de Inglaterra tiene al 
presente 64 nietos. 
— E l gobernador de Madrid ha impuesto 
una multa do 500 pesetas á un vendedor de 
libros pornognlficoa y eatampas inmorales, 
que ejercía su industria en los cafóa del cen-
tro de aquella capital. 
También on Barcelona ha sido preso y 
conducido á diaposición del gobernador c i -
vil, el director de E l Fandango, semanario 
que se publica en aquella capital, y cuya 
empresa ha sufrido repetidas multas por 
9U3 ataques á la moral. 
acaba de publicar un interesante libro, t i-
tulado B u s i a m i l i t a r y la guer ra Europea, 
en el que se estudian minuciosamente la or 
gañiz ación y condioionea que reúne el po 
deroso ejército del gran Imperio moscovl 
ta. 
Anticipamos al lector el siguiente capí 
tulo, que es uno de los m á s curiosos de la 
obra: 
('Se adormecen los cosacos entonando sus 
cánt icos de guerra; la nostalgia de la lucha 
les entristece,* el masculleo rumoroso de los 
trotones salvajes, desfilando desenfrenados 
hacia el enemigo, parece reanimarlos. Sien-
ten la codicia del combate, con sus horro-
res y bizarría, y cuando á su regreso del 
monte, arreando el sucio ganado, se enca-
minan a l establo, cantan estrofas bélicas, 
llenas de fiera melancol ía y de recio y pri-
mitivo vigor. 
L o s altos hechos de la raza les envane-
cen; sus luchas contra los tártaros corren 
de boca en boca, y las consejas populares, 
lo mismo que la ruda literatura, embelle-
cen y adornan la conquista de Azov y la 
maravillosa rebelión de aquel Razin de la 
leyenda que hendía los espacioa sostenido 
por el mágico sunbrero de fieltro, y se 
transformaba en pescado cuando necesita-
ba franquear la anchurosa corriente del 
Volga. 
Sobrio, de condición errante y aventure-
ra, para la vida entre el ganado, cazando 
en los bosques ó pescando en las turbias 
aguas de sus ríos. Poco amigo de las faenas 
agrícolas, 'aa encomienda á su mujer y á 
sus hijneioH, quienes, en su respeto al jefe 
de la famiiia, 8¿)p:ircan su^ deepótioae ten 
deccias, y aun )n preparan humildemeo e 
el vino eu abundancia, para que, l ibación 
tras Ubacióu, eclaco eus "beodas" aficiones 
L a borrachera es casi usual en el cosaco; 
pero bebe, al decir de los viajeros, por "tra-
dición," por "costumbre," j a m á s por vicio 
inveterado 
Como todos los pueblos de exuberante 
fantasía, el cosaco, mezcla hoy de cruces 
de razas similares, pero da rasgos t ípicos, 
vive con el orgullo guerrero de su tribu, 
con el brioso emblema de sus hechos y con 
el tradicional recuerdo de un valor indómi-
to, que eoudensa y practica en el proverbio 
kalmok'), tan popular y tan bello: "el ci-
prés se rompe, pero no se dobla: el valiente 
muere pero no se rinde jamás." 
Amasado BU abolengo en las bravas cuen-
cas de la cordillera, ó en las tierras negras 
de las estepa», con las aguas de sus cauda 
losos ríos y la sangre de cruentas peleas, el 
cosaco de hoy es, en fiereza y parvedad, el 
mismo tipo legendario que se refogiaba en-
tre el Azov, el Medvodítza y el Don, hu-
yendo da las acometidas de cristianos y 
musulmanes, ó saliendo á devorar las ban-
das de orgullosos toherkesaes. 
Destrozándose siempre, y siempre alerta 
contra sus enemigos de todos loa puntos, 
mostróse perpótuamente coloso de su inde 
pendencia y ufano de la libertad selvática 
que heredara de sus antepasados. Por eao, 
cuando los Czares quisieron domeñarlos y 
someterlos á su poder, embistieron á sus 
ejércitos, llegando las sacudidas hasta Pe-
dro el Grande y Catalina I I . 
Una férrea y persistente polít ica ha ido 
enfrenando el temperamento levantisco de 
esas hordas bárbaras. San Peteraburgo se 
ha impueato á Tiflia, Azov y Astrakhan, y 
hoy, el cosaco, lejos de ser un elemento le 
vantisco do perturbación, constituye mate-
ria excelente do guerra, de la cual el I m -
perio ruso ha sabido hacer una caballería 
ligera que pasa por ser do las mejores del 
mundo. 
E n lo que va de siglo, ha prestado servi-
cios inapreoiablos al Imperio. Con sus ca-
ballos, hijos, por lo veloces y duros, de la 
yegua que engendró la fábula, se han lan 
zado siempre en vanguardia, to mismo so-
bre los tourkmenes y tekkós que sobre las 
tribus alojadas en las fragosas estribacio-
nes del Dzungari. 
L a ley fundamental de 1875 ha converti-
do los cosacos en una caballería regular 
afecta á loa Cuerpos de ejército. Por su ba 
ratura y cualidades guerreras, se le ha d a -
do un gran desarrollo en la organización. 
E l reparto comunal de la propiedad, obli-
gando á los voiskos y stanitas á la economía 
de estas tropas, facilita al Czar una cohorte 
briosa y fuerte, qne apenas pesa sobre el 
presupuesto. Y á fin de que se conserven en 
toda su pujanza las cualidades del cosaco y 
las de sus caballos, se les ayuda, por medio 
de Cajas de Socorro, á la compra y sosteni-
miento del «añado. 
Forman 27 regimientos de caballería l i -
gera, y en servicio de filas más de 40 á 50 
regimientos de segunda y tercera línea, con 
los hombres que figuran en las dos últ imas 
clases. 
Los efectivos totales de los cosacos son: 
Voiscos. 
Del Don 
Del K o u b a n . . , 
D'Orembourg. 
De Tórek 
Del O ara! 
D'Aatrakhan . 
De S i b e r i a . . „ . 

























V A K I E D A D E S . 
L a m u j a r de D a n i ó n . 
Arsenio Houseaye, el espiritual autor de 
Las troisfemmes d u Gaboset ha trazado el 
retrato de la mujer de aquel feróz revolu-
cionario. 
"Dantóa—dice —tuvo tres mujeres: la pri-
mara, la hija de un cafetero: la segunda, una 
amiga de la primera; y la tercera, la liber-
tad. Sólo mo ocuparé de la hija del ca 
fetero, figura de suave belleza, que al lado 
de Dantón que era un león, parecía una pa-
loma. 
Entre octao doa naturalezas tan opuestas 
entra sf, y que, sin embargo, sólo exlatían 
la una para la otra, nunca hubo una sola 
hora de divorcio 
Dantón era siempre violento, aún on su 
misma dulzura, y au esposa ora gravo hasta 
en su misma alegría; su sonrisa ora siempre 
melancólica. Cuándo el tribuno elevaba osa-
do ante ella au altar á la naturaleza, decía-
le ella con voz dulce y penetrante: 
—EÍO no to impedirá acompañarme á co-
locar florea en el altar de la Virgen. 
Sa piedad rebosaba tan inocente gra-
cia, que puede asegurarse que derrama-
ba rayos de luz en el ateísmo de su ma-
rido. 
Madama Dantón esparcía sobre todas las 
acciones de su marido un suave perfume, for-
tificado por las virtudes del hogar, Marat y 
Robaspierro volvían á su casa, sin encontrar 
otra cosa que las imágenes de sus enemigos, 
y allí continuaban sin guato los trabajos do 
la tribuna ó de la calle, ocnpándoae do ellos 
hasta en el lecho y en el baño; pero Dantón 
y Camilo Desmoulias hallaban siempre en la 
puerta de su casa la figura de la mujer cris-
tiana que, al pedir un humilde perdón, da 
sarmaba las más terribles cóleras. 
Pero, aquella mujer que santificó el antro 
del león, murió espantada al contemplar loa 
aaeslnatoe de Paria, presintiendo perfecta 
mente el porvenir y comprendiendo que a-
quella nave, tripulada por tan fieros mari 
noa, nunca podría llegar al puerto. 
Nada mas conmovedor que el triste espec-
táculo que formaban, al darle el último a 
dlóa, aquel león domesticado, gritando, lio 
raudo y rugiendo como la tempestad, y 
aquella pobro moribunda, blanca ya como el 
mirmol, resignada como la religión y entris 
toclda por no poper conducir consigo i 
las reglones celestiaes á su marido y sus 
hijos. 
—¡Nos veremos allá arribamañanal —dijo, 
señalando al cielo. 
—Sí—replicó Dantón trltemente, sonríen 
do. pero persuadido de que este mañana no 
existía. ' 
Murió la mujer en loa brazos do su eaposo 
quien creyó, al perderla, perder su alma 
pues para él el alma no era otra otra cosa 
que el amor, y, por rendir tributo á su me 
moría, la acompañó aln cesar hasta la tum 
b i . Coando la dulce y casta imagen hubo 
dasaparecido ante BUS ojoa para siempre 
sintióse invadido por la desesperación y co 
xnanzó á golpearse la cabeza contra los mu 
ro3; tanto era lo quo adoraba á aquella mu 
Jor. 
A ios siete diaa de sepultada quiso, en su 
salvaje pcaar, desenterrarla para darle el úl 
tim;i abrazo, y desatinado, rugiente de dolor 
—'tic« Michelet,—hizo levantar la tierra que 
la c a n i í a para abrazar en el horror del su 
dicio, á la que sa l levó su juventud, su fe 
li 'Ádftd y su fortuna. ¿Qué vió, qué estrechó 
Dentón entre eus b r a a o s ? . . . . L o que puede 
daciraa os qna la vida del tribuno, se la lie 
vó conáigo la muerto. Dantón volvió á c a 
sarae, pero ya no era el mismo. £1 D a n t ó n 
a noroRo murió con su primera mnjer y con 
su primóla juventud. 
Los regimientos afectos á las divisiones 
de caballería no usan la lanza; están arma-
dos con carabina Bardan y sable corvo de 
ancha hoja y con empuñadura de pomo sin 
guardamano, al cual sable llaman charkha. 
Todos loa cosacos usan n a g ñ i k a ó látigo, 
que no abandonan nunca do la diestra, á 
cuya muñeca suspenden por medio de una 
correita. 
E l uniforme del cosaco es airoso y severo: 
gorro negro de forma cilindrica, con barbo-
quejo de hebilla y cimera roja. Casaca ó 
guerrera de un azul muy obscuro, lo mismo 
que las hombreras y el cuello; pantalón del 
mtamo color con franja encarnada; correaje 
y funda del sable de cuero negro, así como 
el rosto del correaje; capote gris, que va 
arrollado on la silla; saco de dril fuerte, 
blanco; eatriboa de bronce. 
L a carabina la lleva en bandolera; la car-
tuchera y la bolsa penden de los hombros, 
cruzándose las correas sobre el pecho: lleva 
media bota-polaina de cuero. 
Todos los cosacos llevan un uniforme pa-
recido, diforenciándoae solamente en el co-
lor. Para los del Cáucaso es negro; los del 
Kouban y Tórek lo usan también negro, 
salvo las hombreras, que son rojas. 
Algunos regimientos conservan la lanza 
en voz del sable, pero usan una especie de 
puñal, que ellos denominan "kinsgial", y 
pistola. 
Grosso modo: he ahí el guerrero cosaco, 
su organización, fuerza, equipo y arma-
mento. 
Cuadro del natural. 
Limpia alcoba alumbrada 
Por rayos tibios 
Do lámpara que esparce 
Tómalo brillo: 
Preside el cuadro 
L a imágen del Dios-hombre 
Crucificado. 
Enferma en blando lecho 
Yace una niña, 
Junto al lecho la madre 
Muy afligida: 
ÍQQÓ hermoba madre! 
T a l parejo una santa 
Velando á un ángel. 
D e l tierno quernb ee oyen 
Ténuea gemidos, 
De la santa so escuchan 
Hondos suspiros: 
E l um» es preea 
De un mal leve, y la otra 
De angustia inmensa. 
No lejos, de pie, inmóvil , 
Un hombre fuerte 
Mira ávido la escena, 
Que le conmueve. 
Secos sus ojos 
Están, pero le ahogan 
Mudos sollozos. . . . 
Súbito y dulce alivio 
Siente la niña. 
L a madre también siente 
Pura alegría: 
De regocijo 
Se inunda el alma noble 
Del fiel testigo. 
E n júbilo so truecan 
Los sufrimientos, 
Y en acciones de gracias 
Los graves rezos. 
Todo se anima 
Con semblante de gozo, 
De amor y dicha. 
L a santa adora al ángel, 
Este á la santa; 
Pero al testigo mudo 
Nadie lo ama 
No, que á sus hijos 
Todos los ama el santo 
Del crucifijo. 
SALVADOB A. DOMÍNGITBZ 
E l c o s a c o . 
E l Ilustrado escritor militar D . José Ibá-
ñez Mavín, distiagui ¡o redactor de la Jtte-
de la Punta, so hallaba requlsltoriado por 
tres veces; una por el juzgado de Cárdenas, 
por disparo de arma de fuego; otra por la 
Mayoría del Apostadero, por desarción, y 
la tercera por el juzgado municipal de 
Guanabacoa. 
Dicho individuo fué conducido á la Jefa 
tura de Pol ic ía , á dispoBición de la autori-
dad correspondiente. 
D e t e n i d o . 
Por el celador del barrio del Pilar fué 
detenido un individuo blanco por ser el 
autor del hurto de un caballo, pertenecien 
te al pardo L u i s Valdés , en los momentos 
de estar éste presenciando la corrida do to 
ros, verificada en la plaza de la calzada de 
la Infanta el domingo úl t imo. 
H u r t o . 
A una vecina de la calle del Consulado 
le robaron de su habitación una manta de 
burato, sospechándose que el autor lo fue-
ra un criado se la misma casa, que desapa-
reció desde el Jueves últ imo. 
A pesar de las pesquisas hechas por la 
policía, no ha sido habido dicho sujeto, y 
sólo se sabe que estuvo en una casa de em-
peño de la calzada del Monte. 
C i r c u l a d o . 
E l celador del barrio del Angel detuvo y 
remitió al Juzgado municipal de Jesús Ma-
ría, á un individuo blanco que se hallaba cir-
culado por dicho Juzgado. 
H o b o s . 
E n el barrio de la Punta se cometieron el 
jueves doa robos, uno de ellos de una cami-
sa á un vecino da la calle del Sol, siendo de-
tenido el autor; y el otro de una palangana 
á la morena Luisa Ramos, por un pardo 
y un individuo blanco, quo fueron deteni-
dos. 
F o l i ó l a M u n i c i p a l . 
E l segundo jefe de este cuerpo remit ió , 
por una pareja de Orden PúDlico, á la cela-
duría del barrio de Tacón, á un pardo que 
detuvo en el Parque Central por estar gol-
peando á un muchacho, y tratando de hur-
tarle el dinero del bolsillo, en unión de un 
moreno que se fogó. 
—Por enconDrarlo con un puñal en la cin-
tura, é indocumentado, presentó el guardia 
n? 62 á un individuo blanco eu la ce laduría 
de Tacón. 
— E l guardia n0 7, de la sección montada, 
condujo al Juzgado de Guardia al cochero 
del n? 1025, porque trató de atrepellarla en 
el corte de carruajes de Payret; y al ir lue-
go á tomarlo las generales, le amenazó y 
faltó de palabras. 
— E n el día de ayer se han denunoiado, 
por la Policía Municipal, LAS infraciones 
siguientes: 
Por falcas al Raglamento de onrrua 
j«e 7 
Carretunerüs por ir sobre la carga 2 
Meretrices por escándalos y estar en 
la puerta de la calle llamando á los 
t r a n s e ú n t e s . . . . , 2 
Cocheros por castigar con exceso al ca-
ballo 1 
Por ocupar la v ía públ ica con tablas. 1 
Por arrojar basuras á la vía p ú b l i c a . . . 1 
Por tener aguas corrompidas en la ca-
sa. i 
Acometimientos á la cloaca sin tener 
licencia. 1 
T o t a l . , . _ 16 
Relación de loa individuos que en el día 
de antier ingresaron en el Cuartel Munici-
pal, por orden de los Jueces Municipales, pa-
ra extinguir arreato en defecto de pago de 
multas: 
Hombres 1 
E n el día de ayer ae han denunciado por 
la Policía Municipal las infracciones siguien-
tes: 
Por faltas'al Reglamento de carruajes. 8 
Por hacer obras sin licencia 1 
Carretoneros por impedir el tránsito pú-
blico 1 
Total 10 
—Los guardias números 215 y 24 detu • 
vieron á la voz de ¡ a t a j a ! al conductor del 
coche número 91, y á un pardo, por acusar 
una morena á este últ imo do que le había 
hurtado un palanganero que se ocupó en el 
coche. Los tres individuos fueron llevados á 
la celaduría de la Punta y al Juzgado de 
Guardia. 
SUCESOS D E L D I A . 
I r p o r l a n a 
Un individuo blanco, que so prestó á 
servir de teetigo en un hacho ocurrido en 
el parqae do Pu^r. . f ente á la Cárcel, 
vista técnica üe Irtfantcrfa y Caba l l er ía , ¡ s e g ú n los libros dq la celaduría del barrio 
G A C E T I L L A S . 
EBA DE E S P E R A R S E . — L a gran función cu-
yo programa hemos ya publicado y quo á 
favor de la conclusión de las obran para los 
talleres de la Real Casa de Beneficencia ha 
de tener efecto hoy, sábado, en el re-
cientemente embellecido y restaurado tea-
tro de Tacón, promete á no dudar, un éxito 
bajo todos conceptos oatisfactorio, no sólo 
por la acertada elección de las piezas de 
canto y las cómico dramáticas escogidas, 
sino porque tenemos la seguridad de qne la 
Comisión de Señoras de la Junta de Mater-
nidad quo patrocina el eapeotáculo, ha con-
oeguido, al través de tantos y tan repetidos 
donatlvoajcomoenlas actuales circunatanoias 
la caridad reclama, atraer loa bondadosos y 
caritativos sentimientos que tanto enalte-
cen á esta población, colocando entre las 
familias acomodadas los palcos todos del 
gran teatro y la mayor parte de BUS prefe-
rentes localidades.—Mucho nos complace 
esto plausible resultado que á la par que 
proporcionará una velada deliciosa, satis-
faciendo la natural curiosidad de admirar 
la brillantez del indicado edificio, l levará 
un bien positivo á las pobres niñas asila-
das, conaiguiendo la pronta terminación de 
los talleres que han de proporcionarles tra 
bajo, satisfacción y un lugar seguro al al-
canes de la más instructiva y provechosa 
educación. 
Sa nos manifiesta hagamos saber al pú 
blico en general que en los altos de la casa 
calle del Prado número 113 se halla cons 
titutda la Comisión de Señoras para propor 
cionar el expendio de localidades y el reci 
bo de las entregadas á domicilio. 
PARA LOS DIFUNTOS—La gran variedad 
de objetos fánebros que ya contaban Los 
Puri tanos, calle de San Rafael esquina á 
Industria, se ha aumentado hoy notable-
mente con dos cajas que acaban de impor-
tarce repletas de coronas, liras, anclas, me-
dallones, palmas y ramos, de lo más bello, 
de lo más original y de lo más nuevo que 
aqui ee ha visto para tributar ofrendas á los 
difantos en la inmediata fiesta de su con-
memoración. Y lo mejor del caso es que á 
pesar de la novedad y la variedad on las 
formas de esos mismos objltos fúnebi ea, sus 
precios son tan reducidos que asombran por 
su extraordinaria baratura. Por eso ae ad-
vierte allí gran afluonoia do personas de 
todas edades que acuden á comprar lo que 
desean para llevado al cementerio en la 
tardo del domingo ó eu la mañana del lu 
nee próximo. Los que conoorron á Los P u 
r í t a n o s , con tal objeto, quedan muy satia-
fochos. 
TEATRO DE A L B I S U , — L a empresa de este 
coliseo ha combinado para hoy, sábado, el 
siguiente programa, por tandas: 
A las ocho.—Carmela, parodia de la ópe-
ra Carmen. 
A las n m v o . — E l Sr. L u i s el Tumbón . 
A lan diess — L a Casa del Oso. 
TIRO BN E I . VEDADO.—El Círculo M i l i t a r 
ofrece á sua socloa una tirada do plch ón al 
vuelo, que tendrá efecto el domingo próxi-
mo, á las tres de la tarde, en los terrenos 
que tiene preparados en el Vedado. 
L a s inscripciones deberán hacerse en la 
secretaría de dicho círculo. 
Esperamos sea una tirada llena de ali-
cientes para los aficionados, pues hemos te-
nido ocasión de ver lo escogidas QUO son las 
palomas que ae disponen para eao dia. 
TEATRO DE P A Y R E T - - E l antiguo dra 
ma L a H u é r f a n a de Bruselas, repreaentado 
el jueves ante regular concurrencia, valió 
un triunfo escénico al Sr. Burén, que hizo 
nn Waltor admirable, eiendo muy aplaudí 
do. A l final de la obra fué llamado al proa 
cenio siete veces entre las más entuaiastaa 
aclamaciones del auditorio. 
Para hoy, sábado, se aunneia el drama 
M a r í a Antonieta E l domingo so represen-
tará D . J u a n Tenorio. 
H E R P E S . — Llamamos la atención de 
nuestros lectores hacia el anuncio que apa 
rece en loa comunicadoa con ese título y que 
se refiere á la Loción An t ihe rpé t i ca del 
Dr Montos, cuyo medicamento, á más de 
hacer desaparecer todas las molestias del 
herpetismo, sirve para curar loa barros, 
manchao, eaplniilaa éirritaciones de la piel 
del rostro, dando al cutis frescura y buen 
color. Tiene esa Loción un agradable per 
fnme y sustituye con ventaja al agua de 
quina, porque quita la caspa y evita la cal-
da del cabello. 
Véase el anuncio para más pormenores. 
TEATRO DE I E I J O A . — E l programa de 
hoy, sábado, en el mencionado coliseo os 
muy variado é interesante. Helo aquí: 
1? L a zarzuela Ya Somos Tres, en que 
se distingue mucho la primera tiple cómica 
señora Rosa Euiz . 
2? E l monólogo L a Noclie Antes, decla-
mado aln el auxilio del apuntador por el 
primer actor cómico D . Isaac Paga, que 
debutó con éi y obtuvo gran éxito en el 
teatro de la Princesa do Madrid, bajo la 
dirección de su maestro D . Emilio Mario. 
3? . Apropóslto para la víspera del dia en 
que por todas partes se representa el popu 
lar Tenorio ó sea el juguete cómico E l Novio 
de D o ñ a I n é s . 
4? Estreno del monólogo en verso E l 
Mejor Tr iunfo , por Luisa M. Casado, para 
quien ha sido expresamente escrito. 
F I E S T A EN MAEIANAO.—El día 9 de no 
viembre entrante se celebrará en la iglesia 
del pintoresco pueblo del Pocito una so 
lemne fiesta en honor de Nuestra Señora 
del Sagrado Corazón de Jesús . 
Cantarán en el coro varias distinguidas 
señoras y señoritas de aquella localidad. 
INCENDIO DE UN T E A T R O . — L a Compa 
ñía de Opereta italiana Tomba, á la que el 
público de Madrid aplaudió mucho hace 
pocas temporadas, ha sido víct ima da un 
gran siniestro con motivo del incendio que 
devoró el teatro de San Martín de Buenos-
Aires, donde aquella actuaba. 
£1 edificio estaba construido de mampos-
tería y de madera, especialmente de este 
último material. 
Hasta hace poco tiempo había estado ilu 
minado por luz eléctrica; ahora lo era por 
gas, y á esta circunstancia se h a debido el 
desastre. 
A las ocho los artistas se hallaban en sus 
cuartos, en la platea muy pocas personas 
aún, y en las galerías un centenar de es-
pectadores. 
De pronto, una voz terrible resonó en el 
teatro. 
¡Puegol ¡Fuego! ¡Sálvese el que pue 
dal 
Mil lenguas de fuego surgieron al mo-
mento por todas partes, y de improviso el 
gran local se convirtió en una inmensa ho-
guera. 
£ 1 escaso público se precipitó á la sali-
da. 
Los artistas, que se estaban vistiendo, se 
lanzaron á la calle y pudieron salir, medio 
asfixiados, á través de las llamas. 
Tomba, gritaba desesperado: 
—¡Todo perdidol ¡Todo! 
Corrían noticias espantosas. Se temía que 
muchos artistas no hubiesen podido poner-
se en salvo. 
Reunidos ya en número de 31, se v ió que 
el fuego había hecho una víct ima: el artista 
Spinelli, un comprimario, marido de la 
prima donna de la compañía, y muy que-
rido de sus compañeros. 
E l dia del siniestro hab'a acompañado, 
según costumbre, á su mujer, y, mientras 
ella se vest ía , se echó en un sofá dal cuarto 
y se quedó dormido. 
Cuando ocurrió el incendio, la señora 
Spinelli sacud ióá su marido y, señalando á 
las llamas, le dijo. 
— ¡ M í r a l . . . . ¡Huyamos! 
Spinelli le puso una mantilla y ella huyó , 
creyendo qne su marido le seguía. 
Viendo despuój que no volvía á aa casa, 
le buscó inúti lmente por todaa panes. 
A la mañana siguiente fué encontrado en-
tre los escombros un montón de huesos 
calcinados, que fueron reconocidos como de 
Spinelli, por estar á su lado una pipa que 
él usaba "y un reloj quo le había regalado 
Milzi. 
Los perjuicios sufridos por Tomba y por 
todos los artistas han sido muy considera-
bles. 
DESDE 1? DE NOVXBJJ:B.-ÍE. — L a compa-
ñía L u i s a M . Casado que con tanto aplau 
so ha venido actuando en el teatro de Irljoa, 
no eólo tendrá á su cargo la función de be-
neficencia anunciada para hoy, sábado 31, 
en el embellecido gran teatro de Tacón, sino 
que sentará en el mismo BUS reales desde 
mañana 1? de noviembre, poniendo en ea 
cena el popular drama fantástico religioso 
de D. Jceó Zorrilla, con el atractivo de que 
Luisa M. Casado, la que en Madrid ha sido 
apellidada sublime intérprete de la D o ñ i 
I n é s , interpretará el papel do la E r ig ida . 
Después de esa obra, que ee representará el 
l ? y e l 2 de noviembre, estrenará Lulna la 
gran comedia de Dumae (hijo) Bemi Monde 
y su compañía una revista cómico-lírica do 
mucha actualidad; repetirá Las Personas 
Decentes, L a Locura de A m o r y otras obras 
de las que más éxitos le proporciona y ofre-
cerá diversas novedades. 
UNA CORNADA DE MUERTE. —Un testigo 
proeenclal cuenta del modo siguiente on un 
periódico do Huelva lo suceeido eu la Pía 
za ee toros la tarde en que oeurrió la muer-
te dol empresario D. Carlos Vázquez. 
Se lidiaba ol cuarto toro y habla llegado 
casi entero á la muerte. 
Salió el Mirlo á matar, desplegó la mule-
ta y sufrió un desarme, tomando el olivo. 
Don Carlos Vázquez, representante de la 
empresa y entusiasta por el arte torero, pa-
sa la mayor parte do la corrida en el redon-
del, cerca de los burladeros, para estar pron-
to en acudir al buen gobierno y servicio de 
la plaza, animando á todos y adoptando o-
portunas disposiciones. 
E l Sr. Vázquez perseguido por la res, 
llega á un burladero, cuyo portillo obstruía 
un municipal que disputaba con algunos 
especiad oreo. Carlea empuja y pide con 
anaiodad que la hagan lado porque tiene 
eoclma al toro, el agente municipal no oe 
mueve é impide al infeliz Carlos que entre 
en la tronera, siendo cogido por la res que 
le atravesó el cuerpo con el cuerno por el 
costado Izquierdo. 
E l espectáculo que preeonció la concu-
rrencia es indescriptible. Tras un grito de 
suprema ansiedad, ee produjo un tumulto 
espantoso. 
E l redondel se llenó do gente. L a s pro-
testas de indignación eran aterradoras. L a s 
escenas de dolor en palcos y tendidos inda-
finibles. 
Cuando el infortunado joven fué arran-
cado de los cuernos de la fiera entre varios 
diestros y algunos parientes y amigos que 
se tirarou al redondel, era ya cadáver. 
E l toro fué retirado al corral. 
SUCEDIDO.—Diálogo entre un caballero 
y el criado de otro: 
—Su amo, ¿está on casa? 
—Sí, s«ñor. ¿Su nombre de usted? 
—Baendía. 
—Buenos días , señor. Digo ¿su 
nombre? 
—Buendía , muchacho. 
—Sf, ya le he dicho buenos días . 
—No; si como me llamo es E uendía. 
—¡A.cabáramoa| Creí que me saludaba. 
l im ils u n i 
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LA FLOR CUBANA. 
96 GrALIANO 96 
Ofrece á sus favorecedores y al público 
en general para ese día, y siguiendo su 
anual costumbre: 
L o s t a n r e n o m b r a d o s PÁNELLETS 
d e l i m ó n , f r e s a , v a i n i l l a , f r u t a , a l 
m e n d r a d o , á X 7 N P E S O b i l l e t e s 
l i b r a . 
Se acaba de recibir: 
Riquísimas uvas de Almería á 69 ota. libra 
Peras de California á 70 ots. lata. 
Comed Becf, latas de 1 libra 50 cts. id. 
Vinos y licores de todas clases, quesos, 
mantequillas, etc., ote., todo muy fresco. 
L a única casa que tiene S A L O N D E 
L U N C H para señoras. 
C 15J9 P 2d-31 la-31 
A las personas de buen gusto. 
G A N G A 
Se vende & precio de ganga el magnífico y renom-
brado Jardín "Las Delicias," situado en Guanabacoa, 
eallb de la Amargura número 74; contiene dos casas 
de vivienda: una preciosa de madera á la americana, 
la otra de manipostería. La entrada para verlo, por 
i calle de Cruz Verde, Informarán del precio en la 
calle de la Amargura n. 18 ea esta ciudad, de 2 & 5 de 
la tarde. 12191 alt P 10-16 
I N G L É S , F R A N C É S , A L E M A N , 
E N 9 0 D I A S . 
EUSTAQUIO C. ORBON. 
BERNAZA N. 1 (altos) ESQUINA A O'BKILLY, 
S a r a s de c l a s e , do 6 á 9 de l a no-
c h e . 
M s n s u a l i d a d e s a d e l a n t a d a s . 
C l a s e g e n e r a l , $ 1 7 OTO. 
I l e m p a r t i c u l a r , $ 3 4 W 
13270 16-18 Oo 
OKONICA R E L i a í O S A . 
DIA 31 DE OCTUBRE. 
E l Circular está en el Sagrario. 
(Vigilia y ayuno) San Qainiía y Santa Lucila, már-
tires. 
San Quintil, ciudadano romano, del orden de se-
nadores, en Francia, el cual fué martirizado en tiem-
po del emperador Maxtmiano; su cuerpo por revela-
ción de un ángel faé hallado incorrupto al cabo de 
cincuenta y cinco afios. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
fíiPAJ! SOLIÍ-ÍKES.—Bn la Catedral la da Tercia, á 
IkiR ? i , y bíi las domáti igleaias laade costumbre. 
CORTK i>a MARi/t.—PU 31 do octubre.—Corres-
ponde víiiu? á Nuestra Señora del Amor Hermoso, 
i San Felipe 
PROCESIÓN.—L^ del Sacramento, de 5 á 5} de la 
tarde, después de las [vreces de costumbre, y pasará 
el circular á el Santo Cristo. 
Iglesia de Nuestra Señora 
de la Merced. 
E l IV de uoviembro, loa asociados de la Arobico-
fradía de la Guardia de Honor del Sagrado Corazón 
de Jesús, celebrarán los i-jeicioios de primer domingo 
do mes. 
A >aa sieta de la mañana, misa de comunión gene-
ral en el altar del Sagrado Corazón de Jeeús. A laa 
ocho misa solemne cou exposición, y no so reservará 
' 8. D. M. basta después de la función de la tarde. 
A las siete de la tarde, estación á Jesús Sacramen-
tado, meditación, sermón, ieserva y admisión de nue-
vos asociados. 
La junta ruega la puntual asistencia á estos piado-
sos ejercicios. 
13766 3-30 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN. 
La Arohioofra<Ui. de la Virgen Santísima, bajo el tí-
tulo da la Asaución á loa Cielos en sufragio de las 
almas del Purgatorio, canónicamente erigida en 
etta itíleoia, celebra el día 2 de noviembre los si-
guientes cultos, en sufrág'o do las benditas almas: 
A las siete y media de la mañana, so rezará el San-
to Kogario y tendrá lugar un piadoso ejercicio propio 
dol dia. 
A 'as ocbo, se cantará á orquesta el Invitatorio y 
misa del maastro Hernández y predisará el R. Padre 
Royo de la Compañía de Jesús, terminando con el 
responso "Libara me Domine." 
Nota.—Se recomienda la asistencia de loa asocia-
dos y se les recuerda qne tanto éstos como los que de 
nuevo se inscriban ganan indulgencia plenaria, con-
fesando y comulgando. A. Al. D, G. 
13716 4-29 
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C A S A J E S P E C I A L , 
PARA BRILLANTES Y ALHAJAS DI 18 KÍLAT1S EXCLUSIVAMENTE 
¡LLEGARON LAS NOVEDADES DE INVIERNO! 
W S * Q H A M D E S D E S C U E N T O S A L C O N T A D O e:S2S 
F. ALONSO. 5 3 O O M P O S T E L A 6 3 
C M43 15a-13 16d-14 Oo, 
ASOCIACION 
OE 
Ü E P G N D i E m D E L (¡OMEBCIÜ 
D E L A H A B A N A 
S o c r s t a s l a , 
De orden del Sr. Presidente y con arreglo é lo que 
prescribe el Reglamento, se convoca á los tefiores 
aa.iciüdoH para l i junta general ordinaria del piimf r 
trimestre At\ l í? nfioaocUl. que tendrá efecto en los 
s;ilone!i do «¡BIH Ceíitr;« á las riete y media de la noche 
del di-mingo 19 do noviembre próximo. 
Los aefiuroB asociados para tomar parte en la junta 
deberán esiar provistos del recibo de la cuota del mes 
actual. 
Habana, 2:> de octabre de 1S91.—El Secretario, 
Mariano Paniagna. 13571 7-25 
riáaaasHHMHsassasHSMasEsasaHsasasasHESzsiHESHsa 
| H i B R P E S - * I 
Oj Se curan en cualquier sitio que se presenten kj 
S usando LA LOCION Antiberpétioa del Dr. & 
S Montes, desaparece en los primeros momentos ra 
R] la picajón, quedando después la piel completa- re 
R]mente carada, La LOCION Montes quítalos ¡M 
tQbarros, espinillas, manchas y empeines de laca- W 
jjj ra, dando al rostro tersura y buen color al pono C] 
tiempo de usarla. La LOOION e?tS perfumada [n 
g y es superior al agua de quina para quitar la ffl 
[íj caspa, evitando así la caída del cabello. [0 
wj Pídase en todas las boticas, y droguerías de 
S Sarrí, Lnbé, Johnson, Amparo, [jj 
B 13772 5-33 S 
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NOTABLE CURACION. 
Habana, y setiembre 15 de 1891 
Sr. Dr. Qálvez Qaillem. 
Muy Sr. mió y amigo: 
Hace aigún tiempo consulté al Dr, Dolz, quien me 
indicó padecía de una hernia, recomendándome tu-
viera mucho cuidado, pues mi estado era delicado. 
Poco después vi al Dr. Jacobsen, quien me hizo 
iguales observaciones indloSndome lo viera á usted 
para curarme. 
Hoy, qne gracias á su asistencia estoy radicalmen-
te curado, le escribo para demostrarle mi agradeci-
miento, autorizándole á usar de esta en la forma que 
major le convenga. Soy de usted aftmo. S. S. 
Próspero Garmendia. 
C 1424 20-8 Oc 
P I D A S E B L 
ELIXIR ANTI-ASMATICO 
de L A R R A Z A B A L , 
y exigir el sellft de garaatia 6 marca 
de fíSltnca. 
c. HR7 alt 15 18 
52. 54 calle de Compórtela, y de Obrapía, número 6 1 . 
G R A N D E S A L M A C E N E S 
D E J O Y E R I A , M U E B L E S , PIANOS, L A M P A R A S Y O B J E T O S D E F A N T A S I A . 
B A R O M E T R O S A N E R O I D E S 
de primera calidad, muy sensibles á las variaciones atmosféricas, y muy exactos en sus indi-
caciones. Los precios desde ocho hasta setenta pesos en oro. 
Telégrafo, Borbolla. Teléfono. 298 . 
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Laa GRA.ÍSAS HJS OXIF.XINA del D r . 
Johnsou guíva • la propiedad par-
t icular do aoniHDtarel apeti to haeien 
do á la vez ü á a '¿nil la/dl^astióD. 
ü n gran núaitry de racnlcatlvoo en 
Europa y on América han tenido oca-
j lón do comprobar los maravillosMS 
efectos de esta sustancia quo adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción do hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningúu síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GKAJBAS DB OIÍEXIHTA; por el con-
trario, la digestión so hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bionos-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DeOIIÍ]M!ADilDR.».JOBi\'SOIÍ 
O b i s p o 6 3 . 
'-O 
-Hatoa i i a . 
C 1395 
HOMEOPATIA. 
Completo y constante surtido de medi-
cinas con arreglo á las prescripciones do 
Hanemman en formas de tinturas madree, 
diluciones y glóbulos. 
Se arreglan botiquines usados. 
B O T I C A " S á N T O D O M I N G O . " 
OBISPO 27—HABANA. 
C1518 15-3Ü O 
ESPECIFICO ARABE. 
Quita on el acto el dolor de muelas. 
Calma los dolores nerviosos y neurálgicos. 
Cara los dolores reumáticos. 
D E VENTA: En las Droguerías de Sarrá, 
Teniente Key y Compottela, y eu La Central, 
Ohrnoía 33. 73450 7-23 
P A S T I I U S COMPRIHIDAS 
I N Á 
14 granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T Í F í R I Ñ A para la cura-
ción de 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s d e H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta quo dlflculte su absorclóa. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillo» que un reloj. 
De venta en la 
Droguería deH Dr. Johnson, 
Obispo 63, 
y ou todas las boticas. 
O n. 1394 ' O 
lAM-HBRPÉTICA PEREZ-CARi l l iLOI 
Inmejoniblo en todas las afecciones herpéticas 
Las erupciones que tanto molestan on Cuba du-
rante el verano (en las ingles, debajo do los bra-l 
zos y dolos pechos) desaparece on muy poco| 
tiempo y se curan radicalmente empleando la 
L O C I O N P B R B Z - G Á R R I L L O . 
l i B L E X I T O E S S E G U R O ! 
¡IJO O - A S A T I Z A M O S ! I 
Evita la picazón, prurito 6 picor que tanto I 
¡ molesta en estas enfermedades. 
|¡3PExíjase el sollo de garantía. 
EáPSo vende en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carri l lo , Químico-tar-
I macéutico. 
Salud SK. Teléfono I ,S48 . 
OI 
'I 
rpacit'm ¡ler/ura, cómoda y eficaz de los ¡jj 
CALLOS, OJOS DB GALLO, &c. Sígase al gj 
J O 
Extirpaci<5n_seí7M»,a, cómoda y 
&c. Sígase a i Ly 
pié de la letra la instrucción qne acompaña á los K 
H frascos y so obtendrá el resultado apniecido. ¡No * 
ffl manchal ¡No ensuoial ¡¡EXITO SEGÜROlf K 
¡jj Preparado por Alfredo Pérez-Carrillo, Salud ffi 
S n. 3(1. Teléfono 1,348 ffi 
lf¡ De venta en todas las boticas. Exíjase ol sello ru 
5¡ de garantía. 0 3388 i " 0 ^ 
m m 
P R E P A R A D O P O E E L 
Contiene 25 por 100 do su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un cubor exquisito ] 
y de una pureza Intachables, consti-
tuyo un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sua pérdidas . 
Indispensable á todos los quo nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson» 
Obispo 53, 
|7 en to(iíi.r> las boticas. 
O n. 139̂  1 O 
L A S AGUAS DE MESA, 
Fura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
VENTA ANUAL: 20 M I L I i O N E S B E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
L A N G E & J L E O J V H A J t D T . 
SAN IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 
^ 6 7 8 
C O N V E X A S 
O ' R B I L L Y " 1 0 6 N U N C A V I S T O S 
VIDRIERAS DEMOSTRADOR 
P L A N A S 
C 1 6 0 0 
"sr A P R E C I O S 
6 - 2 5 
102, O ' R E I L L Y , 




Es ana simpleza decir qna la antlpirina da&a al co-
razón y debilita el organismo. Haciendo un buen nso 
de tan precioso medicamento ae combaten los dolores 
sin perjuicio de ninguna claso. 
Hace cuatro afios que el Dr. González empeeó á 
anunciar la 
S O L U C I O N D B A N T I P I R I N A 
preparada por él y cuando apenas eran conocidas eu 
Cuba las virtudes de tan precioso medicamento. E l 
constante anuncio ha popularizado el remedio á tal 
extremo, que la generalidad sabe qne con la antlpiri-
na se curan las neuralgias, principalmente las de ca-
beza. 
A pesar de cuantos preparados se ban anunciado 
MUCHO DESPUES, la 
S O L U C I O N D E A N T T P I H I N A 
do l D r . G o n z á l e z 
sigue mereciendo la preferencia del público por va-
rias razones, PORQUE los medicamentos en forma 
líquida ó sea en SOLUCION, se absorben más pronto 
y curan con más rapidez que en forma de polvo 6 pil-
dora; PORQUE el gusto agradable de la 
S O L U C I O N D E A N T I P I S I N A 
d e l D r . G o n z á l e z 
no permito que baya vómitos ni fatiga del estómago; 
PORQUE contiene una antlpirina perfectamente 
pura y con ana cantidad proporcionada para lograr un 
alivio inmediato. 
De todos los síntomas quo presentan las enlerme-
dades, el DOLOR es el más molesto, porque agota 
las fuerzas y destruye las naturalezas más vigorosas. 
En las jaquecas, tan frecuentes en Cuba, en las 
neuralgias «ie la cara, en los dolores de muelas y 
dientes, en los de costado y de ijar, en la ciátioa, en 
los reumatismos, la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . G o n z á l e z 
da los resultados más sorprendentes. 
A cada frasco de la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
do l D r . G o n z á l e z 
acompa&a un vasito para medir las cucharadas. Se 
prepara y vende en la 
P R O F E S I O a T E S -
Dr. Lonis Montané, 
de las Facultades de P a r í s y Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarlas de 1 á 3. E n -
fermedades de los oídos, nariz y garganta los lunasj 
miércoles y viernes. 13811 26-S1 Oc 
AGÜIAR lOG.-Habana 
y en todas las droguerías y boticas acreditadas. 
C V.m 158-19 O 
MÍ; 
Por su especial método de curación se curan ra-
dicalmente el 99 por 100 de los enagenados. 
JSSPEOIALISTA E N L A C U R A C I O N de las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
Be la C A B E Z A : dolores, sordera ntrviosa, in-
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
bral. 
Be los OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y obtalmias nerviosas. 
Bel C U E L L O y O A B G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Bel P E C H O : brongruilit y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del eoraaón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunto á otro. 
Bel vIÉNTÍtE: dolores, fiatuosidodes, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extreñimiento y vómitos 
nerviosos. 
Be los ORGANOS G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, parálisis de la vrjiga y retención nerviosas 
de orina, ninfomanía, erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
Be los MUSLOS, P I E R N A S y B R A ZOS: doto-
res, calambres, parálisis, insensibilidad. 
Be las E N F E B M E B A B E S N E R VIOSAS G E -
N E R A L E S : Clorosis, Baile de San Vito, Histéri-
co, Histerismo, Télanos ó Pasmo, Epilepsia, Mebres 
nerviosas, Besfallecimiento, Aloques nerviosos con 
ptrdida 6 no del eonocimiento, Hipocondría, 
TOBAS estas doleneias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a H I P O C O N B R I A sin baños n i duchas, 
Villegas 74, de 1 á 3. 
12613 alt 1S-4 O 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
M i 
i Preparado.segunfovi 
^ O l D O C T O R f 
del 
G A N D uu. 
v ¡ m e í Dr. Alfredo P é r e z Carridi : 
Calma la ío» por rebelde qao sea. y tiene nn pode1 
cicatrizante que lo hace Indlspensaole á los que pa-
dezcan de tísislaríngea ó puimonarincipienlts; onr« 
en ñocos días la tos ferina, 
Muchos son los casos de cuTttoián obtenidos con esto 
Jarabe pectoral Cubauo.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
Cu. 1381 1 O 
N O N P L U S U L T R A , 
í 
CIENFUEGOS. 
Recomendable y aplicable sin 
excepción á todas las indus» 
trias que se establezcan. 
garantiza su mejor resul» 
tado en cualquier preparación. 
Se yendo en pinoles de 173 galone» 
y garrafones de á í j id. 
Pérez, Mmaiátegm y Cv 
(Agentes representantes.) 
JÜ8TIZ N. 1. 




N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CüRA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
mOOUOOQ CUR'.S ADMÍRAOLES CN CA603 
DE TISIS PULMONAR IUCIPIENTE. 
7---rrr ÍHJ] i .—•• J—. — — 
INFALIBLE: 
. O f M S O O Á L A S L A D R E S . 
El ÍAMBE GÁLMAííTE de la 
SEÑORA W i N S L O W . 
Dobo usarse siempre rara la flentlcion e n 
ios uiflos. Ablanda las encías, alivia l o s d o l o -
pea, oalmaal niflo, cnrael cólico ventw&ay*® 
4L meior romedlo i « m ia- j c l i arreae . 
E L VIGOR DECAÍDO. 
Se recupera con «S 
uaodül "SANATIVO* 
el MARAVILLOSO re» 
medio para loa ner-
vios, que cura toda» 
laa enfermedades do 
los nervios como son 
i la debilidad de la me-
I moría, el histerlsmow 
Antes y deBpues de usar- ^ 1 ^ ° r n^n1^b^f' 
lo. De un rebato o, igin», ^ ^ n S s * : tol 
Bómnío, decaomieuto, pérdida de potencia y to-
tíos aquelloa atniomas de debüllad do loa 6rga« 
Dou generativos tanto en el bomore como en I» 
mujer, eausados por ezceaoa de la juventud 6> 
CTOosivo uso do estimulantes ó tabaco, quo al te 
causan debilidad general, tiuia ó pérdida do la 
nion. 
Va empacado de una manera coaToniente para 
llevarse on el bolaillo. 
Be mandan clroalbrea grátia. 
MADRID CHEMICAL CO.. Propietarios, 
358 Duarborn St., CHICAGO, ILL., ü, S.ü 
D o venta en Cuba p o r 
JOSÉ SABRÁ. 
Teniente Eey íly CompostolaSs T 85. Habana,. 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
( C O C A - I R O N ) de ^ V X j I j 3 3 I < r , 
El remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re« 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al HOMBRE cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s de 
Cabeza , C l o r o s i s j L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Botica» 
en pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os convencere is , 
FRKPAKADAS POR, BL 
Dr. Angel Rodríguez. 
Se dedica & los partos, enfermedades de mojeree y 
nlfioi: entendiendo en las demás. Consultas de 12 á 2, 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 
13698 B-28 
D r . M . G. Larrañaga.— Cirnjano-dentista. 
Verifica las extracciones dentarias sin dolor, me-
diante la aplicación de la cocaína y el aparato anes-
tésico; orificaciones, empaztadum» y dientes postizos 
por los procedimientos más modernos de la ciencia 
Obrapía 56, entre Compostela y Aguacate.—Con-
saltas de 8 á 4. 18683 8-28 
F E D B O F I Ñ A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121. entre San Rafael y San José. 
12682 26-4 O 
C . C A R P I N T I E R A N D E É 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 á 4. 
Concordia número 125. 
11250 79-2 8t 
Guadalupe González de Fastorino, 
c o m a d r o n a f a c u l t a t i v a . 
Consultas de 2 á 4.—Gratis para las pobres. Amar-
gura 71. Correo: apartado 600. 13560 8 2!) 
Joaquín M. Deinestre. 
A B O G A D O . 
Yillegas núm. 76. 644 SIT-ITE 
Dr. José María de Jaureguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to aenciüe sin extracción del liquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C1398 1-0 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA número 19. Horas de consulta, do once 
£ una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n . 1399 l O 
Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 1397 l-O 
CURACION DE LA SORDERA 
Cl ín ica A u r a l de Neto-York E . U . de A . 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
indefectiblemenre la sordera en cualquier grado y que 
dístrnye instantáneamente los ruidos eu la cabeza y 
zumbido en los oídos, tendré el gusto de mandar tes-
timonios, detalles, consejos y diágnóstiooa gratis á to-
dos los que lo soliciten. Dirigirse al PROFESOR 
LÜDWIG MORCK, en la Habana ANCHA D E L 
NORTE 292. Consultas diarias de 12 á 4 do la tarde. 
En esta casa se reciben órdenes para la luz eléctri-
ca sistema Edisson-Thomson-Houstow 
18505 15 21 O 
DR. MONTES. 
Especialista en enfermedades de la piel y eililítieas. 
Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30 A, altos. 
18169 26-16 Oc 
DR. A. MUERDA 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y do niño» 
Consultas de 1 á 8, San a i s a t ! f 16. 
Gratis para los pobres. Teléfono 1,404. 
C H. 1396 l-O 
Rafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirnjía Dentaí , 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1373 26 i O 
Ha trasladado su domicilio á Galimio u. 134, altos, 
esquina á Dragones, en donde (.frece á sus amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfennedadaí yeoérco- oifllltiuaB y 
afecciones de la piel. 
T E L E F O N O NV l,3t' 
C n . 1400 J O 
Dr. Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C I R U ' J A N O 
Hace diez años que viene dedicilndoBe á las enfer-
medades del pecho, del estómago, sifilíticas, asma, y 
de la piel, como son la earnn. la (iüa, herpes, lepra, 
pedículus, etc., etc , con gran éxito en poco tiempo, 
aun en enfermos desesperanzados de eu curación por 
no haber encontrado alivio do sus males á pesar de ve-
nir medicinándose con constanciaharía lanro tiempo. 
Consulta grátis todos los días de U á 1 de la tarde 
de 7 á 8 de la coche en su gabinete, Murall.i 66, al 
ado de la botica de SANTA ANA. 
1315,5 26 15 Ce 
Drv Oálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Keterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 6 9, Ü-Reilly 106. 
C U01 5-25 O 
i m m 
UNA SEÑORA QUE POSEE VARIOS 1DIÜ-mas se ofrece á los padrea de familia para la edu-cación de sus niiíos: enseBa también k coser, cortar, 
entallar y adornar. Hace eoiséa por medida garanti-
zando su corte y legítima ballena. Recibe órdenes de 
2 á 4 da la tarde en Gervasio 8, letra D. 
138£0 4-3l 
CLASES DE PRIMERA Y SEGUNDA E N S E -Canza, de música, «abajos en pelo, pintoras si OJCO, en porcelana cocida en el horno, oleografía, es-
tampado en teda clase d« sedas, trabajas encera, 
•cuero, badaua, escama, barro, corcho, frutas, esmal-
tes do todas clases y colores, bordados eu blanco, oro, 
plata, tejidos y puntos, flores de todas clases, trabajos 
•en papel; se enseña á cortar por medida, á confeccio-
nar prendas de vestir y á toda clase de costura á ma-
no y á máqaina: informarán de 6 á 12 de la mañana y 
de 4 á 6 de la tarde en Cuarteles 28. 
13763 4 30 
A CAOKMIA D E IDIOMAS CONCURRIDA 
XXpor señoras $3. Caballeros 5-30 oro, personas 
mayores. Mis discípulos pueden hablar con toda faci-
lidad; mi sistema es práctico y muy variado; también 
clases á domicilio. Lamparilla 21. altea. 
13705 4-28 
ÜNA PROFESORA L L E G A D A D E NUEVA Orleans enscfii el inglés, el francés, piano y sol-feo en su casa y á domicilio: informarán Amistad 90 y 
en el Cai-melu calle 11 n 89, entra 18 y 20. 
13IÍ92 8-28 
C l a s e s de i s s t z u c c i ó r , 
labore.?, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc., 
por un* antigua profesera en el megjsterio. También 
«e hace •«•argo <le trabajos análog' s Sedería La Borla 
Mura¿Ja 41. 136S3 26-28ob. 
ENSEÑANZA A PRECIOS SUMAMENTE mó-dicos.—Una profesora que tiene mucha experien-cia y buen éxito en la príniera enseñanza da clases á 
4mnioiUo eu la Habana y cercanías, también eLaena 
Sa costura y bordados. D»jar bs seílas por una sema-
na en el despacho del "Diario do la Marina/' 
13620 4 27 
LIBBOS l IMPRESOS. 
Libro necesario. 
E t "Dicc iónar io razonado do legislación 
de Po l i c ía ," publicado en ceta, ciudad por 
el Tnapector del Ramo D . Eagenio üapriles 
y Osuna, BQ halla de venta aL precio de u n 
cen t én en « a e a de su autor, calis de Luz nú-
mero 26. 13776 4-30 
COMER Y B E B E R SABROSO, AL GUSTO criollo.—Manual del cocinero cubano, que contie-ne ademá» dulcería, repostert», pastelería y fabrica-
ción de licores, vinos y néctares; .iwcer jamones de 
Cuba, arte do trinchar, etc.: 1 tome, f I li|B. Salud 
n- 23. librería. 137aj 16-29 
&m DICCIONARIO 
universal de la lengua castellana, ciencias y artes, 
enciclopedia de los conocimientos humanos, com-
prende lengua y gramática castellana, retórica y poé-
tica, crítica, literotara, bellas artes, paleografía, di-
plomática heráldica, namismática, lengüística, mito-
fogía, biografía geografía, matemáticas, ciencias exac-
tas y físico-natura'es, teología, filosofía, relig ón, cul-
to y liturgia, derecho natural, touano, eivii español, 
político administrativo, mercantil, j>«id. canónico, 
•economía, legíslici.ón comparada, medicina, indus-
tria, comercio, agricultura, política, milicia, pedago-
gía, educación y bibliografía, etc., escrita bejo la di-
jecci6n.de Serrano con la colaboración de reputados 
escritores; 13 tomos Brandes gruesos con láminas y 
buena pasta; ha costado en publicación 417$ y se da 
en $12-40 oto. De venta Salud 23, iitrorfa. 
18722 4 29 
R E V I S T A S 
á l O c e n t a v o s b i l l e t e s c a d a n ú m e r o 
Revista contemporáüOft-
Journal dea Eoenomistes. 
Revue historiene. 
The Atlantic Monthly. 
Revista de España. 
Revue coloniale Internationale. 
Tb« North American Review. 
fievse Libérale. 
Annale» do lécole libre des sciencea politiques. 
£ia Revue de Ssmedí. 
Lie portefeuille diplomatique consulaire etlinancier. 
Revista de Legislación y Jurisprudencia de Ultra-
mar. 
Revue des denz: moa des. 
Nueva Antología. 
lia Nouvelle Revue. 
Tbe law Quartely Review. 
The Times parliameutsr<- debatea. 
TheQnorte'y Jimrnal Econoraics. 
Revue Scientific de la Franco et da IttfaDgw, 
The law juagazine aud review. 
Revue Biitaniqne. 
Revista foroRse cbrlem. 
L'Economiste fi-wcais. 
J>e vpnta f n 'a 'ibreríade M. Kicoy, Obispo 86. 
Se compran ' Vo-os de todas clases. 
13687 4-2S 
P O E S I A S D E F O R N A R I S . 
Nueva edición aumentada con muchas 
inéditas, que contiene 
los cantos patrióticos, cantos sociales, elegías, tropi-
cales, odas, himnos, romances, los mejores cantos cu-
banos y la Lira intima, cantos del iSiboney y otros 
muchos, donde podrá distraerse mucho el lector, todo 
en un tomo, cubierta orlada; se vende en Prado 93, al 
lado del teatro Payret, por el mínimo precio de un 
peso cincuenta centavos oro ó sean tres pesoj billetes 
siendo menores de $5. Se compran y venden libros de 
todas clases, librería de Andrés Martí; no olvidarse 
Prado 93, al lado del teatro Payret. 13683 4-28 
ABONO A LECTURA MUSICAL 
Queda abierta desde esta fecha la ins-
cripción & la lectura musical en el a lmacén 
de música de Anselmo López , Obrapía 23. 
Para máspormenores p ídanse prospectos. 
13479 12-23 
E l C r i s t i a n i s m o 
ante la Filosofía, la Moral y la Historia por A. Lla-
no. Obra interesantísuüa que acaba de publicarse en 
Nueva York: se vende & $2-75 cta. btes. en La Poesía 
y en casa de Ricoy. 13216 15-17 O 
S Y OFICIOS 
GRAN TREN D E CANTINAS, Teniente-Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta 
ción; variación diaria, y si al marchante no le gusta 
algunos de los platos, jamás se le vuelve á maiidar; 
precios arreglados á la situación. 
13720 4d-29 4a-29 
O' R E I L L Y NUMERO 42—LLEGO E L T E -rror de mis colegai—Sirvo cantinas á domicilio á 
$20 B[B. por persona dando cuatro platos & cada co-
mida, mas uno de postres pasando de tres personas, 
con una excelente comida y muy abundante é inme-
jorable sazón. 13806 4-30 
SE HACEN TODA C L A S E D E COSTURAS, desde trajes do novia y ropa blanca, lo mismo de 
señora que de niños á precios muy módicos; en el ca-
fé de la América, Vedado, darán razón, y en la Ha-
bana calle do la Industria n. 69. En la misma desea 
colocarse una general costurera y cortadora en casa 
particular, C1511 J 5-28 O o 
G r a n t r e n de c a n t i n a s 
i, la española y criolla, á precios baratísimos, Berna-
za 52. Este nuevo establecimiento ofrece ul público 
una gran ventaja y buena condimentación en las co-
midas. 18635 4 27 
U ESTRELLA DE LA MOBA 
Casa Francesa, 
OBISPO 84. 
Esta casa la única eu su clase que sostiene y alien-
ta el verdadero gusto francés, en todos sus artículos, 
ofrece hoy á sus favorecedores, en particular y al pú-
blico en general, un espléndido y variado surtido de 
Coronas y objetos fúnebres. 
Nuestro socio gerente D. Miguel Puchcu en su via-
je á París, ha ordenado su confección á la casa que 
las fabrica exclusivamente para el Congreso, el Se-
nado y la Diputación, cuando estas elevadas corpo-
raciones francesas tienen que colocar alguna en el 
panteón ó féretro de sus miembros distingnldos. 
Tenemos cu nuestro MAGASIN una verdera ex-
posición de esas novedades, donde podrán admirar 
nuestros favorecedores, no sólo su primorosa confec-
ción, sino también su mérito artístico. 
Todas son la exacta reproducción de las ofrecidas 
en los entierros de M. M. GREVY, MEISSIONER 
y F I E R R E LOTI. 
NOTA,—Las personas que hicieron al Sr. Pacheu 
encargos especiales de esta clase y do otras confec-
ciones, se servirán pasar á recogerlos, pues los tene-
mos á FU disposición. 
C 1496 8 21 
IMPORTANTE—PARA UN ASUNTO D E I N -teres se desea tener una entrevista con D? Teresa 
Rodríguez, viuda del capitán D. Miguel Mareos, ó 
con sus herederos, en Cuba 4i; se suplica la repro-
ducción fin los periódicos de la Is'a. 
13853 6 31 
SE SOLKnTA UN MUCHACHO D E DOOE A diez y ocho años para criado de mono, que esté 
acostumbrado á ê te servicio. Calzada de Jesús del 
Monte número 301, frente á Santos Saárez. 
13831 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente, dándole un buen 
sueldo, pero con la precisa condición do buenas refe-
rencias: cnlle del Prado número 53, esquina á Colón. 
13851 4-31 
OBISPO «7, INTERIOK.—Necesito \m contra-tista para ingenio, de moralidad y responsabilidad, 
y un mayordomo con buena letra y contabilidad prác-
tico de ingenio; y tengo mayorales, serenos, guarda-
candela y de 80 á 100 hombros de campo do machete 
y batey: dirigirse á José G. Larragáa. 
J3822 4 31 
A G U I L A S O . 
Una señora decente y de conciencia, desea encon-
trar un niño para criar en su casa á leche entera: tiene 
quien informe de su conducta, por haber criado en 
buenas casas particulares: tiene bieto d í a s d parida. 
13848 4-31 
SE SOLICITAN DOS APRENDICES D E E N -cuadernación, adelantados; se les dará buen suel-
do: de no ser asi que no se presenten. Informarán 
O'Reilly n. 21. 13828 4-31 
5 4 , A G U A C A T E 5 4 
Se necesitan dos hombres para una tinca de campo, 
crianderas, crl dos y cocineros; ytados los que^ecéen 
colocarse en buenas casas, pasen por esta Agencia; y 
los dueños de easa pueden pedir, que serán atendidos 
al monmento,—M, Alvarez. 13821 4-31 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
Un maquinista con 30 años de práctica en ingenio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte dp la Isla. Para informes Sres. E . A-
gmlera y Cp. Oficios 29. 13751 22-310 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINEEÓ y repostero, sabe su obligación, cocina de todas 
maneras. Bernaza 51, entre Teniente-Rey y Muralla. 
13«25 4-31 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que traiga buenas referencias 
enAcostan. 40. 13819 4-31 
CRIANDERA. UNA SEÑORA PENINSULAR y de mediana edad desea colocarte eu casa de una 
buena familia á leche entera, siendo esta buena y 
abundante; tiene personas que garanticen su condoc 
ta: Informarán á todas horas en Chacón 23. 
13820 4-31 
TTíXCELENTE CRIANDERA.—Una señora pe-
Fininsular muy sana y robusta, con buena y ub un-
dante leche, desea eoloca'so á leche entera. Iníor-
man San Miguel, esquina á Escobar, almacén de vi 
veres, á todas horas. 1S850 4-31 
EL ASIATICO ANSELMO, BUEN COCINERO y aseado, desea colocarse en casa particalar ó es-
tablecimiento: impendí ; í n Industria numera 166. 
13849 4 31 
años para un corto servicio, ó una mujer de media-
na edad, dándole un corto sueldo y ropa limpia; tam-
bién una buena cocinera que haya servida eu buenas 
caías. Informarán San Rafael 71 13839 4-31 
SE SOLICITA UN C'KIADO D E MANO PARA corta familia, dándole 15 pesos billetes y ropa lim-
pia; ha de tener buenas referencias 
altos. 13841 
Quinta "Integridad Nacional." 
S e s o l i c i t a n s i r v i e n t e s . 
13778 4-30 
SOLICITA UNA CRIADA QUE SEPA CO-
Kjciuar y duerma en la casa; no tiene que hacer man-
dados ni ir á la plaza y sa la tratará con considera-
ción; la señora que sabe cocinar, se dispone á ense-
ñarle los platos que gustan en la casa. Obrapía 57, al-
tos, entre Compostela y Aguacate. 
13800 4-30 
SE SOLICITA UN BUEN CRIADO D E MANO y una buena manejadora y una criada de mano, 
sino son inteligentes en el servicio que no se presen-
ten. Consulado 97, entre Animas y Virtudes. 
13769 4-30 
SE O F R E C E UN BUEN CRIADO D E MANO muy inteligente en su oficio: tiene referencias de 
casas muv respetables: darán razón Paula 100. 
13775 4-30 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIADAS D E mano para la Habana. San Lázaro número 150. 
13773 4-80 
UNA SEÑORA D E MUCHA MORALIDAD sabe leer y escribir, desea colocarse para acom-
pañar á una señora 6 cuidar niños, documentos que 
hablan bastante de mi honradez; robusta, blanca, de 
32 años de edad, no pretendo mucho salario. Oficios 
u. 15, cuarto n. 5, fonda y posada de E l Porvenir. 
13770 4-30 
CRIANDERA PENINSULAR.—Desea colocarse una á leche entera, la que tiene buena y abundan-
te, con buenas recomendaciones de las casas en donde 
ha criado en la Isla; dirigirse al portero del Hotel 
Comercio, Obrapía 67. 13811 4-30 
UNA PENINSULAR DESEA COLOCARSE de criandera, tiene buena y abundante leche 
y quien la garantice: en la misma se solicita un niño 
para criar; San Lázaro 18, darán razón. 
13808 4 3) 
SK DESEA COLOCAR UÑA CttlANDlfiRA A leche entera, peninsular, muy cariñosa para b s 
niños tiene personas que respondan por su conducta. 
Dragones 46, darán razón. 13785 4-30 
DESEA COLOCARSE D E CRIANDERA A leche entera una morena Joven, sana y cou buena 
y abundante leche: informarán Reina 73. 
13782 4-30 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO SIN hijos en casa particular para criada do mano ó 
manejar un niño y él para portero 6 criado de mano, 
saben en obligación, tienen personas que respondan 
por su conducta y honradez. Calle de la Industria 
número 94. 13779 4-30 
PROFESORA —Se desea una para dar clases de castellano, francés, inglés y piano á niños bantan-
le adelantados cn esos ramos: buen sueldo y so dá y se 
exige una buena recomendación; se informa en Mu-
ralla 18. 13768 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -ninsular en casa particular, para criada de mano 
ó manejadora de niños; tiene personas que respondan 
por su conducta. Indio número 39 impondrán. 
13724 4-29 
SE DESEA COLOCAR UNA MANEJADORA de mano, con la condición de no salir á la calle; 
edad 18 años. Darán razón Amargura número 86. 
13737 4-29 
S o l i c i t a n b a r b e r o s . 
Uno para colocarse y otro para sábados y domin-
gos. Calle de Suárez número 116. 
18714 4-29 
8E SOLICITA PARA UNA CORTA FAMILIA y entretener una niña de un año, una criada de 
mano, prefiriéndola de color, que sea honrada, inteli-
gente, ágil y duerma en el acomodo. Si no tiene per-
sonas que respondan de estas cualidades, que no se 
presente. Ancha del Norte número 8. 
13760 4-29 
PARA ACOMPAÑAR A UNA SEÑORA EN E L campo se desea una extranjera que enseñe bien 
el francés, inglés y á tocar el piano. Hotel Mascotte. 
13715 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA A leche antera la que tiene buena y abundante, re-
cien llegada de la Península y no tiene inconveniente 
en ir al campo. Baños del Pasage, barbería, n. 2. 
13759 4-29 
S e s o l i c i t a 
en Escobar 57 un joven para el servicio doméstico. 
13762 4-29 
DESTILADERAS PARA AGUA. 
Solicito conocer quien las haga en las canterías 
cercanas á la Habana, para contratar un cierto nú-
mero de ellas. 
Escribir á Jos. Roth, calle Canal n? 180. 
N? Orleans.—La. 
C 1513 5-29 
9 p o r X O O a l a ñ o . 
S o b r e a l q u i l e r e s é h i p o t e c a 
Se dan en cualquiera cantidad grande ó chica 
Lealtad 78. 13744 4-29 
• Í.ÜSEA COLOCARSE UNA JOVEN BLANCA 
í /para acompañer á una señora sola y ayudar á los 
quehaceres do casa, sabe coser á mano y máquina; 
darán informes. Inquisidor 42. 
13754 4-29 
SE NECESITA UNA PERSONA QUE TENGA inteligencia para el manejo de un niño recien na 
cido y también un muchacho peninsular que no paso 
de quince años para criado de mano: informarán 
Neptuno 33. 18757 4-29 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mano y una manejadora de niños. Tu -
lipán 24, frente al parque. Carro. 
13762 4-29 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: O'Reilly 82, bodega informorán. 
13749 4-29 
S o l i c i t a 
colocarse un joven peninsular de erado de mano para 
cusa particular ó casa da comercio, tiene personas 
que respondan por su conducta. Gaüano 30, esquina 
á Virtudes. 12726 4-29 
4 0 0 0 $ y 1 5 0 0 $ 
n u e v o p o r c i e n t o a l a ñ o . 
sin cobrar corretaje, pues se trata con el dueño, EC da 
cou hipoteca. Concordia 87 ó Habana 190. 
1372Í 4-29 
ÜN JOVEN PENINSULAR DESEA ENCON centrar colocación de criado de m mo, sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas quo garanti-
cen su conducta. Cuba 40 daaáu razón. 
13732 4-29 
S E S O L I C I T A 
uu muchacho para servir á la mano y hacer manda-
dos, que sea activo y trabajador. Sol n. 73. 
13730 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CuCI ñera v repostera peniunulai; infermarán en Con-
sulado 103. 13742 4-29 
ÑTOVEN PENINSULAR DESEA COLO 
carse de portero en casa particular ó de comer-
cio, tiene personas que garanticen sa conducta; da 
rán razón Inquisidor 12. 13739 4 29 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN tular de criada de mano: tiene porsonaB que res-
pondan por elia; Oficios £6, impondrán. 
13733 4 29 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE ninsular de mediana edad para cocinera, acom 
pañar á Beñor̂ s soias ó viajar i-.mo en la Lia como 
fuera: tiene personas que la garanticen: impondrán 
Barcelona 16, bodega, de 9 de la mañana cn adelante. 
13728 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacha peninsular para criado de mano, que 
sepa su obligación; infirman Aguila n. 90. 
13735 4-29 
Jesús María 92, 
4-31 
PARA EXPLOTAR UNA INDUSTRIA SE SO-licita encontrar un socio que disponga de $2,000 
oro para arriba, so desea teega conocimiento en el 
comercio (¡e l-- Habana; dirigirse á J Ga narten 
Prado 85, de 9 á 10 de la mañana y de 8 á 11 de la no 
clie café El Pueblo. 13731 4 29 
DESEA COLOCARSE DE CRIANDERA UNA señora peninsular de dos meses de parida, acli-
matada en el país y recien llegada: tiene personas que 
respondan por eu conducta. Oficios u. 15 darán razón. 
13703 4-28 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E LA Península desea colocarse de ama de cria á leche 
ontera, aclimatada en el país, con buenas recomenda-
ciones. Lealtad 120, informarán. 13816 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA recién llegada de la Península, á leche entera, 
buena y abundante; darán razón calle de Chacón nú-
mero 31. 13813 4-31 
U-locarse en una casa particular de tocinera, pues 
guisa á la española y á la criolla, on casa que no haya 
niños; es persona de buenas costumbres y muy formal 
v tiene personas que respondan por ella: informarán 
San Juan de Dios n. 6 13815 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada para vestir niños » limpiar sus habitacio-
nes. Calzada del Monte n. 138. 
13827 4-31 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E DOS ME-888 de parida desea colecaree de criandera á le-
che entera la que tiene buena y abundante leche, 
y muy cariñosa para los niños. Monserrate 69, en la 
fonda esquina á O'Reilly impondrán á todas horas. 
13826 4 31 
U N A C O S T U R E R A 
desea encontrar trabajo en tren de modista ó casa 
particular, de 6 á 6, Sol 93, altos. 13823 4-31 
NECESITO PARA HOY UNA CRIADA PARA el campo, $20 oro, y 4 para la Habana, 2 mane-
jadoras, 2 cocineras, 1 criandera, 2 criadas, 1 cocine-
ro y todos los que deseen colocarse: los señores due-
ños pidan lo que necesiten á Maauel Valiña, Aguiar 
núm. 76. 188ol 4-30 
O E S O L I C I T A UN BUEN CRIADO D E MANO 
toblance, acostumbrado al servicio y con buenas 
recomendaciones. Animas número 30, altos: se entra 
por Industria: de doce á cuatro. 
18767 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para coser y otros servicios; ha de 
traer referencias. Calle 7í númpro 131, Vedado 
13665 4-28 
N ECESITO PARA HOY DOS CRIADAS, tres man ejido'as, un cocinero, dos camareros, un co-
chero, des criados v todos los quo se presenten á Ma-
nuel Valiña, Aguiar 75. 13709 4-28 
S e s o l i c i t a 
una niña de 8 á 11 años, blanca ó de color para acom-
pañar á una señora sola y un portero que traiga bue-
nas rrf^rencias O'Reilly 34. 
13708 4 28 
^ E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA I N G L B -
\ "sa modista, cortadora, tanto en ropa de eeñora, 
como de niñar; no tieno inconveniente en enseñar su 
idioma á una ó dos niñas; tiene buena referencia: im-
pondrán San José 66. 13694 4 -28 
DESEA COLOCARSE D E CRIANÜER\ A leche entera una señora peninsular de tres meses 
de parida: tiene personas que respondan por su con-
ducta. Apodaca 56 darán razón. 
13697 4-28 
s 
B DESEA COLOCAR UN ASIATICO BUEN 
cocinero: informarán ComposteU n. 30, bodega. 
13696 4-28 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse con nn matrimonio solo ó bien un hombre 
viudo con hijos para cuidar la casa, aunque sea en 
Marianao ó en Guanabacoa: impondrán Egido 67. 
13677 4-28 
DESEA CALOUAR8E UNA COCINERA P E -ninsular de mediana edal para una corta familia 
es aseada y de moralidad: Economía 42 informarán. 
13690 4-28 
D ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -ninsular de criandera. Informarán, Barcelona 7. 13678 4-28 
S E S O L I C I T A 
un joven que sea práctico on farmacia y que respon-
dan de su conducta. Informarán Monte numero 307. 
13805 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser, y una buena co-
\ ciñera y un criado de mano. Dragoass número 102. 
' 13790 4-30 
S E S O L I C I T A 
un joven de buenas referencias, para muchacho de un 
establecimiento. Obispo número 66 
13797 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada pata cocinar y hacer la limpieza de habi-
taciones, para una señora sola: ha de dormir en la 
easa. Neptuno número 9, bodega, informarán. 
13791 4-30 
S e s o l i c i t a 
una chiquita de 11 á 13 años bien soa blanca ó de-co-
lor para ayudar á la limpieza de una casa chica, se le 
calzará y vestirá ó se le dará un sueldo. Habana 83, 
segundo piso. 13792 4-30 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO á la francesa, española y criolla en casa particu-
lar para corta familia; tiene personas que respondan 
por su buena conducta. Lamparilla 72 informarán. 
138C9 4-30 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa coser, y en la 
misma un buen criado de mano que sea inteligente y 
formal. Amargura 49. 137S6 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA MANE-jadora de niños peninsubir muy cariñosa con 
pilos, teniendo personas que ln recomienden impon-
dría tíeBÚí Jüíatfa n. R. ' :379S 4-30 
A V I S O . 
Solicita colocación una señora para criada de mano 
para un matrimonio sin hijos ó para una corta fami-
lia: sabe coae? á máquina: tiene personas que la re-
comienden Aguila 151, altos. 
13670 4-28 
UN BUEN COCINERO PENINSULAR D E -sea encontrar una colocación bien sea para aquí 
ó para el campo: tiene personas que informarán por 
cu conducta. Moneerrate 131 impondrán. 
13686 4-28 
DESEA COLOCARSE UN PARDO E X C E -lente cocinero y repostero para establecimiento ó 
casa particular de corta familia: impondrán Luz 47. 
13679 4-28 
DESEA COLOCARSE E N UNA FABRICA D E curtidos un operario que lleva 14 años trabajando 
por el iGcio, es inteligente tanto ea descarnar como 
en labrar y aprimar becerro, tiene personas que res-
pondan de su conducta: darán tazón Puerta-Cerrada 
n9J.—Rabana. 13691 4-28 
EN E L CAMPO, PARA UN MATRIMONIO solo se solícita un buen cocinero y una criada de 
mano que se preste á lavar. Informan Sol 97, altos. 
13667 4 28 
DESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS P E -ninsulares, una de criada de mano y la otra de manejadora, es muy cariñosa para los niños; ambas 
snben su obligación y tienen quien responda por ellas; 
altos del café La Lira, Merc«do de Colóa, icforma-
ráo á todas horas. 13653 4-2S 
O K SOLICITA UN MUCHACHO CuMO D E 14 
lOá-16 añoi para la limpieza y demás quehaceres de 
una cas»; Vedado, calle 9 n. 105 ó Habana 103 hafor-
formarán, de 7 de la mañana á 3 de la tarde. 
13671 6-29 
F a r a s e r v i r á l a m a n o , 
se solieita uní criada Manca á do coior, que sea de 
mediana edad, formal y con buenas recomendaciones. 
Acosta n. 35, altoB. 13§18 Sa-ZS 44-27 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
ea conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
lace recomendarlo con toda efisacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermeiades siguientes: malos humores ad-
iuiridos 6 heredados, úlceras, herpes y sobre lodo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifl-
•ados de médicos notables y de particulares atestiguan 
•u bondad del medicamento. 
Este ROB ha sido groseramente falsificado, por lo 
uue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
Joven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
preso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36. Teléfono 1,348. 
C n 1387 
VINO DE PAPAYIM DE GANDUL. 
Curanto la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra RE AL ACADEMIA DE CIENCIAS. La PAPAYINA 
(j>epsii%a vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DB PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el »eWo de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papayma es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
do Qbrina húmeda y la Pepsina animal solo40. La PAPAYINA (pepsina vegetal) cMeco de mal 
olor. E l VINO DE PAPAYINA de GANDUL parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. . , , 
E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1.348. 
B r S o vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1386 1-0 
S E S O L I C I T A 
á D. Mariano Barrio; sa le suplica tenga la bondad 
de pasar Ancha del Noite n. 201. cuarto n. 10; asunto 
que le concierne. 136Í7 
SOLICITA COLOCACION UN ASIATICO buen cocinero, para establecimiento ó casa particular. 
Habana número 159, á todas horas. 
33610 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres da la casa. Se le dará 
sueldo y ro|)a limpia. Sol número 76. 
13622 4-27 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de catorce & diez y seis años, pnra cria-
do de mano; que sea honrado y trabajador. Teniente 
Rey n. 70. 13622 4 27 
ÜNA CRIADITA D E MANO QUE NO SEA mayor de veinte años y una criada que hable 
francés ó inglés y cosa. Ambas con resomendaciones. 
De doce á cuatro. Reina número 135. 
13637 4-27 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-locaree de criandera á leche entera: tiene buena 
y abundante leche y personas que la garanticen. In-
formarán Cárcel número 19. 
13611 4-27 
ESEA COLOCARSE UN JOVEN PEN1NSÜ-
sular de criado de mano de casa particular ó de 
comercio, ó dependiente de almacén: tiene quien res-
ponda por su conducta. Informarán calle del Sol nú-
mero 15. ISSJS 4-27 
E n S a n M i g u e l 4 2 
se solicita uri- criada,, prefiriéndola peninsular, con 
buenas ret,)ri ucias. 13625 4-27 
DESEA COLOCARSE ÜN MORENO COCI-nero; tiene quien responda de su conducta. Da-
rán razón Dragones número 66. 
13615 4-Í7 
EN LA C A L L E D E L AGUILA NUMERO 273 se solicita una cocinera y se alquilan dos cuartos. 
I S ^ 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA D E UN mes do parida, primeriza á leche entera ó media 
leche. Bernaza 61 informarán. 
13fil7 4-27 
A G U A C A T E 5 4 
Se necesitan con urgencia 2 criadas, 2 manejadoras 
criadas y criados de mano; cocineros y todo el que 
desee colocarse pronto, pase por este casa, los seño-
res dueños de casa pueden pedir que serán atendidos 
como lo deseen. M. Alvarez. 13630 4 27 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA edad se ofrece para coser y si se conviene el re-
paso de la ropa, entiende de labores y toda clase de 
costuras; no corta, referencias á satisfacción, razón 
Luz 12. de 12 á 6. 13619 4-27 
MODISTA—UNA SEÑORA DE MUCHA Mo-ralidad, general modista y cortadora desea hallar 
colocación en una buena casa particular como modis-
ta y costurera ó bien da cortadora en un buen tren de 
modista: rm tiene inconveniente en salir da la líiba-
na. Empedrado 15. 13651 4-27 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO DESEA colocarse en casa particular ó establecimiento. Co-
lón n. 14 informarán. 13612 4-27 
E S l í A i r O L f ^ A R ^ Ü í T S U É N CRIADO de 
mano activo ó inteligente y que s-.be cmpbr con 
su obligación, teniendo q^en lo garantice: Sol esqui-
na á Compostela fil, bodega dan razóu. 
13658 4-27 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIA-na edad deec* colocarse de oc ñera para una 
corta familia; uu dueim« on la colocación: informarán 
Consulado 87 13682 4 27 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: tiene quien responda por el'a: 
San Rafael entre San Francisco é Infanta fonda da-
rán razón. 13661 4 27 
ÜN JOVEN PENINSULAR SE DESEA CO-locar de criado do mano en casa particular ó de 
comercio, lo mismo de cantinero, en fonda ó para 
otra cualquier cosa que se le presente, sabe leer y es-
cribir y tiene quien responda en la esa dondo ha es-
tado tres años, Cuba 57, fonda 
ir6'9 4-27 
D li>EA COLOCARSE UNA BUENA COCI-nara peninsular aseada y de toda couHanza, en 
casa particular ó establocimiento; tiene personas que 
la recomienden. Salud 62 darán razón, 
13644 4-27 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una que sea trabajadora y entienda sn 
obligación. Amargara 71. altos. 
1S6?1 4-27 
C r i a d a 
Se necesita una blanca de medir.na edad v qie en-
tienda un poco de cocfna; sueldo 25 pesos. Belascoaín 
32 darán razón 13638 4-27 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para Nueva Gerona. Isla de Pinos 
Mercaderes 19, a tos infirmarán. 13636 4 27 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para ayudará los quehaceres de 
una corta familia, sueldo 15 pesos B[B. y ropa limpia 
Concordia 141 entre Gervasio y Bolascoaiji. 
13633 4 27 
S^n José 29 
Desea co'ojarse una general lavandera. 
13624 4-27 
UNA SEÑORA D E MORALIDAD, ASEADA sibe cocinar muy reguUr, desea colocarse cou 
un matrimonio ó uua cort-» fi'Hilia esprtsimente pu-
ra la cocina, u i sale de la Habana ni duerme en la 
colocación, tampoco so colosa menos de 25 pesos. In-
f -rmarán T.jadillo 47, bod-ga. 13626 4 27 
DESEAN COLOCARSE ÜÜí> CRIANDERAS peuinsul̂ res, recién llegadas, con buena y abun-
dante leche y tienen quien responda por ellas: infor-
marán San Pedro 12. fonda La Dominica. 
13616 4-27 
UN ASIATICO MUÍ BUEN COCINERO D E -sea colocarse en casa decente en esta capital, co-
cina tanto á la española como á la francesa é inglesa 
cuanto se le pida en ei arte culinario: Aguiar esquina 
á O-Reilly, Pincel de Oro, informarán; tiene buena 
referencia 13609 4-27 
P A R A E L C A M P O . 
Se solicita una criada de mano qua sepa coser en 
máquina y á mana. Referencia Aguila n. SO 
13615 t-27 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E DOS años de estancia y cicco meses de parida, de 
crianderaá leche entera, buena y abuudante: es pri-
meriza: también se coloca su marido de cochero: tie-
nen quien los garantice: San José 107, darán razón. 
13628 4 27 
ÜNA.SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E LA Península, de 28 anos de edad, saludable y cou 
buena leche, de 15 días de parida, desea colocarse en 
una buena casa para criar un niño á leche cutera. 
Reina HP, altos, infoemarán á todas horas. 
13572 6-25 
GOffMS. 
Se compra un "Sacarímetro" 
en buen uso. Obispo 30, papelería. 
13818 4-31 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s . 
Se compran, aunque estén manchados; pago bien 
por lotes ó por piezas; también se amglan dichos 
objetos con perfección, m Luz número 66. 
13795 4-30 
P I A N O S . 
Se compran todos los que se presenten aunque es-
tén en mal estado. " E l Olimpo," almacén de másica 
y pianos da A. Pomares, Cuba 47; en la misma se 
vende una carpeta. 13777 4-30 
SE COMPRAN S I E T E FINCAS POTREROS de 8 á 30 caballerías; 5 inganios de 50 á J 00 y pico ca-
ballerías y casas de todos precios; hay 460,000$ oro 
para estos negocios; hipotecas de lo mismo en parti-
das barato. Sin corredor: dirigirse á José Menéndez y 
G. Razón Galiano 92, sastrería de 11 á 2. 
13688 8-28 
O E DESEA COMPRAR UNA CASA EN LA 
^calzada da Jesús del Monto que esté situada entre 
el puente de Maboa y la Ig'esia ó bien á la entrada 
de la catzadaa del Luyanó que este libre de todo gra-
vamen y que su precio no pase de mil pesos en oro. 
Pueden dejar aviso en la calle de la Salud esquina á 
Belascoaín, bodega. 13681 4-28 
OJO A L ANUNCIO.—SE COMPRAN UNA O dos casas, aunque esté a en mal ettudo ó deterio-
radas, ó defectuosos los títulos ó por arreglar, facili-
tando de memento el dinero que se necesite, mediante 
un arreglo. Dan razón Mercaderes n. 39, café, de 12 
á 1, y Jesús del Monte n. 41, de 8 á 11 y de 5 á 7. 
13646 4-27 
SE COMPRAN LIBAOS 
de t o d a s c l a s e s y b i b l i o v o c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extrarjara 
134 6 " 40 22 
EN L A NOCHE D E L 29 D E L PRESENTE oc-tubre y en uu coche do alquiler tomado cn los 
portales de la Plaza Vieja á Blanco n 36, ydees'e 
punto á San Ignacio n. 77, se extravió un paquete de 
recibos que sólo para el interesarlo tienen valor, por 
la índole de ellos. He suplica su devolución cn Jesús 
María número 44, donde se gralilicará. 
i m ' i-si 
EL INDIVIDUO FRANCISCO TURRO, E L día £8 del presente perdió sus documentos, que 
son matrícula, cédula personal y certificado de des-
embarque; el que los haya encontrado puede hacer el 
favor de traerlos á la cille de Santa Clara n. 5, fon-
da, allí se arreglará con el dueño. 13781 4-30 
SE HA EXTRAVIADO UN PERRO SETTER, blanco, con pintas negras, la oreja izquierda y el 
lado derecho do la cabeza negros, collar viejo de ca-
dena con chapa sin nombre: se ha extraviado entre 
Buena Vista, Quemados de Marianao y Playa: se 
gratificará en la calle Real déla Playa 450 ó San Lá-
zaro 91. 13619 4-27 
Mi de sal, lofcyfoii, 
B O A R D I N G H O I T S E . 
0, V I L L E G A S , 6. 
First class rooms and board at very modérate pri-
ces. Central location. 6, Villegas St. 
13821 4-31 
ALD1BES, 
Se alquilan los hermosos bajos de la calle del Prado número 89, amueblados y con asistencia, propios 
para un matrimonio sin hijos ú hombres solos. 
1383' 4-31 
V E L A Z C O 1 9 . 
En esta fresca y espaciosa casa se alquilan á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos, dos hermosos salo-
nes altos y dos bajos, con asistencia ó sin ella: precio 
módico: es casa de familia. 13855 8-81 
S e a l q u i l a 
en seis onzas y medía oro la magnífica casa Sol LÚ 
mero 4, de tres pisos: impondrán Reina 85. 
13854 4-31 
Se alquila pira bodoga ú otro e«tablecimiento una casa esquina en nn buen barrio de esta ciudad: in-
forman plaza del Vapor, peletería Covadonga y 
Ma'oja^. 13842 15-31 Ot 
Manrique 178; sala, comedor, siete cuartos bajos y altos, agua de Vento, desagüe, baño, acabada d e 
pintar $12-50; otra Maloja 98 esquina á Manrique, 
para una industria ó tren de lavado con agua, des a-
güe y azotea $30; Gloria 101, con sala, tres cuartos y 
agua de pozo $14; Lagunas 20 esquina á Manrique, 
con sala, tres posesiones y agua $17; número ?4 con 
tres cuartos y agua $21-25; San Lázaro, Vapor 25, 
con sala, dos cuartos, comedor y agua $12-75; acce-
sorias Lagunas 46 eon tres posesiones, agua y azotea 
$14; Guanabacoa, Vénus 22, con sala, comedor, cua-
<ro cuartos y agua $8-50, en oro; los carteles indican 
las llaves. 13832 4-31 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa callo de Suárez n. 93; en la misma 
impondrán sus dueños á todas horas. 
13845 6-31 
Habana n. 3.—Se alquila esta casa de alto y bajo, balcón á la calle, con agua, azotea y demá i como-
didades, en $32 oro; es por su situación un punto sa-
no y fresco y cou servicio di guaguas por su calle a-
doquinxda; la llave al lado é informarán en San Ra-
fael 71. 13840 4 31 
4 5 , E M P E D R A D O 4 5 . 
Se alquila una habitación baja á hombres solos ó 
matrimonio sin h'jos. 13835 8-31 
S E A R R I E N D A 
una estmeia d cuatro ciballerías de tierra en el 
Calvario, ouu buena casa de vivienda. Jesús María 
20, entre Cuba y San Ignacio 13829 4-31 
la hermosa casa calle del Empedrado 21, entre Cuba 
y Agniar. En Habana 108, entre Obrapía y Lampari-
lla informarán piso principal La llave en Empedra-
do 28, botica E L AMPARO. 
13736 3d-2.9 3a-29 
Se arrienda en módico precio el potrero Guajaibón con treinta y seis caballerías de tierra, situado á 
legua y media de Guanajay y del Mariel; tiene buena 
casa de vivienda y otras fábricas, pozos, dos grandes 
represas y lo atraviesa un rio, tiene innumerables 
palmas y excelente para tabaco: en O'Reilly 53, dan 
razóa. 138 U 10-30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas amuebladas, juntas ó separa-
das, y con toda asistencia, á matrimonio ú hombres 
tolos de formalidad. Prado número 115. 
13789 4-30 
E N M A R I A N A O . 
Se arrienda la fresca y saludable qunta de Pluma 
n. 3, cou cuantas comodidades pueda apetecer una fa-
milia de buen gusto: tiene muchos frutales y dos pozos 
de excelente agua. O'Reilly número 53 darán razón 
138̂ 3 10 30 
Se arrienda una finca próxima á la Hahana entre dos calzadas y dos lineas da ferrocarril cen doce 
caballerías de terreno superior, esas, agua fértil, 
muchi palma, guajaoa y árboles frutales Informarán 
Habana 39. 13807 8 30 
S e a l q u i l a 
la casa Industria 69, la llave en la bodega de la es-
quina; su precio es el de $16-75 oro y su dueña Cuba 
u. 182. 1:17̂ 0 4-30 
^ e alquila on ei mejor punto do Guauanacoa, U bo-
jjnita casa Cadenas número 21, frente á la parro-
quia y á tres cuadras del ferrocarril; tiene pisos do 
mármo', algibe con bamba, pozo, cochera y es muy 
frejea v seca; al lado n. 2H está la Uavs é informan. 
I.T:91 4 3" 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes 31, unos altos con b >lcon á la calle y 
comodidades para una corta familia; on los mininos 
informarán: se dan buato-i. 18787 5-30 
COCHERA 
Ea una casa con espacio para cuatro co-
chos y caballerizas de !ujo para eeia caba-
IIOB, patio, agua abandante, cloaca, cinco 
cnartca altoo con v'sta á la cal ió, ventila-
dos v secos, azotea; informes, casa do " H i e 
rro," eeorUoriti; precio Bumamonte barato. 
Obifpo esquina & Aguacate. 
13771 4 30 
Se alguila el piso bajo de la casa Habana núm. 118, con 15 varas de frente por 40 de fondo, con Fgua 
d« Vento; es mny fresca por estar situada á la acera 
de la brisa, y propios para un buen almacén: en los 
altos do la misma darán razón. 
137 i 3 4-29 
C a l l e de l a H a b a n a nV 1 2 8 . 
Se alquilan dja habitaciones altas y una accesoria, 
propia para establecimiento: en la misma darán razón, 
altee; son buenas y barat ía. Habana número 128. 
13747 4-23 
Industria 70. Su alquilan bonitas habitaciones altas y b ĵas; alta en la azjtea frente á la brUa, todas 
coa muebles ó ein ellos, cou toda asistencia, y pueden 
comer en la caea si lo desean: entrada á todas horas. 
13718 4 21 
SÍS a l q u i l a 
la casa Oficios n. 60, eutrií S JI y Cuna, propia para 
almacén da vinos ó depósito de (ocrcaocías: tiene co-
cina, ga*>. inodoro y una bonita habitación alta. 
\¿7U 4-29 
O f i c i o s 6 6 
Se alquila una magnifica sala muy propia para es-
critorio, oerca del muelle, correo y teiégrafos: im-
pondrán en la miKma casa. 13711 4-29 
Se alquila la casa Kefügio u. 3, compuesta de sala, comedor, tres habitaciones bajas y uua alta: tiene 
agua abundante y un hermolo patio: precio dos onzas 
oro: Infurman en la misma de 7 á 9 mañana b de 12 á 
3 de la tarde 13740 4 29 
V E D A D O . 
Se alquilan en $-10 oro loa preciosos bajos de la quin-
ta de Lourdes, frente al j segó de pelota, compuesto 
de 6 habitaciones, agua, tras, baño, etc. En la misma 
informarán 13737 4-29 
V E D A D O 
Se alquilan unos bajos muy cómodos para un ma-
trimonio ó corta familia, con gas y agua, en la calle 
13, entre F y G; en los altos su dueño informará á to-
(«as horas; se dan y toman referencias 
1*741 8-29 
Se a'quilan dos casus acabadas de reedificar, callo del Aguila n. 25<>, p'azoleta de Josús María, con 
sala, cimedor y 6 hermoeos cuartos, y Paula n. 74, 
con una hermosa sal», comedor, 4 cuartos y demás 
comodidades. 13664 4-28 
A un matrimonio decente y sin niños ó caballero solo He alquila un bonito gabinete cor'vúta á la calle, en casa de familia respetabló, donde uo hay más 
inquilinos; de condiciones y de más se tratárá perso-
nalmente en Merced 1C3. " 137.7 4-28 
En casa respetable se alquilan habitacioneJ gran-des y «o re la calle ion toda asistencia: precios 
módico... guluetá 36. 13CU3 4-3? 
80 alquila la caba ca'zaila de Jesús del Monte uú-mero 148, casi frente al puente de Agua Dulce y 
paradero d i Villanuova, propia para botica ó cual-
quier otro establecimiento: tiene sala y portal de azo-
tea, con dos grandes puertas á la calle, saleta, tres 
cuartos graades y demás comodiiades. La llave al 
frente, y su dueño ObrapU n. 57, altos, eijtre Com-
postela yAgnac»to. 13653 4-2 
Z\e a qm. o n los rBfittv o^oa a i i o i do 1* cmzada del 
joMoi te númeio 12, tntre Amintad y Aguila, con C 
cúartoo, saU, comedor, galexía, l año y una espaciosa 
cocina teniemlo BU entrada imlependimtt», con za-
guán. Informarán en la sombrerería "La Ceibi." 
l ? 6 ^ 4-27 
A t o c h a A . — C e r r o . 
Esta cómoda casa de aHo y bajo se alquila en $15 
billetes.—Bajos: sala, comedor y tres cuarto.—Altos: 
salón y dos cuartos - - L a llave, Zaragoza número 13. 
13629 4-27 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle 5? número 34, Vedado; la llave 
cn el n 43 de la misma calle é informarán 7 a 11. 91. 
13614 8-27 
Se alquila un magnífico cuarto alto, muy fresco á hombre solo ó matrimonio sin hlios; se solicita un 
muchacho para vender por la calle. Concordia 89, al-
tos 136r6 4-27 
B e a l q u i l a n 
dos hermosas habitaciones con muebles ó sin ellos, 
con comida y toda asistencia. Buenas referencias 
Prado 78. 136S0 4-27 
H a b i t a c i ó n a l t a 
Se alquila una sala con dos balcones á la calle á 
propósito para un matrimonio solo ó señoras solas; lo 
mismo que para escritorio ó muest'ario; su precio 20 
pesos oro. Informarán en la misma Cuba 38. 
13654 4-27 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa calle de Cárdenas n. 35. 
13618 4-27 
S e a l q u i l a 
á tres cn adras de la Pila de la India, Gloria número 
6, una casa en 40$ btes. Banco con dos meses en fon-
do: demás informes en la azucarería de la esquina. 
136í2 4-27 
S e a l q u i l a n 
unos altos en Animas 26, propios para matrimonios, 
cou agua, llavín y gas. 13640 4-27 
C^on dos meses en fondo, se alquila en 36 pesos bi-^lletes la casa Aguila 265, tiene sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, patio, está á pocas cuadras de la pla-
za del Vapor; en la misma informarán y on la calle 
de Crespo n. 13 A. 13641 4-27 
SE ALQUILAN 
la casa Belascoaín 125, casi esquina á la calzada de 
la Reina frente á la fábrica de tabaco de los señores 
H. üpmaun y Cp : tiene cinco cuartos, sala, come-
dor, cocina, lavadero, excusado y agua on los altos y 
las mismas comodidades cu los bajos. 
Los bajos y los altos están independientes y si se 
quiere están unidos; toda la casa tiene sumidero á la 
cloaca, etc 
La casa Galiano 13, con tres cuartos bajos y uno 
alto, sala y comedor de mármol, cocina, excusado y 
agua. En la talabartería La Fama, Teniente-Rey 54 
informarán á todas horas hasta las diez y media de la 
noche. 13533 8-24 
S e a r r i e n d a 
el mejor ingenio de esta provincia por su situación' 
con doble molida, aparato completo y todo coloniza-
do: darán razón, Obispo esquina á Aguiar, tabaquería. 
13523 8-21 
O e alquílala casa Acosta n. 18, entre Cuba y San 
ÍOlgnaoio, toda de azotea losa por tabla, con sala y 
comedor de mármol, cuatro grandes cuartos de mo-
saico, cuarto de b ulo, inodoro y hermosa cocina, to-
da á la moderna: de precio y coadiciones infxrmasán 
en Sol n 94. 13521 8-21 
Eligido n. 5 frente al Casino Español, se alquila esta Libonl'a y cómoda casa, compuesta de salón bajo y 
r.crióu al i ortal. y el alto de sala, comedor, cocina 
cuatro cuartos, dosueusa, gas, agua, etc. etc. Sa al-
quilan por separados altos y bajos: impondráu Luz 
n. 91. 13178 8-23 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Animas 182: impoudián Galia-
no 91, Almacén de muebles. 13174 8-23 
B u e n n e g o c i o 
Por no poderlo atender su dueño se traspasa un 
local con ó ein armatoste, es una esquina muy céntri-
ca, propia para un principiante y en cualquier giro. 
Informarán Neptuno 173, sastrería La Razón. 
13189 8 23 
V E D A D O 
Se alquila en precio módico la casa 3? n, 67, esqui-
na á Paseo, propia para usa regular familia: tiene 
agua: en la misma informará su dueño. 
13448 8-22 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes n. 11, habitaciones altas y bajas, con 
piso de mosaico nuevs, do'de 8 50 hasta 15-90: in-
formarán en la misma. 13387 15 21 Oc 
1 7 , T R O C A D B R O 1 7 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantementn amuebladas, á homt res solos, 
con entrada á todas horas, pues se da llavín. Precios, 
doede $12-75 hasta $17 oro mensual. 
12891 al-8 25-9 O 
POR NO PODERLA ASISTIR SU DUEÑO 1 e vende en bastante proporción una estancia de 
inmejorables terrenos compuesta de una y media ca-
ballería con su casa de vivienda, pozo y cercada de 
piedra, lindando con el pueblo del Calvario y como 
legua y media de la capital. Le pasa muy cerca la 
calzada de Managua Itiformarán en la Habana don 
Florencio González, calle de O'Reilly núm. 44 y en 
Ceiba Mocha, D. Felipe Martíneí. 
13814 6-31 
B u e n a o p o r t u n i d a d p a r a l o s q u e 
d e s e e n e s t a b l e c e r s e . 
Se vjnde un ant guo y acreditado es'ablecimiento 
bodega y fonda, situado en el pueblo d« Artemisa, 
calle Real n. 2, propio para un principlante por ne-
cesitar poco capital, se da eu proporción por no po-
derlo atender su dueño; impoudnn en dicho punto y 
en la Habana D. José Basart. Habana 91. 
13837 8-31 
SE VENDE O ARRIENDA ÜN INGENIO, buena máquina, tacho y alambique mil bo'oyes 
azúcar propios y 500 de colonos; también dos millas 
carrileras portátil sistema Bass. Monte 95. 
18812 4-30 
U n a f i n c a p r o p i a p a r a c o l o n i a . 
Se vende, de 4 caballerías, con céreas de piedra, 
terreno colorado, bueno de caña y tabaco, como 8 000 
palmas, arboleda, fábricas, yozo, laguna, sin irrava-
men, cerca de una linea de un grao central. O Rei-
lly 13, de 11 á4. Victorino G. García. 
13788 4-30 
SE VENDE UN SOLAR CON DOS HERMO-SOS cuartos recién construidos con 8 varas de fren-
te por 40 de fondo, so dá en $1.600 billetes, calle del 
Príncipe n. 14, barrio de A'aréa: informarán San Joa-
quín n 46. 13761 1 30 
EN GUANABACOA—BUEN NEGOCIO—UNA tienda de quincalla, perfumería, tabacos, cigarros, 
etc,, etc., en punto céntrico, se vende muy en pro-
porción con poco dinero, so le puede hacer frente al 
negocio: en la minma Real 36 informarán. 
13755 4-29 
2 , 0 0 0 $ 
Se vende en Guanabacoa una casa de alto, de za-
guán con nueve habitaciones, toda es f.brica moder-
na, inmediata al paradero: en 12,000$ una gran casa 
calle de O'Reilly con establecimiento: en 2 5008 una 
San Is'dro. Concordia 87 13743 4-r9 
Q I N INTERVENCION DE TERCERO SE v^n-
O''on las casüH LÚmeros 379 y 881, en la calzada de 
Je.tús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle de Escobar uúm:ro 113. 
I!l6fi6 26-28 Oc 
SE VEWDKN 7 BODEGAS, 4 FONDAS, cinco cafetines, 3 cafés con billares, 2 hoteles, un tren 
de lavado, uua vidriera baratillo, una sastrería, una 
barbería, una tabaquería, un tren de coches de lojo, 
varias casitas de esquina con esta'decim cn o, fincas 
decampo San José 48 13675 4-28 
ATENCION—A LOS SEÑORES QUE deseen fabricar casas eu el Vedado Se vendeu baratísi-
mô  tres solares yermos de esquina; están situados en 
buen punto; tambiúti se venden seis casas eu Regla 
en 1500 p̂ sos 0-0. San Joté 48 
13674 4-28 
SE VENDAN 36 CASAS UBTKES, DUS Y una ventana, las hay de esquina con establecimiento, 
varias casitas, casan oiudadelas, casas quintas, casas 
en San L<zaro, Vedado, Cairo, Jaeúi de Minie, 
Marianao, varias finquitas de campo cerca da la Ha-
bana. San José *8. 13673 4-28 
E VENDE EN (iiíw PESOS ORO EN G A L I A -
110 una casa de (Jos ventanas, seis cuartos, cuarto 
para criados, toda mampostería y azotea, portal con 
columnas, libre de todo gravamen, vale doble de lo 
que KO pide por ella, más 2 cactos juntas en Campa-
nario. San José 48 '367̂  4-28 
Se vendo 
una fonda ó se admite nn socio muy acreditado. Da 
rán razón calzada del Monte 261. 18682 4-28 
C A R M E L O . 
E n $ 1 , 0 0 0 e n oro 
te vende un solar con tres cuartos nuovoa en la Lo-
ma calle 8 n9 31. entro 11 y 13 Impondrán Obispo 
111 esquina á Villegas, altos 13fi8ü 4-28 
SE VENDEN O SE PERMUTAN POR UNA casa ó solar en construcción, una duquesa, un mi-
lord, 7 caballos con sus arreos y demás utensilios: in-
formarán Mercaden s n, 11, escritorio de los señores 
Almeida, Posada y C?> de 12 á 4 de la tarde, 
13652 4-27 
POR KO PODERLO ATENDER SUS D U E -fios se vende sumamente barato el cafó de Cristi-
na tatuado en la Plaza Vieja, casilla número 14. Sax\ 
Ipnacio esquina á Muralla. Informes ditigiise á don 
Eduardo Pujáis, OfioU s 38. 13631 15-27 
A L m OUIERA ESTABLE0E1ISB 
Se vendo un hermoso establecimiento de venta de 
tabacos y cigarros, casa de cambio, colecturía y efec-
tos timbrados Ululado 
L A A R A U C A N A 
sito ea Riela 63, en él dará razón su dueño á todas 
horas lSfi59 5-27 
S E V E N D E 
una casa acabalado fabricar, en la calle de la Merced 
n. 69 Otra cn Escobar n. 88, y la mitad de otra casa 
en Empedrado n. 47. Impondrán Aco.-ta número 74 
lSfi23 4-27 
ÜNA ESQUINA EN 10,300 PESOtS, UNA CA silla de la Plaza del Vapor en 10,400 pesos, ca-
sas cerca de dicha plaza en 4,B00, 3,500 y 2,700 pe-
sos, etc , Cárdenas, Indio y Desamparados en 1,500 
pasos: por San Isidro tn 2 700. Gran potrero cerca de 
la capit il cen terreno superior. Romay en 700 y 850 
pesos Dejar aviso Angeles 7, café. 
13834 5 27 
S E V E N D E 
una rasa de ingenio con su máquina, trenes, calderas, 
y demás anexidades Informarán San Ignacio n. 41, 
cuarto n. 7. de 3 á G de la tarde. 
136*0 4-27 
Gaoga. 
Eu Marianao se vende una magnífica casa. Infor-
marán, Obispo 16, en el "Fin de S'glo." 
1356 i 15-25 
S a v e n d e u n c & í é 
muy concurrido inmediato á los muelles, bien surtido 
y hace un buen diario de cajón; su dueño quiere salir 
de él para ocuparse de otra cosa de más importancia 
y no lo pu-de atender: informarán Inquisidor 23. 
1J563 6-25 
DE ANIMAL 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE V E N D E un rabalb» sano y sin resabio, de 6* cuartus, buen 
camin"d(>r y maestro de coche; se dá en $106 oro, 
Obrapía 57 altos, entre Compostela y Aguacate 
13799 1-80 
Caballo criollo de carruaje, y arreos. 
Como puede asegurarse no hay mejor por todos 
conceptos, se vende uno moro azul nuevo, lanoy 
maestro, que pf.r su tamañe'y figura parece ameriemo 
y por no necesitarse se dá por la mitad de su valor; 
así nomo nn ar̂ eo para un caballo, otro para pareja y 
ropa de cochero incluso abrigo de paño blanco y ca-
pa de agua. Impondrán calle de San Isidro n. 37. 
13817 4-31 
PAJAROS. 
Llegó el coluiiiKiero de la calle de O Rei ly n. 61, 
é Importado los famosos canarios alemanes que no 
tienen rival, en su canto, lo mismo de día que de no-
che, los que detallamos muy baratos. He traído bel-
gas los más largos que se conocen, ó sean los cana-
rios lombriz; pájaros afri cunos, húngaros, blan-
cos y gris; ruiseCores del Japóu, uiaV^es, tejedores, 
perdices de España y otra infinidad de ¡fájuo!', dos 
pares de tifies para bolsillo el más ebico que se COLÓ 
ce: se realizan en todo e te mes. Vengan á verlos. 
13852 5-31 
S E V E N D E N 
cinco parejas de canarios belgas, y una hermosa j lula 
de cría con se!a dapartamentos. Luyanó n. 67, Jesús 
del Monte. 12738 8-29 
S e v e n d o 
una burra de leche: informarán San Ignacio 21. 
13699 4-28 
SE VENDE CON SU CARRO Y DOS HERMO-SOS caballos la antigua y acreditada venta de pes-
cado, de San José de fas Lajas á Managua. Amistad 
112, Habana, informarán á todas horas. 
13511 10-24 
CA 
S E V E N D E 
un faetón francés. Neptuno número 54. 
13816 4-31 
S e v e n d e 
un caballo como de 5 años, siete cuartas tres dedos 
de alzada, maestro de tiro, trote limpio, y nn faetón 
de cuatro asientos muy elegante y ligero. Informarán 
Aguátate 112. 13774 4-30 
S E V E N D E 
un cuopé fUmante, muy bonito y de la mejor fábrica, 
con arreos para uno y dos caballos, todo nuevo. Ha-
bana 78, pueda verse. 13810 4-30 
Se venden 6 cambian 
Un coupé elegante en buen estado. 
Un coupé con asientos para cuatro personas. 
Dos coupés chicos muy baratos. 
Un brek propio para paseo. 
Un dog-cart de medio uso 
Una carretela propia para el campo. 
Un milord de última moda, nuevo. 
13756 SALUD 17. 5-29 
¡ ¡ G r A N G A ! ! 
Se vende una duquesa de pojo uso y en muy buen 
estado, con su limonera y demás utensilios; se da muy 
barata por no necesitarla su dueño. Merced 71, á to-
das horas. 18765 4-29 
S E V E N D E 
un ómnibus chico y elegante. Informará Me Alícot, 
Belascoaín, ef quina á Campanario. 
13/00 5 28 
DE MUEBLES. 
P L E I T E L . 
Se vende un piano de cuerdas oblicuas casi nuevo, 
elegante y de excelentes voces. Galiano 106. En la 
misma se alqailau píanos. 13843 4-31 
S E VENDE 
Un uniforme de gala de bombero municipal, su es-
pada moderna, nueva, 40 pesos; un órgino con ocho 
piezas, de Gavioli. en 100 pesos. Una perra gran ta-
maño. 15 pesos. Una bomba 5 pesos. Un molino de 
café, fuerte, nuevo y de lujo, 80 pesos. Un mostrador 
con diez y seis gavetas con sus cerraduras, todo nogal 
incrustrado, 25 posos. Una preciosa araña con sus 
arreos y un chivo maertro de tiro; por lo precioso y 
bonitura del chivo sirve para un regalo á la perdona 
más delif ada. Un galápago todo bordado; no hay 
otro igual eu la Habam; fué construido y bordado 
para regalarlo á un alto funcionario de ésta. Un vo-
lador de caoba 7 pesos. Una cama de bronce, colum-
nas salomónicas, cabezas de hierro y su bastidor, 25 
pesos. Unos arreos de carretóa 10 pesos. Un aparejo 
con sus angarillas para cargar agua 8 pesos. Cuatro 
ruedas de hierro, propias para un carretón, 4 pesos. 
Todo en B. B. E . Calle de Neptuno número 156, de 
ocho á doce de la mañana 
13838 4-31 
S E V E N D E 
un armatoste, mostradores, tarima, fngón y todos los 
enseres de una sastrería Informarán Teniente-Rey 17. 
13781 d2-30a 2-30 
S E V E N D E 
un armatoste, mostrador y algunos útiles más de can-
tina, eu el Centro Asturiano. 
También se vendeu varios rails prop os para cons-
trucción. 
En la Secretaria de dicho Centro dirán precios de 
todo esto. C 1488 8a-22 8d-23 
Q E VENDE ÜN MAGNIFICO PIANO D E L 
C f̂abricante Erard, Paiíj, propio para conciertos 6 
para una sociedad. Se da por la cuarta parte de lo 
que costó: informarán San Nicolás 49. 
13783 4-30 
AVISO á los NOVIOS. 
Y también á las perconaa inteligentes y do buen 
gusto, pssen por el CAÑONAZO, para que vean un 
hermoso juego de cuarto, bambú, acabado de cons-
traircon maderas que no íes ataca el comején. Lunas 
visóte y azogadas Sa vende en buenas condiciones. 
4 2 , O b i s p o 4 2 , e s q u i n a á H a b a n a . 
13786 4 30 
OlANINO DE P L E Y E L N. fi, CASINUEVO, 
í s e responde á sano; hay otro de medio uso bara-
to y un escaparate de una puerta de espejo, nn bufe-
ts ministro detorrecitas fino y otro de oficina; 2 me-
cedores de Viena y 4 sillas finas, sillas y raecedotes 
de flores baratas y un juego á lo Luis XV de color do 
caoba, espejos v mamparas; en Luz 66. 
13793 4-30 
P i a n o de P x e y e l 
Se vendo uno do media cola dr poco uso en propor-
ción. Bernaza 20. 13740 4-29 
J U E G O S D E S A L A . 
Se realizan por la mitad de su valor, por no tener 
local para tantoí; 9 juegos Luis XVmod>rnon, 3 id. 
de Viena y todos los que quieran de Reina Ana Es-
caparates de F0 á $100 billetes, peinadores 4 $60. ja-
rreros cou mí rmol á $18, palanganeros Luis X V á 
$10. etc. 150 camas de lanza y carroza acabadas de 
recibir con sus bastideres, fe detallan á 31, 37 y $40 
billetes Completo surtido de joytría fina, brillantes y 
reb j -s. Siguen los anillos, candados y dormilonas de 
oro garantizado á $3 billetes. 
Nota,—So hacen á precios módicos todos los tra-
bajos de platería y relojería. Se componen y barnizan 
pianos. Se compran muebles, joyas y brillantes. La 
Centrr.1, Ag rila 215 y 132; entre Monte y Estrella. 
Teléfono ISUt. 13748 4-29 
SE VENDEN, NUEVOS, VARIOS MUEBLES: un escaparate de perlas; una cama camera de hie-
rro, chinesca; un lavabo; ue velador; un palanganero 
Lnis XV, media docena sillas de bejuco; dos mocado-
res chicos de a fornbra; otro de Luis XV; un.* máqui-
na de coser sistema Davis; una meea pequeña; todo 
en 210 peana billetes Galiano número 129, barbería 
accesoria G. 18669 4 28 
POR AUSENTARSE SU DUEÑA SE H A C E almoneda de una preciosa araña de seis luces, un 
bonito juego de sala con su espejo, un juego de co-
medor de nogal, un juego pala Reina Ána y demás 
muebles de casa, como también loza, cristalería, ba-
ñadoras y trastos de cocina y de labor; se vende junto 
ó por lot̂ s: impondrán Merced 103. 
13700 4-28 
ÜN P1ANINO 60 PESOS, ÜN J U E G O cuarto do fresno; escaparates de 10 á 100$; juegos de sa-
la de 90 á 115$; escaparates con puertas metálicas 15 
pesos; un escaparate grande con puertas vidrieras; 
camas do hierro y metal de 15 á 60$; mamparas y 
puertas para cuarto á 10 y 20f; carpetas do 3 6 25$; 
espejos ue medallón á 15 y 40$; un escaparate esqui-
nero 2C$; lavabos y espejos de barbería á 25 y 60$; 
jarreros á 12 y 40$; aparadores de 15 á 40?; una du-
cha, un escapara1 e de corona, lavabos de hombre de 
10 á 1F$; un gran peinador de palisandio, una prensa 
de copiar cartas; lámparas de cristal y bronceadas, 
sillas y sillones de todas clases, mesas de ala y corre-
deras y ctros muebles baratos en Perseverancia 18. 
13701 4-2& 
O E REALIZAN: DOS MAGNIFICOS ElSCA^ 
Oparates de caoba 50 y $63, 1 î esA ooíredera 30, l 
bufete 20, camas de persona y raaírimoBio de 20 á 45, 
2 sillones Viena 83, 4 silla servicio 6, 1 camita de 
alambre 8, Ta^iijs sillas y objetos de fotoerafía bara-
tos, ^enisnte Rey, frente ai número 100, entre Zu-
lúes y Prado, accesoria C. 13701 4-28 
PARA MATRIMONIO. 
Por desocupar el local se vende en proporción un 
magnífico juego de cuarto, de nogal de Europa, com-
puesto de uu escaparate de espejo viselado, un pei-
nador-vestidor y un lavabo francés con idern, una 
cama camera, una mesa de centro, una idem de no-
che y seis sillas, todo en flamante estado. No se trata 
con mueblistas. Calzada de Galiano n. 26, antes de 
las nueve, de ence á doce y de sois á ocho. En la 
misma un juego de nogal de comedor en muy buen 
estado. 13702 ' 4-28 
F i a n l n o F l e y e l . 
Se vende uno ú otro de («aveau, por ü'VfB'Urie 
más que uno, enmuy bueneftado. Prado 94, de 8 UO 
de la mañana. 13715 4-29 
S E V E N D E 
un elegante vestidor df nogal, hechura amerlcm; 
uu lavabo de hombre, también una bañadera ili 
mny hermosa. Consulado 112, entre Trocaden y A-
nimas. En la misma se solicita un buen criadadt 
mano. 13632 4 ?7 
I Í O S Tres Hermanos 
Casa de préstamos y de compra, venta de mueblet, 
prendas y ropas atendiendo á sus favorecedurea con 
equidad. CONSULADO 96. 
13582 Í6 25 0 
CASA D E PRESTAMOS 
Y COMPRA VENTA D E TODA CLASE DE 
OBJETOS USADOS. 
Se venden escaparates, peinadores, lavaboi, meiu 
de noche con respaldo y corrientes, camas de hiem, 
palanganeros de todas clases, juegos de sala, lámpt-
ras de cristal y de metal, mesas correderas, jarrerr, 
aparadores, sillería y sillones de todas clases, sofai 
Reina Ana, relojes, mesas de centro cen mármoi 
fiambreras, máquinas de coser, bañaderos, prenda, 
ropas é infinidad de objetos que seria imposiblás 
enumerarlos á precios baratísimos. 
ANIMAS 90, entre Galiano y San Nioolós. 
1352 5 1 5-240 
" E L CRISTO." 
MUEBLERIA 
D E F H A N C I S C O F í i H N A N D E Z , 
Calle de Villegas núm. 89, entre Amargura y Te. 
niente-Bey. 
En este establecimiento luy un elegante mrtido it 
muebles de todas clases, tanto del paíi como de! ei-
tranjero. También se compran y cambian muebles o-
sados, todo á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura Je 
muebles. 
Se alquilan muebles para bailes, funciones y reu-
niones. Habana. 13309 10-20 
F á b r i c a de b i l l a r e s 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compru 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al ctm-
Íio por módico precio, tengo toda clase de útiles pm os mismos, especialidad en bolas de billar. 
13109 2fi-U0 
A l m a c é n d e p i a n o a d e T . J . Curtís 
CHISTAD 90, ESQUINA. A SAN JOSÉ. 
tía este acreditado establecimiento se han reoibUt . 
del ultimo vapor grandes remesas de los fscroioap!;" 
nos de Pieyel, con cuerdas doradas contra labunN 
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., vt 
•e venden sumamente módicos, arreglados á los pr^l 
CIOB. Hay un gran surtido de pianos usados, praatl-
lados, al alcance de todas las fortunas. Se sompnu, 
oambiau, alquilan r componen de todas clases. 
12643 26-3 0 
INARIA. 
A los hacendados y especuladores. 
Se vende una gran turbina alemana último sistema, 
sin que haya que sacar el azúcar á mono, y enten-
mente nueva, pues no se h<\ hecho más que probarla 
coa el meior éxito. Una múqiina francesacnu su cal-
dera de 15 caballos y eu torre de hierro de 70 piéid» 
elevación, un eje de transmisión con sus poleas, co-
rreas, etc.. pudiéndosele agregar cualquier otro apa-
rato, una bomba de alimentar é infinidad de acceso-
rios de una refinería, que por no poderse instalir 
donde se pensó se da todo ú eu parte por menos deli 
mitad de su cesto. Impondrán Dragones 4 esquinal 
Zulueta, depósito- cal del Marañón. 
13846 4 31 
SE VENDEN; ÜNA C A L D E R A MÜLTITÜBU-lar de cien caballos nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres do ilusos de 5i piés da diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de construcción Pives'-Lille 
Informarán Obrapía 36, altos. 13729 28 290 
S e v e n d e 
una máquina calórica en buen estado, de poco a»3, 
marca Raiders Patent London, se da en proporciáu, 
Obrapía 83, entre Aguacate y Villegas. 
13668 4-20 
XTna p a i l a de 5 0 c a b a l l o s 
de fuerza, horizontal y multitubular. casi nueva, at 
vende muy barata, es una ganga. Informaráa ea la 
fábrica de jarcia, Tallapiedra 13681 8-28 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende cerca de Cienfnogos, una legua de carri-
lera portátil, acero, 30 pulgadas, y setenta carritos, 
cou todas sus anexidades, piezas de repuesto, etc. Di-
rigirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Cienfaegos. 
C1503 16-27 
Máquina de moler caña. 
So vende una del fabricante Folt, de 6 pies de I 
piche y en perfecto estado. Informarán F . Ga 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C 1454 52-16 Oc 
mils y mm. 
¡EL MEJOR JEREZ! 
De venta en todos los Cafés y Ees tauraut 
A M O K T 1 L L A Ü O 
Buenaventura. 
Unico que deben beber las personas de ê xq 
paladar del Exorno. Sr. D. Francisco Rniz iüartiü 
cosechero almacenista y extractor de vino* de jei 
en el Puerto de Santa María, su representante don 
Nicolás González y González que acaba de llegar í 
esta Isla trac un eran surtido de amontillado, duioes, 
manzanillas, Málaga, Madeira. Oporto, Tintillo de 
Rota, Pasa, Lacrima, Christl, Malvasia, Catalán, se- ! 
oo ó dulce. Priorato, Cariñena, Valdepeñas, Cweñao, 
Anís del Mono, vinos naturales de consegrar, &, &. 
Dicho señor reprasentante pasará con muestrario! 
á todos los cafés, restaurants y hoteles. 
C 1472 26-20 O 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I V E R S S , 
R i e l a n ú r a . 8 4 , 
A N T I G U A D E Q I T E V E D O . 
Víveres de todas clases, se garantiza su clase, pr»-
cios de la Lonja, manteca chicharrón á loa nuamoi 
precios garantizada, latas, medias y cuartos. 
No equivocarse, Mu ralla 84. Se llevan á domicilio 
los efectos. 13630 26-30 
ISGELM 
CAZADORES. 
Escopetas inmejorables; pistón, Le^aa^heux, cen-
tral. C. Remingtcn, salón, Hammeriss. etc., y toda 
clase de avíos de caza, cartuchos cardados con pólv». 
ra blanca. 
F R B C I O S M O D I C O S . 
San Ignacio n". 84, entre M u r a l l a y Sol. 
13803 4-!f0 
Eni Obrapía 49 
se vende una preciosa montura mejicana legítimaT 
adornada en plata. ¡ 3569 8-̂ 5 
UN MILLON 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 arrobaí 
d e a z ú c a r , á p r e c i o s Trentajosos , da 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C*, de 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s vendedores 
BÜLNES & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A , 
C 1212 156 .iS4;> ' 
M m m m . 
EL H I E R R O EM¥AÍS 
representa exactamente el hierro con-
tenido en la economía. Experimentado 
por los principales-médicos «leí mundo, 
pasa inmediatamente en la sansre.no 
ocasiona estreñimiento, no latiga el ] 
estúmapo, no ennegrece los dientes. 
Tdmennn veinte gotas en nada comida. 
Exíjase la verdadero Marca. 
2>Í Venía en todas las Phannacias. 
Por Mayor : 40 & 12, Ene Saint-Lazare, PARIS. 
preparados 
por AJON, PERFDHISTí 
62, Boulevard da Strubourg. en PARIS 
Se -venden en casa de todos los buenos 
Perfumistas <1e Francia y del Estrancero 
Peluqueros 
HARINA MALTEADA DEFRESNE 
AliHaento completo, comparable á la leche materna desecada 
K.-ítu uoiiciosa iiuriüa, cuyo j.iuien y cumiuuu;-ciJttLiliectio 
íacllmeute asimilables por lagt-rminacíou del trigo, ha tomado 
de la yema del huevo PUS rcaienas grasas emuisionadas y su 
fosfato de cal. La H a r i n a uialtt át iu iiefresne suple la 
insuficiencia de la leche matoriia y evita el peligro de la 
transición brusca eutre la laclauciay la alimentación ordinaria. 
Con la hia r i ñ a uta I teada no son de temer las deposiciones 
fie mala naturaleza, ni Izs aíeccloae.n gastro-lntestlualos, 
tan mortíferas en los niños c¡ue laclan. 
T H . D&FSXSSTTX:, Mtmiro de la Sociedad protectora de niños 
Éspafta, y ie ta Sociedad de Uiqiene. proveedor H r í S en Francia y en 
Hospitalef dt'Paris y de la Marina del Estado. 
VENTA AL POR MBNDIÍ I íüé todas l au F a r m a c i a s de F r a n c i a y d e l Cxtraagrero. 
Dopoeitarios en la HABANA: DK. GONZALEZ; M. JOHNSON; LOBJES V TOHKALBAS J JOSE SABBA. 
